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ESTADOS -UNIDOS DO BRASIL.

- SEÇÃO 1 PARTEIt
' DECRETO N.' 46.237 - DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO 1V - N.", 209
	 e. CAPITAL FEDERAL

	
TERÇA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO DE 19G2.

N9 88 - Designar João Alcides Fer-
reira, rseriturário, uivei e0, matricula
n9 471, Sebastião Luciano de Oliveira,

,Escriturário, nivel 10, matrictiet ná-
', mero 381,_ e Frederico" Marsicano,
Agente de Estação, nivel 13, matrí-
cula n°1.212, para, sob a: presidêncie
do primeiro, constituirem a Cu nissao
de InqueriLo incambida de apurar di-
versas Irregularidades ocorridas na Es-
tação de Carlos Pratas, algumas delas
de natureza grave, envolvendo desvio
de renda, com viciamento de peso nas
mercadorias recebidas com frete a
pagar, sendo responsáveis alguns ser-
vidores da referida Estação, confirme
comunicação do Sr. Diretor ~ten-
te de Operações, datada de 12 de ju-
lho de 1952. devendo o respectivo in-
quérito, cujas peças deverão ser la-
vradas em duas vias, iniciar-se-á den-
tro do prazo de 5 (cinco) dele a conta:
da date desta Portaria. •

O Presidente ora designado nomea-
rá Secretário da Comissão tais

 ceie:anho à mesma de acerdo:
com o arties 21e. 1 2% da Lei riermee'
ro 1.711, de e.3 de outubro de 1952.

N9 P9	 Desienar Antônio :rosé Lei.¡
te Soares, Engenheiro ,matricula nal

ADMINISTRAÇÃO DO PôRTO

	

DO	 RIO DE JANEIRO	 '-
PORTARIA DE 13 DE OUTUBRO

DE 1962
O Superintendente da Adminlis‘ra-

ção. do Pôrto do Rio de Janeiro, Do
uso das atribuições que lhe confere o
Artigo 69, item XIII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 48.270, de
4 de junho de 1980, resolve:

N9 7.247 - Designar para subati-
tuir, eventualmente, o Chefe do -Ser-
viço de Comunicações, a servidora
Sephira Silva -*Assistente de Adnd-
nistração Portuária Nivel 14-A.
tritula n9 7.842. (Processo 24,471-
62) .

N9 7.219 - Responsabilizar admi-
nistrativamente, na forma dos Artegos
196 e 197, combinadcs com o Artigo
199 da Lei n9 UM de 28 de eutubro
de 1952, os servidores: José elonçal-
-vee Cortes - Conferente Portuario
Símbolo . 4-C, matricula n9 7.933,
José da Costa Lobo - Confterente
Portuário Slmbolo 4-0, matricula n9
7.098, Pedro Timieá Filho - Confe-
rente Portuário, Símbolo 4-C. matri-
cula n9- 2.983. Cláudio Leonardo Neves
- conferente Portuário simoolo 4-
C, matricula n 9 7.586 e Leopolchro
Ferreira - Conferente Portuário Sím-
bolo 4-C, matricula n 9 562, pela Mi-
portencia de Cr$ 34.125,50 (trizitl e
quatro mil cento e vinte e cinco cru-
zeiros e cinquenta centavos) deeen-
do cada um dos citados reembeeser
esta A.P.R.J. em Cr$ 6.825,10 (seis
mil oitocencts e vinte e cinco cruzei-
ros e dez ceniavcs), a serem deseon-
tados de seus vencimentos em pres-
taebes mensas de acôrdo com a le-
gislação em vigor. (Processo n9....
26 895-6D,
PORTARIA DE 19 DE OUTOBRo

DE 1962
• O Superintendente da Administra-

ção do Pôrto do leio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe ionfere
o Artigo 69, item XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 43.270, de
4 de junho de 1960, resolve;.

' N9 7.2.52 Designar , os serviddres:
Rosiwan M. da Seva - Assistente
de Administração Portuária, Niud
16-13: matricula n9 5.069:

Oswaido Ramos - Teenico de Ad-
m enistração Portuária Nivel 17-A, ma-
tricula n9 1.509; e Arnaldo Chegas
- Conferente Portuario simboici 4-C,
matricula 600, para, sob a presidência
do primeiro,' constituirem a Coeis:10
de Inquérito a fim de apurar o fa-
to objeto do supramencionado •Pro-
cesso.

A Comissão ora constituída deyerá
iniciar os seus trabalhos dentro de

'prazo de cinco (5) dias. (Praceie°
n 9 2e.031-62).

	N9 7.253	 Desianar os serer:1'2.a'
lIoStilio LOPCS Jund - Conferen-

te Poetuário, simbolo' 4-0, metricula
ne 5.465;

MINISTÉRt0
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. Weldyr da Moita - Técnico de Ad-
minestraçiee Portuária, Nivel 17-A;
matricule 1.104; e Lucy Faria
Braga - AssLstente de Administra_
ção Portuária, Nivel 14-A, matricula
n9 7.853, para, sob a presidência , do
primeiro, constiturrem a Comissão de
Inquérito a fim de apurar o fato Obje-
to do supramencionado Processe. 	 .

A Comissão ora constituida deve-,
rã iniciar os seus trabalhos dentro
prazo de cinco (5) dias. (Processo
n9 24.69e-62).

NO 7,254 - Designar os servidores:
Waldyr da Motta Técnico de

Admineetração Portuária Nível' 17-A,
matricula te? 1.104e

leostillo Lapes Jund - Conferente
Portuário, Nível 4-C, matrícula n9
5;465; e João Carlos Lisbea Reis
Técn co de Administraçao Por:ara-
ria Nivel 17-A, matricula n9 1.595
para, sob a presidência ao primeiro,
con.stituirem e Comissão de Inquerito
a fine de apurar o fato objeto do su-
prei mencionado Processo.

A corresse° ora conetitulda deve-
rá Injetar os Seus trabalhos dentro
do prazo de cinco (5) "dias. (Proces-
so n9 24.716-62).
- N9 7.235 - Designar os servidores:

Waldyr da Moita - Técnico de Ad-
ministraeão Portuária, Nivel 17-A,
matricula n9 1.104:	 -

João Carlos Lisiefai Reis __ Técnico
de AdmMistração - Portuária Nivel

17-A, matricula n 9 1 555; e Lucy Fa-
ria Braga - Assistente de Administra-
ção Poetuária, Nível .14-A, .matrieula
n9 7.8e3 para, sob a presidência do
prime.ro constituirem a Comissão de
Inquérito a fim de apurar o fato objee
to do supramencionado Processo

A Comissão ora constituida deve-
rá iniciar os seus trabalhos lentrei
do prazo de cinco (5) r dias. (Proces-
so no 21.715-62).	 .

N9 7.25e - Dispensar - a pedido.
da, função de substituta eventual, do
Chefe da Seção Escrita de Arrnaze.ns
a servidora Dea Santos Victório Breia

Assistente de Administração Por-
tuária, Nivel 14-A, matr. n9 e 771.
• N9 7.257 - Designar - Para substi-
tuir, eventualmente, o Chefe ria Seção
de Escrita de Armazéns, o servidor
arigard Delfcente, Assistente de Ad-
ministracão Portuária, matricula nú-
mero 5.765, Nível 16.. (Processo nú-
mero 24.037-62).

PORTARIA DE 22 DE OUTUBRO
DE 1062

O Superintendente da Administra-
cão do Pôrto da Rio de Janeiro, no
neo das atribu,cõe.s que lhe são con-
feridas peio Arte G9, Itens IV e XIII,
do Regimento aprovado pelo Decreto
ne 411.270, de 4 de junho de 1960, re-
solve:

mero 22.771, José Pena Magalhães
Gomes, Engenheiro, nível 17, matri-
cula ne 18.896 e Edson Evangelista
Marinho, Engenheiro, nível 18, ma-
tricula n9 8.001, para, sob a presi-
dência do primeiro constituírem a Co-
missão de Inquérito incumbida de
apurar as causas do acidente verifi-
cada no Km 213,590, dia 18 de setem-
bro de 1961, com o MD-4, quando e
Mesmo descarrilhou ocasionando in-
clusive vitimas, apuração essa que de-
verá se estender, até as Oficinas de
São João Dei Rei, onde serão reexa-
minados os truques do veiculo aci-
dentado, à presença do Sr. Chefe da-
quela oficina e também do Auxiliar
de contrôle de Tração, devendo o
respectivo Liqu(rito ser iniciado den-
tro do prazo de cinco (5) dias a con-
tar da data desta Portaria.

O Presidente ora designado nomeará
eecretário da Comissão um elemento
estranho It mesma de acôrdo cnin o
artigo 219, 1 29 da Lei n9 1.711, de 28
de outubro de 1952.

PORTARIA DE 27 DE AarrsTo
DE 1962

O Diretor Superintendente da Rede
Mineira de Viação - Rede Regionel
eia Rede Ferroviária Federal s. A. -
- usando das atribuições que lhe fo-
ram delegadas pela Resolução trame-
m 5 EMV-58, de 24 de abril de 1958,
oa Diretoria desta Rede Regional, re-
solve:

N9 90 - Designar Alvaro Barbosa,
Escriturário, nível 10, matrícula nú-
mero 8.194 Manoel Hermogenes As-
sunção, Agente de E-tação, nível 13,
matricula no 9.726, e Manoel Lourei-
ro Júnior, Escriturário. nível 8, ma-
tricula n9 19.394, para, sob a- presa,
dencia cio primeiro coastituirem a Co-
missão de Inquérito incumblea de
apurar a denúncia de ausência dos
serviços da Estrada, por mais de 30
alenta) dias consecutivos, ou seja,
desde 20 de fevereiro de 1 9'A sem
caU:a justificada, do Agente ci Esta-
ção, nível 9-A, matricula n9 11.210,
Farnésio Gonçalves do Nereimento,
conforme comunicação do Sr. Diretor
Assistente de Operações, datada de 8
de so5sto de 1462, sendo que o .res-
pectivo inquérito deverá ter inicio den-
tro do prazo de 5 (cinco) dias, a con-
tar da data desta Portaria..

O Presidente ora designado nomea-
rá Secretário da Comissão um ele-
mento estranho à mesma, de acórdo
com artigo 219. 2e,.cla Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952. •

N9 91 - Designar os Srs. Caio Má-
rio Horta de Campas, Procurador de
le Categoria. matrícula 16.579, João
Alcides Ferreira, Escriturário, nível
/O, reetrícuia ri' 471, e Jallo Vote de
Noronha, Auxiliar de E'sta não, uivei 8,
mane-raia n9 5571, para, Sob a preet-
dencia do primeiro, constletreem e Co-
mirsão de Inquérito incumbida de
amem graves irregn!ariziedes no ser-
viço de renda' da Esra^5o de Barra
efense, conferme corearricaçeo do Se-
rere r Diretor Assistente tie Operaeties,
datada de 21 de julho p.paesado, een-

DA VIAÇÃO
PÚBLICAS

N° 1.260 - Designar - o Conieren.
te Portuário Símbolo 4-0, matrícula
n9 7.264, David de Souza e Silva co-
mo responsável pela Assessoria Finan-
ceira, instituida pela Ordem de Servi-
ço n9 8.654, de 22 de outubro de 1942.

PORTARIA DE 23 DE OUTUBRO
DE 1962

O Superintendente -da Adininistra-
ção do pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe são con-
feridas pelo Art. V, itens IV e XIII,
do Regimento aprovado pelo Decreto
ne 48.270, de 4 de junho de 1960, re-
solve:

N9 7.265 - Exonerar - a pedido, o
Auxiliar de Administração portuária,
uivei 14, Dr. Gestão Alfredo de Al-
meida Filho, matrícula 7.215, do car-
go de Chefe da Divisão Financeira.

Aluízio Clark Ribeiro, Superinten-
dente.

• [UDE FERROVIÁRIA
FEDEHAL S. A.

Rôde Mineira ,de Viação
PORTARIAS

DE le DE AGOSTO DE 1962
• O Diretor Superintendente da Rêde
Mineira de Viação - Rede Regional
da Rede Ferroviária Federal S. A. -
usando dae atribuiçees que foram de-
legadas pela Resolução re,
de 24 de abril de .1958, da Diretoria
desta Rede- Regional, resolve:
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ASSINA TURS
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600,00
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1.300,00

Capital e Interior:
Semestre . . 	  Cr$
Ano 	  Cr$

Exterior:
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Fins/OMAR:OS
Capital e Interior:

Semestre . . . Cr$	 450,00
Ano . 	 Cr$	 900.00

Exterior:
Ano 	  Cr$ 1.000,00

parte supericf do endereço vão
impressos o número do talão
de registro, o mês e o ano em
'que findará,	 •

A fim de evitar solução de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os ass.tria-n-
les providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.
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- As Repartições Publieuã
'r'everão remeter o expediente
destinado à publicação . nos
jornais, diàriamente, áté
15 horas, exceto aos seibadc4,
quando deverão fazê-lo 04 às
11,30 horas.	 •

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros'ou omissões, de-
verão ser formutadas por es-
crito, à Seção de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

- Os orig?ngis deverão _ser
"II dactilografados e autenticados,

ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

•- Excetuadas as Kl- ra o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.	 -

Paro facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na

Noveinbro de 1962

- As Repartições Públicail
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às.
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque out vale
postfl, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os iolicitarem no ala da assi-
natura.

- O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.

- O custo-de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se . do mesmo
ano, e de Cr$ .1,00, por ano
decorrido.

do que o respectivo inquérito cujas
peças deverão ser laradas em duas
vias, iniciar-se-á dentro do prazo de
cinco (5) dias a contar da data desta
Portaria.

-O Presidente ora designado nomra-
rá Secretário da Comissão um ele•
mento estranho à mesma de acôrdo
com o artigo 219, § 29, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952.

PORTARIAS DE 28 DE AGÕSTO
DE 1962

O Diretor Superintendente da Rede
Mineira de Viação - Rede Regional
da Rede Ferroviária --Federal S. A. -
usando das atribuições que lhe foram
delegadas pela Resolução n9 5-RMV-
1858, de 24 de abril de 1958, da Direto-
ria desta Rede Regional, run bre
no artigo 49, alínea A do Decreto nú-
mero 43.549, de 10 de abril de 1958, e
tendo em vista que a Comissão de-
signada pela Portaria n9 83-62, de 1
de agôsto de 1962, desta Superinten-
dência, não pode concluir os seus tra-
balhos no prazo legal, resolve:

Na forma do artigo 218, parágrafo
único da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tuim° de 1552 e na conformidade do
entendimento firmado na Exposição
de Motivos n9 352, de 4 de março de
1952, publicada no Diário Oficial, Se-
ção I. de 21 do corrente mês e al-o,

DASP,

N9 92 - Considerar dissolvida a re-
ferida Comissão e designar nova Co-
missão, composta dos Srs. Antônio
Tôrres Filho, Mestre, nível 14, matri-
mula n9 1.825, Luiz Pirolli, Mestre, ni-
vel 14, matricula n9 20.999 e Clarindo
Martins de Paula, Escriturálio,..nteei
10, matricula n9 1.807„ para, sob a
presidência do primeiro, prosseguir os
aludidos trabalhos e conclui-los no
prazo legal'.

O Presidente ora designado nomeará
Secretário da Comissão um elemento
estranho à mesma de acôrdt com
artigo 219, § 29, da Lei n9 1.711, de 28
de outubro de 1952. _

O Diretor Superintendente da Rede
Mineira de Viação - Rede Regional
da Rede, Ferroviária Fede- - q . A.

- Usando das atribuições que lhe
foram delegadas pela Resolução nú-
mero 5-R1U[V-58, de 24 de abril de
1958, da Diretoria desta Rede Regio-
nal ,resolve:

N9 93 - Designar os servidores Ed-
méa Alves de Miranda, Assistente Ju-
rídico, matricula ,n9 366, Joaquim Al-
ves Neto, Agente de Estrada de Fer-
ro, nível 10, matrícula n9 10.562 e
Lívio da Silva Mala, Fiscal Ferroviá-
rio, nivel 10, matricula n9 9.725 para,
sob a presidência do primeiro consti-
ti:tirem a Comissão de Inquérito In-
cumbida de apurar as causas e as
circunstâncias da morte do ex-ser-
vidor Antônio Lopes dos Santos, ex-
agente, matrícula n9 5.266, ocorrida
em 15 de maio de 1961, em decor-
rência de acidente no trabalho, con-
forme consta do processo PA-25.420-61.

O Presidente ora designado nomea-
rá Secretário da Comissão um ele-
mento estranho à' mesma de acôrdo
com o artigo 219, § 29, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.

PORTARIA DE 3 DE SETEMBRO
DE 1962

O Diretor Superintendente da Rede
Mineira de Viação - Rede Regional
da }Ude Ferroviária Federal S. A.
usando das atribuições que lhe foram
delegadas pela Resolução n9 5-11.MV-58
de 24 de abril de 1958, desta Rede
Regional, resolve:

N9 94 - Designar os Srs. Geraldo
Cesar Mor eira, Inspetor de Tráfego
Ferroviário, nível 16, matrícula nú-
mero 1.228, José Ezzende Moreno,
Chefe de Estação, nível 14, matricula
n9 1.230, e Murilo. Patrício de Assis,
Inspetor de Movimento de Trens, ní-
vel 16, matrícula n9 1.573, para sob
a presidência do -primeiro constituí-
rem a...Comissão de Inquérito incum-
bida de apurar as irregularidades
cometidas pelo servidor Geraldo José
Quirino, Guarda de Trem, nível 6,

a.matrícula 2.730, conforme comu-
nicação do Sr. Diretor Assistente de
Operações, datada de 29-5-1962,- de-

vendo o respectivo Inquérito ser ini-
ciado dentro do prazo de cinco (5)
dias, a contar da data desta Porta-
ria, e concluído dentro do prazo le-
gal de 30 (trinta) dias, sem prorro-
gação.

O Presidente ora designado nomea-
rá Secretário da Comissão um ele-
mento estranho à mesma de acôrdo
com o artigo 219, § 2 9, da Lei núme-
ro 1:711, de 28 de outubro de 1952.

PORTARIAS DE 11 DE SETEMBRO
DE 1962

ODiretor Superintendente da Rede
Mineira de Viação - Rede Regional
da Rede Ferroviária Federal S. A.,
usando das atribuições que lhe foram
delegadas pela Resolução número
5-RMV-58, de 24 de abril de 1958, da
Diretoria desta Rêde Regional, re-
solve:
•N9 95 - Designar Lívia da Silva

Mala, Inspetor do Tráfego Ferroviá-
rio, nível 16, matrícula n9 9.725, Mu-
rilo Patrício de Assis, Inspetor de Mo-'
vimento de Trens, nível 16, matri-
cula n9 1.573, e Sebastião José da Sil-
va Primo, Chefe de Estação, nível 14,
matrícula n9 3.092, para, sob a pre-
sidência, do primeiro constituírem a
Comissão de Inquérito incumbida de
apurar o desaparecimento de um Ta-
lão DT-130 série H, números 30.501,
a 30.750, o qual estava sob a respon-
sabilidade do Agente de Trem, - nível
12, matrícula n9 1.613, Aristides Ro-
cha ,da Estação de Belo Horizonte,
conforme comunicação do Sr. Chefe
do Departamento de Transportes, da-
tada de 17 de agôsto corrente ano,
devendo o respectivo inquérito ser
iniciado dentro do prazo de cinco (5)
dias a contar da 'data desta Por-
taria.

O Presidente ora designado nomea-
rá Secretário da Comissão um ele-
mento estranho à mesma de acôrdo
com o artigo 219, § 29, da Lei núme-
ro 1.711. de 28 de outubro de 1952.

N9 96-62 - Designar os Srs. Se-
bastião Corrêa da Costa, Engenheiro,

nível 17, matricula n9 22.935, Joa-
quim Rabelo, Mestre, nível 13, matrí-
cula n9 12,440 e Clemente -Rodrigues
dos Santos, Desenhista, nível 16, ma-
tricula n9 941, para, sob a presidên-
cia do primeiro constituírem a Co-
missão de Inquérito incumbida de
apurar o desaparecimento de um Mo-
tor pequeno, monofásico, de 1/4 HP,
da plaina principal, da Serraria das'
Oficinas de Divinópolls, motor este,
com um esmeril de amolar navalhas,
da citada plaina, figurando como res-
ponsáveis os servidores Luiz Fernan-
des Stuart, Carpinteiro, nível 10, ma-.
tricula no 1.998, e Jesué Marques de
Carvalho, Carpinteiro, nível 9, ma-,
tricula ng 2.343, conforme comunica-
ção do Sr. Diretor Assistente de Ope-
rações, datada de 3.8.1962, devendo
o respectivo inquérito ser iniciado
dentro do prazo de cinco (5) dias a
contar da data desta Portaria.

O Presidente ora designado nomea-
rá Secretário da Comissão um ele-
mento estranho à mesma de acôrdo
com o tytigo n9 219, § 2g, da Lei
número 1.711, de 28 de outubro de
1952.

N9 97-62 - Designar os Srs. Paulo
Monteiro Viana, Engenheiro, nível 17,
matricula ny 18.473. Euripedes de Oli-
veira Barbosa, Inspetor de Tráfego
Ferroviário, nível 16, matricula nú-
mero 11.061, e José das Dores de
Souza, Fiscal de Movimento de Trens„
nível 15, matrícula n9 1.580, para sob
a presidência do primeiro, constitui-
rem a Comissão de Inquérito incum-
bida de apurar convenientemente as
graves irregujaridades constantes da
denúncia formulada pelo Agente Ce-
zar Carolino, matricula n9 9.832, às
fls. 11 do processo PA-66 496-62, con-
fo-- comunicação do Sr. Diretor
Assistente de Operações, datada- de
14.8.1962, devendo o respectivo In-
quérieo ser lindado dentro do prazo
de 5 (cinco) dias a contar da data
desta Portaria.

.0 Presidente ora designado nomea-
rá Secretário da Comissão um

yr.
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mento estranho à mesa de acdrdo
com o artigo 219, 29, da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952.

O Diretor Superintendente de Rêde
Mineira de Viação — Rede Regional
da Rede Ferroviária Federal S.A. —
usando elas atribuições que lhe foram
delegadas pela Resolução n9 5-RleiV
de 1958, de 28 de abril de 1953, desta
Rede Regional, resolve:

N9 1.50 — Designar as servidores
Geraldo Cândido ele Lima, Escritu-
rário, nivel 10, matricula n9 8.192,
Antonio Vitorino Neto, Pisca ma-
tricula n9 6.832 e Pedro Alcantara,
Escriturário, nivel 8, matricula nú-
mero 8.517, para, sob a presidência
do primeiro, constituirem a Cernis-
sito de Inquérito incumbida de apu-
rar rs faltas constantes ao serviço
da Estrada. pelo Sr. Amedeu Matias,
Trabalhador de Linha, nivel 4, ma-
tricula ne 7.186, 'lotado na 3e Real-

- Departamento da Via Per-
manente, conforme comunicação do
Sr. Diretor Assistente de Operações,
datada de 18.9.1962, devendo o res-
pectivo inquérito ser iniciado dentro
ido prazo de cinco (5) dias, a contar
cle data deste Portaria	 e

O Presidente ora designado nomea-
ra Secretário da Comissão um ele-
mento estranho à mesma de acewdo
com o artigo 219, § 29, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.

N9 101 — Designar as servidores
Leda Rocha Fornazier, Escriturária,
nível 10, matricula n9 9.208, Paulo
Alexandre da Costa„ Escriturário, ní-
vel 10, matrícula n9 18.347, e João
Miranda Filho, Ferreiro, nível 8, ma-
trícula n9 9.414, para, sob a presi-
dência do primeiro, con.stituirem a
Comissão de Inquérito incumbida de
apurar denúncia de ausência dos ser-
viços da Estrada, por mais de 30 (trin-
ta) dias consecutivos, Isto é, desde
28.12.1961, sem causa justa, do Tra-
balhador de Linha, nível 4, matricula
ne 13.635, João Costa Faria, lotado
ria 53 Residência — Departamento
da, Via Permanente, conforme comu-
nicação do Sr. Diretor Assistente de
Operações, datada de 18,9.1962, de-
vendo o respectivo inquérito ser ini-
ciado dentro do prazo de cinco (5)
dias, a contar da data desta Perta-
ria.

O Presidente ora designado nomea-
rá Secretário da Comissão um ele-
mento estranho à mesma de acôrdo
com o artigo 219, § 29, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.

N9 102 — Designar os servidores
Gil Rezende, Chefe de Esteção, nível
13, matricula n9 1.515, Levi Ramos
da Silva, Escriturário, nível 8, ma-
tricula n9 396, e José Guimarães, Es-
criturário, nível 10, matrícula núme-
ro 968, para, sob a presidencia do
primeiro, coiistituirem a Comissão de
Inquérito incumbida de apurar fal-
tas constantes ao serviço da Estrada,
pelo Trabalhador de Linha, nível 4,
matricula n9 3.584, Sr. Antônio
Eduardo da Silva, lotado na 15a Re-
sidência, Departamento da Via Per-
manente, conforme comunicação do
Sr. Diretor Assistente le Operações,
datada de 20.9.1962, devendo o res-
pertivo inquérito ser iniciado dentro
do prazo de cinco (5) dias, a contar
da data desta Portaria.

O Presidente ora designado nomea-
rá Secretário da Comissão um ele-
mento estranho à mesma de acôrdo
com o artigo 219, § V, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.
— Roberto Carneiro — Diretor Su-
perintendente,

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

PORTARIAS DE 15 DE OUTUBRO
DE 1962

O Diretor - Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamen-
to, usando das atribuições que lhe
confere o artigo 25, letra "j", do Re-
gimento aprovado pelo Decreto núme-
ro 20.488, de 24 de janeiro de 1946, e
tendo em vista o que consta do pro-
cesso n9 7.443-61, resolve:

N9 254 — Dispensar, a partir de 31
de dezembro de 1958, da Tabela de
Diaristas de Obras deste Departamen-
to, o Auxiliar Técnico, salário-diário
Cr$ 160,00 (cento e sessenta cruzei-
ros), Nilton Pereira Machado, que ti-
nha exercício no Distrito de Minas
Gerais.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe confe-
re o artigo 25, letra "j", do Regimen-
to aprovado pelo Decreto n9 20.488,
de 2e de janeiro de 1946, resolve:

N9 255 — Dispensar, a pedido, a
partir de 26 de setembro último findo,
da Tabela de Salários do Pessoal Tem-
porário deste Departamento, o Tra-
balhador, salário mensal de Cr$ ....
11.200,00 (onze mil e duzentos cru-
zeiros), Paulo Afonso Carpes Munhoz,
que tinha exercício no Distrito do Rio
Grande do Sul. — Geraldo Bastos da
Costa Reis, Diretor-Geral.

ATO DO CHEFE DO DISTRITO
DE S. PAULO

Licença para tratamento de saúde
— Concessão em 9-10-62.

Na forma do art. 99 da Lei núme-
ro 1.711-52 -- a Lelides José de Sou-
za, Artífice de Manutenção, nivel 6,
com exercício no Distrito de São
Paulo, trinta dias, no periodo de 11
de setembro a 10 de outubro de 1962.

Proc. n9 8.471-62.

ATOS DO CHEFE DO DISTRITO
DA BAHIA

Licença para tratamento de saúde
— Concessão em 20-1-62:

Na forma do art. 104, da Lei nú-
mero 1.711-52 — a Lourival Alves de
Araújo, Feitor, nível 5,, com exercício
no Distrito da Bebia, 90 dias, no pe-
ríodo de 21 de janeiro a 20 de abril
de 1962.

Proc. n9 4.266-62.
Licença para tratamento de saúde

- Concessão em 20-4-62.
Na forma do art. 104, da Lei nú-

mero 1.711-52 — a Lourival Alves de
Araújo, Feitor, nível 5, com exerci-
cio no Distrito da Bahia, noventa
dias, no período de. 21 de abril a 19
de julho de 1962.

Proc. n9 4.266-62.
Licença para tratamento de saúde

— Concessão em 9-10-62.
Na forma do art. 98, da Lei nú-

mero 1.711-52 — a João Barbosa dos
Sa'istos, Trabalhador, nível 1, com
exercido no Distrito da Bahia, trinta
dias, no período de 10 de outubro a
8 de novembro de 1962.

Proc. n9 8.316-62.
Licença para tratamento de saúde

— Concessão em 18 de setembro de
1962.

Na forma do art. 98, da Lei nú-
mero 1.711-62 — a Ciro Rocha, Tra-
balhador, nível 1, com exercido no
Distrito da Bahia, quarenta e cinco
dias, no período de 19 de setembro a
2 de novembro cls-1962.

Proc. n9 8.338-62.

ATOS DO CHEFE DO DISTRITO
DO NORDESTE

Licenças para tratamento de saúde
— Concessão em 6 de setembro de
1962.

Na forma do art. 98, da Lei nú-
mero 1.711-52 — a Francisco de Sou-
za Cabral, Esc. Dactilógrafo, nivel 7,
com exercido no Distrito do Nordes-
te, quarenta dias, no período de 3
de maio a 11 de junho de 1962.

Proc. n9 8.339-62.
Concessões em 12 de setembro de

1962:
Na forma do art. 100, da Lei nú-

mero 1.711-52 — a Manoel Torres Fi-
lho, Trabalhador, nível 1, com exer-
cício no Distrito do Nordeste, trinta
dias, no período de 22 de agôsto a 20
de setembro de 1962.

Proc. n9 8.340-62.
Na forma do art. 98, da Lei nú-

mero 1.711-52 — a José Amaurilio de
Lima, Trabalhador, uivei 1, com exer-
cício no Distrito do Nordeste, trinta
dias, no período de 28 de agôsto a
26 de setembro de 1962.

Proc. n9 8.34142.
Concessão em 19 de setembro de

1962:
Na forma do art. 98, da Lei nú-

mero 1.711-52 — a Hildeberto Ca-
valcanti Costa, Trabalhador, nível 1,
com exercício no Distrito doeldordes-
te, 60 dias, no período de 12 de se-
tembro a 10 de novembro de 1962.

Proc. n9 8.466-62.
Na forma do art. 104, da Lei nú-

mero 1.711 — João Marinho Tome,
Feitor, nível 5, com exercício no Dis-
trito do Nordeste, noventa dias, no
período de 10 de setembro a 8 de de-
zembro de 1962.

Proc. n9 8.465-62.
• Concessão em 17 de setembro de

1962.

Na forma do árt. 98, da Lei nú-
mero 1.711-52 — a Cleto Lapas eis
Barros, Artífice de Manutençáo, nivel
6, cone exercício no Distrito do Nor-
deste, vinte dias, no penedo de
de setembro a 6 de ouubro de 191i2.

Proc . ne 8.467-62.
Portaria n" NE-2-62

O Engenheiro-Chefe da astrito
Nordeste da Departamento Necida.o.
de Obras de Saneamento, teime° eia
atribuiçáo que lhe confere a
ria número 642, de 4 de outuore ce
1961 — da Divisa() doeressoal ao Mi-
nistério da Viação, pdrIecatia ne ene.
rio Oficial de 20 de novenedd de L.
e tendoeem vista o atestado firmaae
pelo Dr. Luiz Guedes, médico cio
pitai Alcides Carneiro do IPASE,

Resolve, conceder ao Motorista, ei-
vel 8, Francisco de Souea Cabral, 40
(quarenta) dias de licença para tra-
tamento de saúde, no pericci) ele 3 de
maio a 11 de junho do corrente ano,
na forma do artigo 93 da Lei mimei()
1.711, de 28 de outubro de 1952.

Recife, 23 de maio de 1932. — Jose
Batista do Règo Pereira, Engenheire-
Chefe da Distrito.

Proc. n9 8.339-62.

ATOS DO CHEFE DO DISTRITO
DE GUANABARA

Licenças para tratamento de saúde
— Concessões em 16 de outubro de
1962.

Na forma dos artigos 104 e )2, da
Lei n9 1.711-52 — a Alvaro de Araú-
jo, Feitor, nível 5, com exercício no
Distrito de Guanaua,a, 73 tuas, .
período de 20 de outubro a 31 de de-
zembro de 1962.

Proc. n9 8.607-62.
A Orlando Mérida Rotelho, Escre-

vente Dactilógrafo, nivel 7, cem eNer-
ciciO no Distrito de Guanai.wr.I.
ta dias, no período de 11 de °Muer()
a aa de dezembro de 1952.

A Osvaldo de Almeida. Trabalha-
dor, nível 11, com exercido no Jis-
trito de Guanabara, no eeriodo
2 de outubro a 30 de dezembro de
1962, num total de 30 dias.

Na forma dos art:9,0; 97 e e-, ela
Lei n9 1.711-52 — a Edalma Vieira
Rocha, Trabalhador, nível 1, cone
exercície no Distrito da Guanabara,
15 dias, no perlado de 11 a 24 de ou-
tubro de 1962.

Proc. n9 8.607-62.
A Antônio Dias da Costa, Traba-

lhador, nível 1, com exercido no Dis-
trito de Guanabara, trinta dias, no
período de 8 de outubra a 6 de no-
vembro de 1962.

Proc. n9 8.607-62.

ATA N9 138-62

Ata da reunião da comissão de re-
cebimento de propostas para a con-
corrência pública para conclusão da
Barragem Cláudio Leitão, Município
de Acoplara, Estado do Ceará.

As quinze horas e quinze minutos
do dia dezenove de outubro de mil no-
vecentos e sessenta e dois, na sede
deste Departamento, à Praça Pio X,
n9 78-49 andar, reuniu-se a comissão
composta dos engenheiros Jorge Paes
de Figueiredo e Sidney Campos Hes-
keth, respectivamente diretores das
Divisões de Projetos e Obras, doutor
D'Ison Melgaço Filgueiras diretor da
Divisão de Administração, e Ilcione
Washington do Rosário, Oficial de Ad-
ministração — nível 14, servindo de
secretário. Declarada aberta a sessão,
o Senhor Presidente comunicou que
a mesma se destinava ao recebimento
de propostas para a concorrência pú-
blica para conclusão da Barragens
Cláudio Leitão, Município de Aco-
plara, Estado do Ceará, de acôrdo
com o Edital de concorrência n9 159
de 1982, publicada so Diário Oficial
de primeiro de outubro de mil nove-
centos e sessenta e dois, página n9
4.060.

PORTARIA DE 12 DE SETEMBRO
DE 1962

O Diretor Superintedente da Rede
Mineira de Viação — Rede Regional
da Rede Ferroviária Federal S.A. —
'usando das atribuições que lhe fo-
ram delegadas pela. Resolução núme-
ro 5-RMV-58, de 24 de abril de 1958,
da Diretoria desta Rede Regional,
com base no artigo 49, alínea A do,
Decreto n9 43.549, de 10 de abril de
1958, e tendo em vista que 'a Comis-
são designada pela Portaria n9 33-62,
de 28 de maio p. findo, desta Su-
perintendência, não pode concluir 03
seus trabalhos no prazo legal, re-
solve:

Na forma do artigo 218, parágrafo
(mico da Lei n9 1.711. de 28 de ou-
tubro de 1952 e na conformidade do
entendimento firmado na Exposição
de Motivos n9 352, de 4 de março de
1952, publicado no Diário Oficial, Se-
ção 1, de 21 do corrente mês e ano,
do DASP,

Ne 98 — Considerar a mesma Co-
missão composta dos Srs. Manoel de
Carvalho Barbosa, Engenhar°, nivel
17, matricula n9 5.481, José Roberto
Tamm de Lima, Procurador de 19
Categoria, matricula n9 713, e João
Brsileu do _Nascimento, Oficial de
Administração, nível 12, matricula
em ) 434, para, sob a presidência do
primeiro, prosseguir es aludidos tra-
balhos e conclui-los no prazo legal.

O Presidente ora designado nomea-
rá Secretário da Comissão um ele-
mento estranho á mesma de acôrdo
com o artigo 219, § 2% da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952. -
PORTARIA DE 11 DE SETEMBRO

DE 1962
O Diretor Superintendente da Rede

Mineira de Viação — Réde Regional
da Rêde Ferroviária Federal S.A. —
fusando das atribuições que lhe foram

d delegadas pela Resolução n9 5-RMV
de 1959, de 24 de abril de 1953, desta
Rede Regional, resolve:

N9 99 — Designar os servidores Ed-
anca Alves de Miranda, Assistente
Juridico, matrícula n 9 366, Joaquim
Aldes Neto, Agente de Estrada de
Ferro, nivel 10, matricula n9 10.582,
e Livio da Silva Mala, Fiscal Ferro-
viário, ndv‘ el 10. matricula n9 9.725,
para sob a presidência do primeiro,
constituirem a Comissão de Inquéri-
to incumbida de apurar as causas e
as circunstâncias da morte do ex-
servidor Ivo Cândido de Paula, Ope-
rador "D", matricula n 9 7.725, ocor-
rida em 18 de setembro de 1961, em
decorrência de acidente no trabalho,
conforme consta do processo.........
PA-30.978-61.

PORTARIAS DE 4 DE OUTUBRO
DE 1962



'Emprêsa Brasileira de Engenharia
e Comércio Ltda. 	 -n

Preço total dos serviços: — Cr$ .. e
99.600.00100 (noventa e nove milhões,"
e seiscentos mil cruzeiros),

Prazo para execução: 600 (seiscen-
tos) dias corridos. 	 -

Companhia Brasileira de Serviços
Portuários `!SERVIPORT".
•Preço total dos serviços: — Cr$

.102.000.000,00 (cento e dois milhões'
de cruzedos).

Prazo para execução: 600. (seiscen-
tos) dias corridos.

Nada mais ocorrendo, o Senhor
Presidente encerrou a sessão às qual-
ze horas e vinte e cinco minutos, aa-
torizando-me, como secretário, a la-
vrar a presente ata, que vai por mim
assinada e pelos demais membros da
comissão.	 - ,
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Novembro de 1962 •

As quinze horas e vinte minutos foi
--emareatio o recebirdenie de propostas,
-achando-sa. sabre a mesa as das fir-
mas: Secirdede de Construções e En-
genhazia Ltda. "Socel"' Construtora
Nelbiesia ez Machado LtCia.; Constru-
tora Andes Ltda.; e Erg — Engenha-
ria, "Comércio Ltda.

Verificando-se que es firmas es-
tavam reeularrneate inscritas na con-
corrência, o _Senhor Presidente autoe
rizou a abertura das propostas, que
foram rubricadas pelos concorrente
e membros da comissão..
- As propostas, ain resumo, betam az

segientese

Sociedade de Construções e Engenharia
Ltda. - "SOcel" •

Preçe : total ' da obra: Cr$ 	
145.561.er3a0 (cento e quarenta e cin-
co miltaes, quinhentos e• sessenta' e

-quatro nall cruzeiros). 	 -	 -
Prazo pera execução. 450 (quatro-

centos e cinquenta) dias corridos.
Construtora Nôbrega 4 Machado

-	 Ltda.

Verificando-se que estas firmas es-
tavam regularmente inscritas na con-
corrência, o Sr. -.Presidente autorizou
a abertura das propostaá, que foram
rubricadas pelos concorrentes e saem-
leras da comissão.

As propostas, em resumo, foram as
seguintes; •

Construtora Guararapes Ltda.

Preço total deo serviees: Cr$
15.287.500,00 (quinze milhões; -duzen-
tos e 'oitenta e sete mil e quinhentos
cruzeiros). -

Prazo para etectiçãO: - 360 (trezen-
tos' e sessenta) 'dias .corridos. -

SANURB —. Engenharia S. A. . •
-Preço total dos serviços: Cr$ ....

16.020.000,00 ,(dezesseis- - milhões • e
trinta mil cruzeiros) .

Prazo _paia execução: . 360 ' (trezen-
tos e .sessenta) dias corridos,

Nada • mais ocorrendo, o Sr. Presi-
dente encerrou a sessão às dezesseis
horas e vinte minutos, autorizando-
me, como secretário, a lavrar a pre-
sente ata, - que vai por mim assinada
e pelos demais membros -da- comissão.

Rio de Janeiro, doze. de outubro de
mil novecentos e sessenta e dois. —
licione Washington do . Rosário,- Se-
cretário.- — Jorge' Paes de Figueire-
do, Presidente. Sidneg Campos
Hesketh. — Dilson Melgaço Filgue,i-
ras,

• ATA.Ne 140-62 .
Ata da, reunião da ' comissão de re-.

cebineento de prdpostas para a- con-
corrência pública, pata a construção
da- rêde de es_a to cloacal da cidade
de Minas Novas, Estado de .Minas Ge-
rasa

As quinze horas do dia onze de ou-
tubr.o de mil novecentos -e sessenta e
dois, na sede deste Departamento,' à
Praça Pio X, rig 78, ,e9 andar, reuniu-
se a comessão composta dos sengenhei-
'ros Jorge Paes de Figueiredo e Sidney
Campos. Resketha respectivamente di-
retores das Divisões de Projetes e
Obras, doutor_ Dagen Melgaço F11-
guelras, diretor da Divisão de Admi-
nistraçao, e Ilcione Wasington do
Rosário, Oficial de Administração —
nivel_ servindo de secretário.- De-
clarada aberta aesessão,- -o Senhor Pre-
sidente comunicou, que a mesma se
destinava ao 'recebimento de propostas
para a concorrência pública. para a
consteução da rêde esgeto cloacal
da cidade de Minas -Novas, Estado de
Minas Gerais, de acerda com o Edi-
tal de Concorrência • n9 .150-62, publi-
cado. no Diário Oficial de treze de se-
tembro tie Mil novecentos e sessenta e
dois, páginas ns. 3-.808 e 3.809.

As quinze horas e dez minutos foi
encerrado o recebimento de propostas,
achando-se' sôbre a mesa as das fir-
mas: Erripreare Pantheon de -Engenha-
ria Limitada e Fatilhaber Engenharia
Limitada.	 '.,-

Emprésa Pantheon de Engenharia-
- Limitada

- Preço total _doa serviços: Cr$ ...
21.864.500,00 (vinte e uni milhões. oi-
tocentos. e sessenta- e quatro mil, e
quinheetos cruzeiros). 	 .

Prazo, para execução:' 360 -(trezentos
e sessenta) .dias corridos.

Eaulhaber En genharia Limitada
Preço total dos serviços: Cr$

21.950.000,00 (vinte e um milhões,
novecentos e cinqüenta mil cruzeiros'.
. Prazo para execueão: 360 (trezentos
e. assenta) dias corridos,'
. Nada mais ocorrendo, o Senhor Pre-
sidente encerrou a sessão às quinze
_horas e vinte minutos, autorizando-
me, como secretário, a lavrar a pre-
sente ata, que vai por mim assineda
e pelos demais membros da comissão.

Rio de Janeiro, onze de outubro de
mil 'novecentos e 'sessenta e dois. —
'teime Washington- do Rosário, Secre-
tário. — Jorge Paes de Figueiredo. Pre-
sidente. — Sidnei/ .('antnos Ilesketh,
Dilson Melgaço . Filgueiras.

ATA N9 141-82

Ata da reunião da comissão de re-
cebimento -de propostas para a con-
corrência pública para execução dos
serviços de abastecimento d'água da
Cidade de Senhor dos Remédio;, Es-
tado de Minas Gerais.

As quinze horas do -dia doze de ou-
tuaro de mil nofecentos e sessenta e
dois; na sede dêste Departamento, à
Praça Pio X, no 78, 49 andar, reuniu-
se a comissão compota dos en genhei-
ros Jorge Paes de Figueiredo e Sidney
Campos liesketh, respectivamente di-
retores das Divisões de Projetos e
Obras, doutor • Dilson Melgaço Fil-
geleiras, diretor da Divisão de Admi-
nistração, e Ciclone Washingten do
Rosário, Oficial de Administração —
nivel 14, servindo de secretário De-
clarada aberta a sessão, o Senhor Pre-
sidente comunicou que a- raesrna se

edestinava ao recebimento de propostas
para a concorrência pública, para a
execução dos serviços de abastecimento
d'água da cidade de Senhora dos Re-
médios, Estado de Minas Gereie. de
acôrdn com o Edital de Concorrência
n9 152-62, publicado no Diário (Merca
de treze de setembro de mil novecen-
tos e sessenta e dois, página nú-
mero 3.810.	 ,	 -

As quinze horas e dez minutos foi
encerrado o recebimento de propostas,
achando-se sôbre a mesa apenas _a ela
firma: Faulhaher Engenharia Limi-
tada.	 -,	 -

Verificando-se que esta firma estava
regularmente inscrita na concorrência.
o Senhor Presidente autorizou a aber-
tura da proposta oue foi aubriceda
pelos membros da comissão.	 "'—

A proposta, em resumo; foi a se-
guinte:

Faulhaber Engenharia . Limitada
Preço total 'dos serviços: Cr$

27.397.300,00 (vinte e sete milhões,
trezentos e noventa e sete mil e treze-
zentos cruzeiros).

Prazo para execução: 300 (irezen-
toe) das corridos.

Nada mais ocorrendo, o Senhor Pre-
sidente encerrou a sessão às quinze
horas e vinte minutos, autorizando-
me, como secretário, a lavrar a pre-
sente ata, que vai por mim assinada
e pelos demais membros da cerrasse°. -

'Rio de Janeiro, doze de outubro de
Mil novecentos e -sessenta e dois. —
Ilcione Washing ton do Rosch~lo. Secre-
tário. — Jorge Paes de Fiatteiredg Pre
ridente.	 Sidnei/ ramos HesIceth.
Dilson Melgaço Filgueiras.

-
ATA N9 142-62

Ata da reunião da comissão de re-
cebimento de propostas para a con-
correra:is, pública para exaeuçãa de
,serviare de dragagem dos rim Porte-
10. e Ciartado, com draga flutuante
de sucção e recalque,. em Jacarepa-
guá, 'Estado da Guanabara. 	 .

As quinze horas do) dia dezesseis
de outubro de mil -neveeentos- e ses-
senta e dois, na sede' dêste Departa-
mento, à Praça Pio X n9 78 — 49
andar, reuniu-se a comissão , com-
posta dos engenheiros Jorge Paes de
Figueiredo e Sidney Campos Hesketh
— respectivamente diretores das Di-
visôes de Projeto e Obras, doutor
Dilaon areigaço Filgueira.s, diretor
da, De-isão, de Administração e II-
cione leashington do Rosário — Ofi-
cial de' Administração — Nível -II,
servindo cie secretário.. — Declaraea
aberta a sessão. a Senhor Presiden-
te comunicou que a mesma se desti-
nava ao recebimento de.. nropostn
para a concorrência pública • nara
exeetato de serviços_ de dre.gagem
dos rios Portelo e . Cortado, com dia-
ga flutuando de secção e recaique,
'em J acarepagirá, Sistiráo da .-Gung.na-
bsxa„ de acôrdo_com • Edital de con-
corrência 119 --157-62, publicado no

Vário oficial de vinte e c.inco de
setembro de mil novecentos e sessen-
ta e ,dols, página IP 3.948.

As quinze horas e dez minutos foi
encerrado o recebimento de propos-
tas, achando-se Ware a mesa as das
firmas: Emprêsa Brasileira/de Enge-
nharia e Comércio Ltda. e • CoMpa-
nhia Brasileira de Serviços Porjuá-
rios "SERVIPORT".

Verificando-se que estas firmas es-
tavam regularmente inscritas na con-
corrência, o Senhor Presidente auto-
rizou a abertura das propostas, que
foram rubricadas pelos concorrentes
e membros da comissão.

As propostas, em resumo, foram aSseguintes:

,	 .
Rio de Janeiro, dezessers de outu-

bro de mil. novecentos e sessenta e
dois. • — Hcione Washington do Ro-
sário — Secretário: — Jorge Paes de
Figueiredo — Presidette. —
Campos Hesketlr. — Dilson Meigeço
Fagueiras.,

ATA N9 143-62
,

Ata da reunião- da ' comissão ae re-
cebimento de propostas para a con-
corrência pública, para execução dos
serviços .- de abastecimento d'água da
Cidade de .Ressaquinha, Estado - ea
Minas Gerais,
• As dezesseis horas 'do dia onze ele

outubro de mil novecentos e sessenta
e dois, na sede dêste Departamento,
à Praça Pio X, n9 . 78 -- 49 andar,
reuniu-se a., comissão composta dos.
engenheiros — Jorge Paes de Figuei-
redo e Sidney Campos Plesketle res-
pectivamente diretores das. Divisões
de Projetas e Obras, doutor Dilam
Meigaço Filgueiras, diretor da Diei-
são de Administração, e Ilcione Was-
hington do Rpaária — Oficial de Ad-
ministração Nivele 14, servindo de
sesretário-. Declarada aberta a ses-
são,. o Senhor Presidente comunicou
que a mesma -se destinava ao reae-
bimento, de propostas para a concore
rência pública, para execução dos
servieos de abastecimento d'água da
Cidade de Ressaquinha, Estado de
Minas Gerais, de apeado com o Edi-
tal de concorréncia ng 151-62, publi-
cado no Dleirta Oficial de treze de
setembro de _mil novecentos e sessen-
ta e dois, páginas na. 3.809 e 3 RIO.

As dezasseis horas e _dez minutos
foi encerrado o recebimento de :pro-
postas, achando-se sare a mesa as
das firmas: Faulhaber Engenharia
Livr,,itadtve Empresa Pantheon de E76- •

qenharict -Limitada.
- Verificando-se que estas firmas RS-

tavam regularmente inscritas na noa-
corrância,, o Senhor Presidente auto-
rizou a abertura das propostas, que;
foram rubricadas Pe l os eencoreentaa
e membros da comissão.

As propostas. em resumo, f eeram as
seguintes'

Preço total da obra: Cr$
147.155e0e000 (cento e quarenta e se-
te milhões,' cento e cireeuenta . e c:n-
co mil cruzeirce) .	 -
• Prazo para execução: 450 (quatro-
centos e cinquenta) dias corridos.

Construtora Andes Ltda. . .
Prazo terei , da,' obra: Cr$

147.638.0e0,00 (cento e quarenta e se-
te. milhões, seiscentos g trinta -e oito

• mil cruzeiro.) .!
Prazo para execução: 450 (quatro-

- centos e cinquenta) dias corridos.
Erg — Engenharia,. Comércio Ltda.

Preço . total da obra: Cr$
147.638. cape (cento e qearenta e se-
te milhõ:s, seiscentos e trinta ,e ofto
mil cruzeiros).	 e -

Prazo para execuçâoa 45e (quatro-
centos. e cinquenta) dias corridos.

Nada mais (correndo, o Senhor Pre-
. sidente encerrou re vagão ase'qu:reze
horas e trinta minutos, .autorizando-
me_como secretário, a lavrar a. pre-
sente ata, que vai' por mim assinada
e pelos demais membros da camtesão.

Rio de Janeiro, dezenove de-outubro
de mil novecentos e sessenta - e dois.
— Ilcione Washington do Rosário . —
Secretário — Jorge Paes de Figueired
— Presidente ja- Sidney Campos Hes-
-keth — DilSon Melgaço Filgueiras.

ATA • Ne 139 de 1962

Ata da reunião da comissão de re-
aebimento de. propostas para a eelicor-
renc:a pública para execução de ser-
viços de Dragagem, de Canais rio Es-

' tado de Peinambuco, Distrito do Nor-
deste.

As dezesseis -horas do dia doze de
outubro de mil novecentos e semente
e dois, na. sede deste Departamento:

• à Praça Pio X, 119 — 49 andar,
reuniu-se a comissão comPosta dos
engenheiros Jorge Paes de -Figueiredo.
e Sidney _Campos Sesketir, respectiva-
mente diretores das Divisões de Pro-
jetos . e Obras„ Dr. •Dilson Meigaço
Filgueirase Diretor da Divisão de Ad-
ministração. e eicione Vi ashington do'
laosário, OCcial de Administração ni-
vel 14; servindo de secretário. Decio.-

oaaek rade aberta a sessão; o Sr. Presidente
, comunicou que a mesma se destinava
ao recebimento de propostas para a-
concorrência pública para execução

•de serviços ' de Dragam:e de canele
no Estado de Pernambuco, Distrito
do Nordeste, cie acordo cem o Edital
de- • Concorrência 158-82, publicado no
Diário Oficial de vinte e quatro de
setembro de mil novecentos e- ses-
senta e dois. pág. 3.930. 	 •

As dezesseis horas e dez minutos
• foi encerrado a recebimento de pra-
. - postas, achando-se Sôbre a mesa as
• das firmas: Construtora Guararapes

Ltda. e_ SANIIRB: — Engenharia So-
eledade Anónima.
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N9 2.012 — Conceder exoneração,
de acórdo com o artigo 75, item I, da
Lei numero 1.111, de 28 de, outubro
de 1952, aie partir de le de outuoro Co
ano ,eni curso, 'a Marialva Dan
KUhn, Escrevente -Dactilógrafa,. AF-
204.7, Uterina, lotada .e com exerci-
do na:Divisão do Feepediente do De-
partamento de Administração Central
da Reitoria, desta Universidade.

O Reitor em exercSeio 'da Universb-
dade do Rio Grande do Sul, no uso
das atribuições ,que lhe confere o ar-
tigo 49 do Decreto n9 48.598, de '23 de
julho de 1960, e,- tendo em vista O que
consta âo processo ia9 5.151-58, da
Reitoria, .resolve:.	 ,
.N9 .2.010 --Aposentar de acOrdo

com ,o artigo 176, ,item .111, combina-
do com o artigo 178,. item IIL da Lei
n9.1,711, de. 28 de outubro , de 1952,
Wilmar Maria Roma, matricula .nú-
mero 1-528.824, „DD :cargo de Escre-
vente-Dactilógrafo, Ale-204.a, do
dro de .Pessoal da Universidade do
Rio Grande do Pad, lotado na- Divisão
de Obras do Departamento 'de -Admi-
nistração Central da Reitoria, da
mesma Univer.s.idade:

artigo 74 'da . 'Lei n '3.180, de 12 de
julhoede'1960, regulamentado pelo De-
creto n9 .5.0.562, de 8 te maio de 1961,
ao Instrutor de Ensino SuperiOr, EC-
504.16, 'Interino, do Quadro de Pessoal
_ Parte permanente, desta Universi-'
dade, Luis PhiliPpe Godoy ames:
matrícula n9 .2-119.751, vinculado. A
cátedra de "Clinica-Medica — 3 9 Ca-
deita", da 'Faculdade ele Medicina. de
Pôrto Alegre, da _Mesma Universida-
de, a 'gratificação especial de nivel
universitário ' de vinte e cinco (25).epor
cento sobre .0 respectivo vencimento.

A despesa .deverá correr à. conta da
rubrica 1-1-26, go orçamento interno
da Faculdade; de Medicina de Pôr-to
Alegre, para . 6 exercido de 1962.

Tendo eia Vista . o que consta do
processo ne 13:951-62, da Reitoria, e
Parecer n9 „3.665, de 4 de junho de
1956, do Senhor Diretor da Divisão
do Pessoal do 'Ministério da Educa-
00 e Cultura:

N9 2.008 — Conceder de acôrdo com
os. artigos 88, item VII,. e 116, ,da Lei
número .1.711, ..de 28 de .;outubro cie
1952, ao Servente, GL-104.5, do Qua-
dro de. Pessoal — Parte Permanente,
da Universidade do Rio, Grande do
Sul, 'Emir Nunes ;Dias, matricula nu-
mero 1-218.709, com exercício na IN.-
culdade de Odontologia de Pôrto Ale-
gre, da mesma Universidade, licença
especial de seis (6) meses, relativa.ao
eledênio coMpreendido entre 1 9- de ja-
neiro de 1952 e 31 de dezembro de
1961.
• Tendo em vista ó que consta do pro-

cesso n9 17.349-62, da Reitoria,

Têrça-feira 6

Preço total da obra: — Cr$ .• •.
109.376.500 .00 (cento e nove milhões,
trezentos e setenta e seis mil, e qui-
nhentos cruzeiros).

Prazo para execução: 500 (V I
-nhentos) .dias corridos.

Delta Engenharia Construções Li-
•riflado.

Preço total da obra: — ,CrS
.109.539.000,00 (cento e nove milhões;

• quinhentos e trinta e nove mil cru-
zeiros)

Prazo para execução: — Cr$ ...,
aço (quinhentos) dias corridos.

Construtora .Gualo	 A.
Preço total da obra: — Cr; ....

113.691.000,00 (cento e treze milhões,
seiscentos e noventa e um -mil cru-
zeiros) .

Prazo para e,xecução: — 500 (qui-
nhentos) -dias 'corridos.

.Constru tora Imobiliária Popular
Linzilada.

Preço total da obra: — Cr$ ....
119.594.000,W (èento e dezenove mi-

.lhõe.s. quinhentos e noventa • e mee-
iro mil eximiras).

Prazo para execução: — 500 (qui-
nhentos) dias corridos.

ERG — Engenharia, Comércio V-
initada .

Preço total da obra: —.0t$ 	
121.576.500,a0 (cento e vinte e um

: UNIVERSIDADE -DO

MiiséU Nácional

PORTARIA N9 51 bE 10 DE
• OUTUBRO DE 1962

O Diretor do Museu Natas:Mal, usan-
do das atribuições que lhe confere a

•letra eg" do art. 92, do ;Regimento
do Museu Nacional, aprovado .pelo
Conselho Universitário da Universi-
dade do Brasil, em-4 de maio de 1958,
resolve designar o Pesquisador Fer-
nando Segadas-Vianna, .Classe • B,.NI-
vel 18, do Q E.P.,P.P., da Univer-
sidade do Brasil, lotado .neste Museu,.

•para realizar uma : excursão . ao Leste
Meridional, do. Brasil nos meses de
outubro,. novembro e .dezembro. do cor-
rente ano, durante quarenta e cinco

, clias Interpolados, para efetuar estue
dos de -Campo seibre ecologia vegetal.

Newton 'Dias dos Santos,  Diretor.

LiNivnsioad'E ..do RIO
• GRANDE DO SUL

PORTARIA DE 2 , DE OUTUBRO
'DE 1961	 -

; O Reitor em exercia° da Universi-
' dade do Rio Grande cio Sul, no uso
de suas atribuições, reeolve:

Cancelar a gratificação mensal cor-
respondente a = terço (1/3) do res-
pectivo , vencimento, etribuida péla
-Portaria ne 1.793, de 11 de setembro
de 1962, ,a Carlos -Alberto de-Oliveira,
Escrevente-Dactilógrafo, AF-204.7;ma-
tricula n9.2.024.475, lotado e com
exercício na. Faculdade de Arquitetu-
ra,. para _prestar serviços extraordiná-
rios na mesma Faculdade.

P,ORTARIAS DE .9 .DE OUTUBRO
DE 1962

p Reitor em exercido da Univeesi-
.dade do Rio Grande do .Sul, no uso
de suas atribuições, resolve:
.Tendo em Vista -o que consta do

processo' ri.9 - 16572-62, da Reitoria:
.N9 2.005 — Remover, de acôrdo com

o art. 56,.item - II, da.Lei n9 .1.711, de
28 de outubrode 1952,,a Servente, GL-
.104.5,- do Quadro 'de Pessoal — Pare
te Permanente, da Universidade do
Rio Grande do Sul,. Edelvira.-Ribeire
.Tcacenco, matricula no -1-523..050, da
Fatuidade de. Farmácia, de Pôrto Ale-
gra para. a Divisão de Expediente do
Departamento de Administração Cen-
tral da Reitoria, da mesma Universi-
dade.
...Tendo em vista o que consta do

'processo no 16.770-62, da Reitoria:
N9 2.006 — Conceder a ,partir de

19 de junho de 1962, 'de acõrdo com o

Novembro :de 1 962 47.75

PORTARIA DE 10 DE OUTUBRO
Da: 1962

b Reitor em exercício da Erniverei-
dade do ,Rio Grande do Sul, no use
de -stia.s/atednuções, e, emulo em vista
o que consta do processo n9 16.988.d
1962, da Reitoria, e Parecer re ? 3.665,
de.4 de junho de h50. do Senhor.DI-
retor . da Divieão . do Pessoal do Mi-
nistério da Educação e Cultura, re-
solve:

N9:2.022 — Conceder de ilude com
os artigos 88, item VII, e 116, da Le:
n9 1.711, de 28 de Outubro de 1952
-ao Instrutor de "...ti.eino, Superior, EC-
504.16, do Quadro de Pessoal — Par-

. te -Perinanente, da Universidade da
Rio Grande cio Sul, flypolito Paeheco
Carvalho, Matricula n9,1-883.235, com
exercício na Faculdade . de Medicina
de Pôrto Alegre, da mesma Univet•

.Sidatle, JitienÇa elaieclal de _Mis ,(6)
meses; relativa_ ao,eiccenio compleen-
dido entre 19 de inalo de 1952 e 30 da
abril de 1962.

PORTARIAS,DE .11 DE OUTUBRO
• DE 1902

O Reitor em- exercido da - Universi-
dade elo Rio Grande -do Sul, no use
de suas -atribuições, resolve:

Tendo em vista o que consta da
processo n9 15.756-62 da Reitoria:

.N9 2.047 — Conceder a partir ela
19 de junho de 19s , de acordo com o
artigo 74 da Lei n9 3.780, de 12 -de
,julho de ,1960, regulamentado pelo
Decreto número 50.562, de 8 de inalo
de 1961, ao instrutor de -Ensino Su-
perior, EC-504.16, Interino,. rio Que..

'deo de--Pessoal — Parte Petnianente,
desta Uulveraldade, Carlos Mozart
Marques de aIoraea, matricula número
2-119.665, vinculado à cátedra de
"Zootecnia — 19 Cadeira", da Facul-
dade de Agronomia e Veterinária, da
mesma Universidade, a gratificação
especial de nível universitário de vin-
te por cento (20%), Abre o respectivo
vencimento.

A despesa, deverá.correr à, conta da
rubrica 1- -26, do orçarnent,b interno
da. Faculdade de Agronomia e Vete-
rinária, para o exercício de 1962.

Tendo em vista o que consta do Pa-
recer n" 46-62; da Consultoria Jurí-
dica, desta Universidade, documento
anexo ao processo 119 15.438-62, da
Reitoria:

N9'2-.050 — . Declarar que a gratifi-
cação 'especial de uivei universitário,
'concedida pela Portaria n9 1,'764, de
5 de setembro de. 1962, ao FixuatOr,
EC305.16.A, do Quadro 'de Pessoal —
Parte .Permanente, da mesma Uni-
versidade, -Fernando José Pinto Guer-
reiro,deverá ser creditada et partir
ele.19. 'de janeiro de 1961, e nfto como
constou do referido ato.

.A -despesa zela:tia ao exercido de
1961 deverá correr -à conta de' crédito
especial, -a ser aberto oportunamente.
— João Baplista Pianca, Reitor em
exercício.

'APOSTILAS
' Em 18 de isetembro de 1962

, Na Portaria n9 79, de .21 .de
•de 1962,, referente ao Assistente de
Ensino, referência 27, Raphael Copa-

tein, matricula n9 .1.523.185, foi feita
a seguinte apostila:

O servidor a quem se refere a. prO-
sente . Portaria, passou a ocupar, .a
.partir de 19 'de julho de 1960, o oar.
og de Assistente de Ensino SaPeriotil
EC-503, clas8e.aingular, nível 17, .ne
ferência base, do Quagro de • Passok1
da Universidade do 'Rio Grande do
-Sul, .de acôrdo com a relação noraer
nal. anexa ao '2zell./..19 n9 51.337, de
de outubro .de 1961, poblicado,ern é
pleemento .ao Diário Oficial de
novembro do-mesmo ana_em.olena
mento ao disposto na . Lel n .3.
de .12 de julho do 1980.

a•-• "

milhões, -eitiluhentos e setenta e Z n es
mie e wiinhentos crUzeiroS).	 •
• Prazo para execução: — 500 •ui-
nhentos) dias corridos,
•Nada mais ocorrendo, "o Sr. Presi-

dente enoerrou h -sessão is 'quatorze
horas e trinta Minutos, autorizando-
rue, coino secretário, el. lavrar a pre-
sente ata, que . vai por mim assina-
da e pelos demais membros ta co.
missão. '

Rio de alabeiro, dezenove de outu-
bro de mil novecentos e-sessenta e
dais. — dlcione Washington do Ro-
sário —Secretário. — Jorge -Paes de
Figueiredo — Presidente. — Sidney
'Campos Hesketh DiLson ,MélgaQ0
Filgueiras.

'M1N1S1RIb b !ED LICAÇ;3:0
• E CU LtURA

• Faulliaber Engenharia Limitada.
Preço total dos serviços: — Cr$ ..

19.9s/0.600,W (dezenove 'milhões, .no-
vecentos mil, e seiscentas •Cruzeiros.
,ePrazo liara eiecução: 300 (trezen-

• toe) dias corridos.
Emprésa Pantheon de Engenharia

• Limitada.
Piece) total dos eervjeoe; • --. Cr$ ..

19.960.60),(J0 (dezenove milhões, no-
vecentos e Sessenta mil, e 'seiscentos
cruzeiros), -

Prazo para execução: 360 (trezen-
tos dias corridos,

Nada. Mais ' ocorrendo, o Senhor
Presidente encerrou • a S. E.55110 às de-
zesseis horas e vinte Minutos, eute-
rizandoeine, .corno secretário, a lavrar
.a presente ata, que vai por mim as-
sinada e pelos demais membros da
comissão.

.Itio de Janeiro, onze de outubro de
nal' novecentos e sessenta e dois.

WashingtOn -do Rosário —
Secretário. — Jorge Paes ,de Fiquei-
relia — Presidente. — • Sidney Catn
pos Ilesketh. — Dllson Melgaco
gueiras.

ATA Nlo 144-62

.Ata .da reunião da COMISâO "e ree"
cebtmento de propostas para „a con-
corrência pública ,para o prOseegui-'
mento , da construção do canal Ta-
•mandaré, na Avenida Almirante
Tamandaré. na Cidade de Belém, -Es-
tado do Pará.	 —

'As 'quatorze horas do-dia dezenove
de outubro de mil .novecentos e ses-
senta e dois, .na sede deste Departa-
mento, à Praça Pio "X, n9 78 — .49
andar, reuniu-se a comissão compoe-
ta , dos engenheiros-- Jorge Paes ,de
Figueiredo . e Sidney Campos Hes-
leeth, respectivamente diretores das
.Divisões de Projetos. e Obras, doutor
.Dilson Melgaço Filgueiras. diretor .da
IDivisão de Administração, • e Ilcione
Washington do Rosário — Oficial .de

, Administração — Nível 14, servindo
de secretário. . Declarada aberta, a
sessão, o Senhor Presidente comuni-

*ou .que a mesma se destinava ao re-
cebimento de propostas para a ,con-
,corrência pública para o prosse gui-
.mento da construção do canal Ta-
.mandare. na avenida Tramandar4,
.Cidade de .Beléra, Estado do .Pará. de
ettoôrdo com -o Edita/ de concorrência
n9 160-62, publicado no .Diário Oficial

.de dois de outubro de mil novecentos
-e .sessenta ;e dois, página .11 9 4,985.
. As quatroze horas e ,dez minutos
;foi .encerrado .0 recebimento :dg peo-
postas, achando-se Miare a mesa -.as
das ;firmas: , Construções Amazõnia
"CONAMA" S. A.: .Deita _Engenha-
ria Construções Ltda.; Construtora
'Guta() .S. A.; Construtora .
' ria Popular 'Ltda.; e .ERG-Engenha-
. ria, Comércio Ltda.

Verificando-se que estas firmas es-
tavam 'regulai:mente inscritas na cone
coerência, .o Senhor Presidente 'auto-

,rizou a abertura . das propostas, que
.foram rubricadas ,pelos concorrentes
e membros cia comissão.

As propostas, em resumo, foram ás
seguintes:

1.. Construções elenoZónia "CON41TA •
S. 4.

•
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Na Portaria no' 141, de 2 de abril de
1655, referente a Servente, referência
17, Noides Corrêa, matricula número

1.528.013, foi feita a seguinte apos-
tila:

A servidora a quem se refere a pre-
alente Portaria, passou a ocupar, a
partir de 19 de julho de 1960, (e car-
go de Servente, GL-104, classe singu-

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS MA-
RITIMOS

PORTARIAS PE 8 DE OUTUBRO
DE 1962

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Marítimos, no uso claS
atribuições que lhe são conferidas pe-
lo artigo LIS, da Lei n9 3.807, de 26
de agôsto de 1960,. Lei Orgânica da
Previdência Social, devidamente auto-
rizado pelo Conselho Administrativo,
resolve:

Considerando peque consta -do expe-
diente DERJ-CI-14-62;

NO 1.140 - Tornar sem efeito os
têrmos da Portaria n9 1.064, de ia cie
.setembro de 1962. Afastar preventi-
vamente o Tesoureiro Auxiliar padrão

- Antônio Casto Filho - tendo
em vista o que dispõe o art. 215 da
Lei n9 1.711, de 28 'de outubro de 1952.

• Considerando o que consta no Pro-
' cesso no 37.628-62;

lar, nível 5, referência base, do Qua-
dro de Pessoal da Universidade do
Rio Grande do Sul, de acôrao com a
relação nominal anexa ao Decreto

número 51.337, de 26 de outubro de
1961, publicado em suplemento • ao
Diário Oficial de 3 de novembro do
mesmo ano, em cumprimento ao dis-
posto na Lei n9 3.780, de 12 de julho
de 1960.

N9 1.157 - Prorrogar a Portaria n9
958, de DO de agôsto de 1962, qae de-
signou o Oficial de Administração,
nível 14-B - Manoel Soares -- para
executar serviços nesta Sede correia-
tos a Delegacia Estadual de São Pau-
lo, com sede em Santos, pelo prazo
de 45 (quarenta e cinco) dias.

NO 1.168 - Prorrogar por mais 5
(cinco) dias a'Portaria n9 1.104, de
25 de setembro de 1962, que .designou
o Procurador de 3 3 Categoria, interi-
no - Attilio Gorini Sobrinho - para
tritar de assuntos atinentes aa pro-
cesso no 34.078-62.

Considerando a Resolução n9 6e7, de
22 de agôsto de 1962, do Conselho Ad-
ministrativo no processo n 9 41.197-62;

N9 1.160 - Transformar a função
gratificada FG-2, d. Serviço Meca-
nizado do Departamento de Adminis-
tração Geral, em Serviço Adnianetra-
tivo, do Departamento de Se-rolo So-
da e de Reabilitação Profissional -
Designar a Escr'turária, nível 10-B -
Maria Oneida Moreira Reis - para
exercer a função gratificada de Che-
fe do Serviço Administrativo, do De-
partamento de Serviço Social de
Reabilitação Profissional, símbolo ....
FG-2.

Considerando o que consta no Expe-
diente Interno n9 1.053-62; •

No 1.161 - Repreender o Mctorista
- Jomar alomes da Silva - na forma
do que dispõe o artigo 204 da Lei n9
1.711, de 28 de outubro de 1952.

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Marítimos, no uso das
atribuições que lhe são conferidas pe-
lo artigo 105, da Lei n9 3.807, de 26
de agôsto de 1900, Lei Orgânica da
Previdência Social, devidamente auto-
rizado pelo Conselho Administrativo,
resolve:

N9 1.162 - Cessar os efeitos da
Portaria 119 91 de 8 de feverei. o de
1962, que concedeu à Escriturária Ní-
vel 8-A, - Velma de Almeida Seepa
- dois (2) anos de licença sem ven-
cimentos.

A presente Portaria vigora a partir
de 24 de setembro de 1962. --

Considerando a sentença proferida
pelo Tribunal Federal de Recursos;

Considerando o Parecer do Pro-
curador-Geral no Doc. n 9 37.223-62

N9 1.163 - Considerar de efetivo
exercício, o Ipspetor de órgãos Esta-
duais, Agências e Representações,
símbolo ea-C José de Mesquita, de
acôrdo com o que dispõe o art. 79,
item ea combinado com o art. 105,
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, na período de 18 de janeiro de
1952 a 6 de janeiro de .1954.

PORTARIA No 1.167 - DE 9
DE OUTUBRO DE 1962

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Marítimos, no uso das
atribuições que lhe são' conferidas
pelo art. 105, da Lei no 3.807, de 26
de agôsto de 1960, Lei Orgânica da
Previdência Social, devidamente au-
torizado pelo Conselho Administra-
tivo resolve:

Considerando o que consta no Pro-
cesso IAPM n9 11.228-62.

No 1.167 - Conceder Aposentadoria
a Enfermeira Auxiliar, nível 8, ref e-

rência II - Ignácia Moura Bargelli,
de acôrdo com o que dispõe o art. 173
item III, da Lei no 1.711, de 28 de
outubro de 1952, desligar a referida
seryidora, em virtude de sua aposen-
tadoria, do Quadro de Pessoal dêste
Instituto.	 -

PORTARIAS DE 12 DE OUTUBRO
DE 1962

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Marítimos, no uso das
atribuições que lhe são conferidas
pelo art. 105, da Lei n9 3.807, de 26
de agôsto de 1960, Lei Orgânica da
Previdéncia Social, devidamente au-
torizado pelo Conselho Administrativo
resolve:

Considerando o que . consta do Pro-
cesso n9 47.066-62;

Considerando o que consta da Or-
dem de Serviço n9 25-62 do Delegade
Regional Estadual de 2" classe de
Niterói.

N9 1.170 - Suspender preventiva-
mente o Tesoureiro Auxiliar, padrão

- Guy Bernard da Câmara Rey-
naud, na forma do que dispõe os
arts. 215 e 225, e 29 da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952.

A presente portaria vigora a par.
tir de 27 de setembro de 1962.

N9 1.171 - Suspender preventiva-
mente o Tesoureiro Auxiliar, padrão

- Roberto Campos, na forma
do que dispõe os arts. 215 e 225,
e 2o da Lei no 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952.

A presente portaria vigora a par-
tir de 27 de .setembro de 1962.

PORTARIAS DE 16 DE OUTUBRO
• DE 1962

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Marítimos, no uso das
atribuições que lhe são conferidas
pelo art. 105, da Lei n9 3.807, de 26
de agôsto de 1960, Lei Orgânica da
Previdência Social, devidamente au-
torizado pelo Conselho Administrativo,
tendo em vista o que dispõe o art. 59
da Lei n9 1.341, de 30 de janeiro
de 1951, resolve:

N9 1.172 --.- Promover, por antigui-
dade, à primeira Categoria, o Pro-
curador ;lie 2o Categoria, Edgard
Abreu de Oliveira, na vaga criada
pelo Decreto no 51.502, de 8 de junho
de 1962.

A presente portaria vigora a• par-
tir de 11 de junho de 1962.

N9 1.173 - Promover, por mereci-
mento, à 1° Categoria, o Procurador
de 23 Categoria, Jefeth da Costa
Araújo, na vaga criada pelo Decreto
n9 51.502, de 8 de junho de 1962.

A presente portaria vigora a par-
tir de 11 de junho de 1962.

N9 1.174 - Promover, por antigui-
dade, à lo Categoria, o Procurador
de 2° Categoria, Nesi Filgueiras Gou-
va, vaga -criada . pelo Decreto nú-
mero 51.502, de 8 de junho de 1962.

A presente portaria vigora a par-
tir de 11 de junho de 1962.

N9 1.175 - Promover, por mereci--
mento, à 13 Categoria, o Procurador
ei 2° Categoria, Paulo Vieira de Vas-
concelos, na vaga criada pelo De-
creto n9 • 51.502, de 8 de junho
de 1962.

A presente portaria vigora a par-
tir de 11-de junho de 1962.

No 1.176 - Promover, por antigui-
dade, à 2e Categoria, o Procurador
de 3 e Categoria, Octávio Borgeth Tei-
xeira Júnior, na vaga aberta com a
promoção à 1 3 Categoria, do Procura-
dor' Edgard Abreu de Oliveira.

A presente portaria vigora a Par-
tir- de 11 de junho de 1962.

No 1.177 - Promover, por mereci-
mento, à 2° Categoria, o Procurador
de 3° Categoria, José Bonifácio da
Silva Câmaraona vaga aberta com a
promoção à la Categoria, do Procura-
dor Jefeth da Costa Araújc

A presente portaria vigora a par-
tir de 11 de junho de 1962.

No 1.178 - Promover, por mereci-
mento, à 2a Categoria, o Procurador
de 33 Categoria, Humberto Andrade
Amado, na vaga aberta com a pro-
moção à 13 Categoria, do Procura-
dor Paulo Vieira de Vasconcelos.
-A presente portaria vigora a par-

tir de 11 de junho de 1962.
No 1.179 - Promover, por anti-

guidade, à 23 Categoria, o Procura-
dor de 3a Categoria, Geraldo Lins e
Silva, na vaga criada pelo Decreto
n9 51.502, de 8 de junho de 1962.

A presente portaria vigora a par-
tir de 11 de junho de 1962.

N9 1.180 - Prcmover, por antigui-
dade, à segunda Categoria, o Procura-
dor de terceira Categoria, Pedro Ar"o-
jo Baptista da Silva, na vaga aberta
com a promeção à primeira Categoria,
do Procurador Nesi Filgueir ee Gou-
vêa.

A presente Portaria vigora a partir
de 11 de junho de 1962.

N, 1.181 - Promover, por mereci-
mento, à segunda' Categoria, o Pro-
curador de terceira Categoria, Walter
Francisco de. Silva, na vaga criada
pelo Decreto n" 51.502, de ir de junho
de 1962.

A presente Portaria vigora a partir
de•11 de junho de 1962.

N" 1.182 - Promover, por antigui-
dade, à segunda Categoria, o Procura-
dor de terceira Categoria, Roberto
Tuffi Mattar, na vaga criada pelo De-
creto n9 51.502. de 8 de junho de 1962.
. A presente Portaria vigora a partir
de 11 de junho de 1962.

N" 1.183 - Promover, por mereci-
mento, à segunda Categoria,. o Pro-
curador de terceira Categoria, Geraldo
Mesquita Luduvice, na v esga criada
pelo Decreto número 52.502, de 8 de
junho de 1962.

A presente Portaria vigora a partir
de 11 de junho de 1962.

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Marítimos, no uso das
atribuições que lhe são conferidas pelo
artigo 105, da Lei no 3.807, de 26 de
agasto de 1960, Lei Orgânica da Pre-
vidência Social, -devidamente autoriza-
do pelo Conselho Administrativo re-
solve:

Considerando o que dispõe o.avt. 74
da Lei n" 3.708, de 12 de julho de'1960,
publicada no Diário Oficial da mesma
data; e, tendo presente a • regulamen-
tação do mencionado artigo, censubs-
tanciada no Decreto n" 50.562, de 8
de maio de 1961, publicada no Diário
Oficial do dia 9 do mesmo mês e ano,

-N9 1.184 - Atribuir a gratificação
mensal de 25% (vinte e cinco por
cento) Miare o respectivo vencimento,
ao funcionário dêste Instituto abaixo
relacionado:	 •

Médica - Nível 17-A, Interina -
Alda Gaspar Alvarez,

N9 1.185 - Atribuir a gratificação
mensal de vinte por cento (20%) sai-
bre o -respectivo vencimento, ao fun-
cionário, déste Instituto abrdxo rela-
cionado:

Aasistente Social, nível 17	 Inte-
rina - Rose Charlotte Gillot.

N9 1.186 - Atribuir a gratificação
'mensal de quinze por cento (15%) sô-
bre o respectivo vencimento, ao fun-
cionário déste Instsituto abaixo rela-
cionado:

Assistente Social, uivei 17 - Inte-
rina - Theophila M echado da Rosa.

NO 1.187 - Atribuir a gratificação
mensal de quinze por cento (15%) só-
bre o respectivo vencimento. ao fun-
cionário deste Instituto abaixo rela-
cionado:

Cirurgião Dentista - Nível 17-A -
York de São Miguel Louzada.

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Meeitimos, no uso das
atribuições que lhe são conferidas pelo
artigo 105, da Lei n" 3 807, de 26 de
Ogôsto de 1960, Lei Orgânica da Pre-
vidência Social, devidamente autoriza-

N9 1.141 - Repree ider o

▪ 

Motorista,
Nível 10 - Mauricio Pereira Nunes -
na forma do que dispõe o art. 204 da
Lei n9 1.711, de 28 de outolira de
1952.

N9 1.142 - Repreender t Servente,
Nível 5, Interino - José Braz - na
foima do que dispõe o art. 204 da Lei
n9 1.711 de 28 de outubro de-1952.

Considerando a proposição do Sr.
Presidente -da Comissão de enquan-
to designada pela Portaria no 614 de
1 de junho de 1962, e pualicada no
Boletim de Serviço n9 104 de 4 de ju-
nho de . 1962;	 •

N9 1.143 - Prorrogar por trinta
(30) dias, na forma do parágrafo úni-
co do artigo 220 da Lei n9 1.711, de
23 de outtbro de 1952, o prazo para
encerramento dos trabalhos ia comis-
são de Inquérito designada pela Por-
taria mo 614, de 1 de junho de 1962.

Considerando e. que dispõe o art. 74
da Lei n9 3.708, de 12 de juMede
1960, publicada no Diário oficial da
mesma data; e, tendo presente a re-
gulamentação do mencionado artigo,
consubstanciado no Decreto n9 50.562,
de 8 de maio de 1961, publicada no
Diário Oficial do dia 9 do mesmo mês
e ano;

N9 1.154 - Atribuir r gratificação
mensal , de vinte e cinco por cento ..
(25%) &Ware o respectivo vencimento,
ao funcionário deste institoto abaixo
relacionado

Médico---- Nível. 17-A Interino -
Stefan Osiek.

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Marítimos, no uso das
atribuições que lhe são sorteridas pelo
art. 105, da Lei n o 3 807, de 26 de
agôsto de 1960, Lei Orgenica da Pre-
vidência Social, devidamente autoi iza-
do pelo Conselho Administrativo, re-
solve:

No 1.155 - Dispensar, a pedido, o
Prático de Farmácia, Nível 8 - Ma-
noel Vines Bôas - da função gratifi-
cada de Encarregado da Turma de

" Manipulaeao, do Setor de Farmácia,
- do Hospital Central dos Marionioa

- símbolo FG-7,

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

,
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do pelo Conselho Administrativo, re-
aolve:

N 9 1.188 — Dispensar, a pedido, o
Escrevente Datilógrafoenivel 7 —
nilo dos Anjos Freitas — da função
de curador cios segurados analfabetos
internados no Hospital Central dos
Ivlaritireos.

Considerando o que dispõe o art. 74
da Lei IV 3.708, de 12 de julho de 1963,
pablicata no Dtárzo (Viciai da mesma
data; e, tendo presente a regulamen-
taçãe do mencionado artigo, consubs-
tancieda no Decreto ne 5e.562, de 8
de maio de 1961, publicado nó Diário
0/c.a/ do dia 9 do mesmo mês e ano;

Ne 1.189 — Atribuir a gratificação
mensal de vinte e cinca por cento
(25%) sôbre o respectivo vencimento,.
aa funcionário dês:e Instituto abaixo
relozionado:

Engenheiro, nível 17-A, Interino —
Ben Cion Clornai.

Considerando a proposição do Se-
nhor Diretor do Departamento de
Aplicação do Patrimônio na Expedien-
te Interno D4P/GDen9 108-62 de 20
de setembro ote 1962;

Ne 1.191 — Transformar o cargo de
Asalstente do Diretor do Departamen-
to de Aplicação da Patrimônio, sím-
bolo FG-2, em Assistente do D'retor
da Divisão da Engenharia, símbolo
FG-2.	 •

Seção de Engenhoria, símbolo FG-3,
em Seção de Cálculos Instalações e
Orçamentos, símbolo FG-3, do Depar-
tamento de Aplicação do Patrimô-

Considerando o que dispõe o art. 74
da Lei ri' 3.708, de 12 de julho de
1960, publicada Ao Diário Oficial da
mesma data; e, tendo presente a re-
gulamentação do mencionado artigo,
consubstanciada no Decreto n 9 50.562,
cie 8 de maio de 1961, publicada' no
Diário Oficial do dia 9 do mesmo Inês
e ano;

N9 1.197 — Atribuir a grotificação
mensal de vinte - por cento (20%) só-
bre o respectivo vencimento, to un-.
Cenário deste Instituto abaixo relecio-
nado:'

Contador, Nível 17-A, in ,e-e no —
°elle .° Mello Moreira.

DeOrtamento de Administração
Geral

1
' Divisão do Pessoal

APOSTILAS

Em 31-7-62

O funtelonário Alberto Vieira Velloso
a quem se refere a Portaria de nomea-
ção nv 787, de 24 de junho de 1946,
passou a ocupor a partir de 20 de
junho de 1962, em caráter efetivo, o
cargo de Inspetor de órgãos Estaduais,
Agências e Representações, strnbolo
5-C, do Quadro do Pessoal —. Parte
Permanente deste Instituto, de acôrdo
com o parágrafo único do artigo 29 do
Decreto n9 51.509 de 20 de junho de
1962 e respectiva relação nominal, pu-
blicado no Diário Oficial de 20 de ju-
nho de 1962 e republicado no de 25 de
junho de 1962.

O funcionário Abia de Albuquerque
Souza a quem se refere a Portaria de
nomeação ny 2.836 de 19 de agósto de
1939, passou a ocupar a partir de 20.
de junho de 1962, em ceráter efetivo,
o cargo de Inspetor de órgãos ata-
duais, Agências e Representações, sím-
bolo 5-C, do Quadro de Pessoal —
Parte Permanente clêste Instituto. 'de
aceedo com o parágrafo único do ar-
tigo r do Decreto n9 51.509 de 20 de
junho de 1962 e respectiva relação no-
minal, publicado no Diário Oficial de
20 de junho de 1962 e republicado no
de 25 de junho de 1962.

O funcionário Mario Machado Vas-
concelos a quem se refere a Portaria
de nomeação n 9 789, de 24 de junho
de 1946, passou a ocupor a partir de

•

23 de junho de 1962, em caráter efe-
tivo, o cargo de Inspeter de órgãos
Estaduais, Agências e Representações,
símbolo 5-C, do Quadro do Pessoal —
Parte Permanente dêste Instituto, de
acôrdo com o parágrafo único do ar-
tigo 29 do Decreto n9 51.409 de 20 de
junho de 1952 e respectiva rel eçãa no-
minal, publicado no Diário Oficia/ de
29 de junho de 1962 e republicado no
de 25 de junho de 1982.

Em 5-10-62
Pcr ter havido incorreção retifica-se

por este ato, a Portaria ne 1.165, de
25 de setembro de 1962, que nomeou
Geraldo Freire — na forma adiante
onde se lê: Consultor Técnico do Con-
selho Administrotivo, símbolo 4-C,
leia-se: Consultor- Técnico do Gabine-
te da Presidência.

Em 8-10-62
Por ter havido incorreção de nonie,

retifica-se por este ato, a Portaria
n9 670 de 29 de junho de 1962, na for-
ma adiante: Onde se lê: Aristides Nu-
nes Costa Janior, leia-se: Aristides
Nunes da 'Coste Júnior.

Em 10-8-62
Na Portaria n9 855 de 9 de agasto

de 1962, que designou o Oficial de Ad-
ministração, Nível 14-B — Juracy
Fonseca Cabral — para exercer a fun-
ção gratificada de Chefe de Seção de
Expedien1e . e Mecanografia da J.J.R..
da Delegacia da Guanabara, onde se
lê: Símbolo FG-4, leia-se: Símbolo

Em 16-10-62
Tendo em vista o que - dispõe o De-

creto n9 51.509 de 20 de junho, publi-
codo no D.O. de 25 de junho do mes-
mo ano, fica assegurado ao funcioná-
rio — Euler de Freitas Braga — a per-
cepção dos vencimentos corresponden-
tes ao símbolo 18-C, equivalente ao
cargo em comissão de Agente em Rio
Branco, Território do Acre.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO

PORTARIA DE 23 DE OUTUBRO •
DE 1962

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado asando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-Lei nú-
mero 2.865, de 12 cre dezembro de
1940, e considerando o disposto rica
Artigos 74 e 97, da Lei ir 3.780, de 12
de julho de 1960, e o constante nos
Decretos na. 50.562, de 8 de maio de
1961 e 51.535, de 16 cie ag5sto'de 1962,
de acôrdo com o Processo n o 59.545
de 1,962, resolve:

N9 3.938 — Conceder a gratificação
especial de nivel universitário, na ba-
se de 20% (vinte por cento), sôbre os
respectivos vencin.entos, ao Redator,
nivel 18-C, Alberto Honsi, matrícula
número 1.391.069, do Q adro da Ad-
ministração Central e órgãos Locais
— Parte permanente.

A presente Portaria vigora, de acôr-
do com o disposto no parágrafo único
do artigo 89 do Decreto n 9 50 562-61
ambinado com o f 2°, do artigo 1 , do
Decreto ri° 51.535-62, a partir de 19 de
janairo de 1961. — José Firmo — Pre-
sidente.

PORTARIA DE 23 DE OUTUBRO
DE 1962

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe ronfere o art. 17 do Decreto-:e:
ne, 2 8e5, de 12 de dezembro de 1e4e.
resolve:	 •

Considerando o disposto nos arti-
gos 74 e 97, (ia Lei ri. 9 3.780, de 12

de julho de 1950, e o lonstante nos
Decretos na. 50.562, de 8 de maio de
1961 e 51.535, de 16 de a gõsto de
1962, de acôrdo com o processo núme-
ro 59.545-62,

N.9 3.988 — Conceder a gratifica-.,ç o especial de	 nível universitário,
na base de 20% (vinte por cento), sb-
bre o:e resprctivos vencimentos, ao
Redator nível 18-C, Alberto Homei,
matricula n.9 1.391.069, do Quadro
da Administração Central e órgãos
Locais — Parte Permanente.

2. A presente Portaria vigora, de
acórdo com o' disposto no parágrafo
único do Art. 8.9 do Decreto núme-
ro 50.562-61, combinado com o e 2Y,
do art. 1. 9 do D.:creto n.9 51.535-62,
a partir 'de 1.9 de janeiro de 1961. —
José Firmo, Presidente.

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO

DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

O Presidente do Serviço de Alimen-
tação da Previdência Social, usanclo.
das atribuições legais geie lhe confere
o art. 371, do Regulamento Geral da
Previdência Social, aprovado pelo De-
creto n9 48.959-A, de 19 de setembro
de 1960, e de acôrdo com a delegação
de poderes que lhe foi conferida pela
Resolução n9 34, de 13 de abril de
1962, do Conselho Administrativo, 're-
solve:

Port. ne 1. 046, de 17 de outubro de
1962 — Considerando o que consta do
Processo ne 2.902-60, de acôrdo com
o disposto no art. 127 da Lei n9 3.807.
de 26 de ageesto de 1960; ordenar a pri-
são administrativa, por 90 k noventa)
dias, de Aderson de Mello, ex-Encar-
regado do Pôsto 321-06 Guaratinguetá,
da Delegacia Regional no Estado de
São Paulo, em virtude de imã° aos
cofres públicos e dilapdação do patri-
mônio da Autarquia, conforme Pro-
cesses ris. 12.661-57 e 1.705-57. —
Alberto Carneiro.

Port. n9 1.096, de 23 'de outubro de
1962 — Considerando o que consta do
Processo n9 8 634-62; de acôrdo com
o disposto no art. 127 da Lei 'n 9 3.807,
de 26 de aosto de 1960, combinado
com o art. 39, do Decreto-lei número
3.415, de 8 de maio de 1941, ordenar
a prisão administrativa por 90_ (no-
venta) dias, de Célio de Oliveira e
Silva, Encarregado de Pôsto regido
pelo Decreto-lei n9 5.452, de 19 de
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Expediente de 19-10-62

N9 6.484 — Paulo Frederico Bitten-
court Barrozo — Expedida a g via. •
da carteira profissional n9 3.234-D.

N9 29.841 — Dryden Castro de Arez-
zo — Expedida a-2e via da carteira.
profissional n9 8.096-D.

N9 30.248 — Pompeu - de Oliveira
Martinho — Expedida a 23 via da.
carteira profissienal n9 8.709-D.

No 40 981 _. Luiz Roberto Salgado-
Candista — Assinada a carteira pro-•
fissional n9 11.377-D.

N9 41.377 — Pedro Silva — Expe-
dida nova licença precária ne 1394-12..

N9 44.303 — Waldir Moreira Gar-
cia — Expedida a 2 e via da carteira
profissional n9 10.769-D.

N9 45.521 Eridmo de Camargo
Barros — Assinada a carteira profis-
sional no 11.378-D.

N9 47.314 Carlos JUarez Távora
— Assinada a carteira profissional
ne 11.380-D.

N9 47.374 — Manoel Ferreira da
Silva — Assinada a autorização nú-
mero 1.170-A.

N9 47.393 — Hermes de Carvalho—
Assinada a licença precária 1.680-12

N9 47.872 — Leônidas de Carvalho
Fernandes Pereira — Visada a car-
teira profissional n9 368-1), da 3e Re-
gião.

Ne 47.874 — David Borer — Assi-
nada a carteira profissional de Téc-
nico Grau Médio n 9 633-TD.

N9 47.876 — Leonardo Morolli
Assinada a carteira profissional nú-
mero 11:372-D.

Ne '47.1177 _ Henrique Libman —
Assinada a carteira profissional nú-
mero 11.374-D.

N9 47.878 — Raphael David dss
Santos — Assinada a carteira profis-
sional no 11.375-D.

47.i531. — Emmanoel Abi Samara
— Assinada a carteira profissional
de Técnico Grau Médio ne 634-TD.

N9 47.883 — Djamery Lopes Baran-
na de Archondo — Assinada a car-
teira profissional no-11.379-D.

No 47,e8e — pedro Humberto Ma-
rinho — Visada a carteira profissional
n9 1.378-D, 23 Região

Ne 47.937 — Odahytton Basilio De-
niz — Assinada a carteira profissional
de Técnico Grau Médio ne 635-TD.

N9 47.938	 Gilson Amos Flores-,.
Assinada a autorização n9 1.171-A.

No 39.878 — Terraplenagem "Des-
monte" S.A. — Anote-se.

Ne 47.443 — Nível Engenharia Ltda .
— Anote-se, pagas as taxas,
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financeiras consequentes de cava ope-
ração; para efeité do integral res-
guardo dos interêsset materiais dês-
te Instituto.

PORTARIAS DE 19 DE SETEMBRO
DE 1962.-

0 presidente da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar, e, do . Álcool,
usando , das atribuições que lhe con-
fere a letra "Dt''do art. -16; do Regu-
lamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 22.981,'4e 25 de julho de 1933,
resolve: • ."	 .
• N.° 86 -,Em vista- do que consta o
expediente SP - d.807-62, conceder
exoneração, de.' acdrdo com o artigo
75, item 1, da Lei n.° 1.711, de 28 de
outubro de 1952; a -Maria Beruardete
Lopes de Araújo, do cargo de •nível. 7,
da Série de Classes de EscreVerite
Dactilógrafo, , da Parte Permanente do
Quadro de Pessoal • deste „Instituto.

N9 87 - Em . vista do que consta o
expediente SI - 7.770-62, conceder
exoneração, szle • acôrdo com- o art. 75,
item I, da Lei n.° 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952,' a Ronaldo' das Silveira
Wimmer, do cargo de nível 12-A, da
Serie de - Ciasses de. Técnico de Labo-
ratório, da Parte Permanente dó Qtla.;
dro tie • Peasoal deste Instituto. - •

• N9 • 88 - Em vista do que 'consta o
expediente SP' - 6.391-62, 'conceder
exoneração, de aeôrdo com o art. -75,
item 1, da Lei n.° 1.711, de 28 de ou-
tubro de- 1952, 'a•114.."inoel Carlos dós
Santos Silva, do-cargo de uivei - 14-13;
da Série "de • Classes , de Técnico de La-
boratório, da . Parte Permanente do
Quadro de -Pessoal- clêste'•Instituto...

	

•..	 n 	• •	 •

PORTARIA DE 20 DE SETEMBRO

	

DE 1962	 '	 '

O Presidente da Cornissáo Executiva
do Instituto' do Açúcar e 'do'Aalcool,
usanció das atribuições que lhe 'Con-
fere a letra D' dó art. 16, da Regu-
lamento 'aprovado pelo Decreto' nú-
mero 22.981, de 25 de • julhe de .1933,
resolve:	 -	 •	 .	 .	 •

139 96 -•Em- vista do que lOnsta o
•expediente GP - 1.986-62; designar
o procurador de 3. 9 .categoria, Júlio
de Miranda Bastos, o Oficial de Ad-
ministração, Clatse C; nivel 16; Joa s-
quim de Menezes *Leal • e a Oficial de
'Administração, Classe C, nível 16,
Eunice Batalha Cavaleanti, para cons-
tituirem a Comissão encarregada da
abertura e exame das propastasl • con-
conrrência pública" para a venda de

• 300 (trezentos) tambores de ferro'va-
zios, da Destilaria Central dó Estado
do Rio de• Janeire, a qual -se refere
Edital publicado rio L Urjo Oficial da
União de 12' de agõtto de 1902,

PORTARIAS DE- 21' DE SETEMBRO
• •	 DE :1962	 -	 „. •

. O Presidente da- Cq_missão Executiva
do Instituto do Maar e' do .Alcooli
usando- das atribuições que lhe con-
fere'a letra , "D" do art. 16, do Regu-
lamento aprovado pelo Decreto: nu-
mere) 22.981, de 25 de julho de 1933,
resolve: ,	 ' •

10 97 • Em vista do que consta , o
processo SC - 20 .l'24 -61, declarar
aposentado, compuisõriamente, à par-
tir dé- 3 de maio . de - 1961, de aceirdo
com o art. 176; item L.da Lei-número
1,711, de 28 de, outubro de 1952, Me-
xandre Tôrres: de Brito, no cargo de
EscritUrário, uivei	 do Quadro
Peru:ti:Me nte deste-Instituto.	 -

NQ 98 Em visto-d0 que consta o
expediente Gp - 1.331-62, declerar
aposentado, compulsèriamente, a par-
tir de 21 de . março do corrente,ano,
de acõrdo com o . art. 1'16, item 1, da
Lei n.° 1:711, de n, de- outubro de
1952, Manoel Raimundo da Paixão -no.
cargo de ArMazet:sta. nível 8-A, .do
Quadro Permanente dèste Instituto.

N. 99' - Em - vista o • que consta o
expediente O?-. declarar
aposentado, compulsõriernent e. a pai-,
tir de 16 de maio do corrente ano, de
acôrdo com o art .. FIA, item), dasLel

n.o 1.711,-de -28 de outubro de 1952,
Ansiando Alves da Costa, no cargo de
Arma-Uniste; nível. 8-A; do Quadro
Permanente dêste	 '

N.° 100 - Em vista do que consta
o processo , SC - 16:833-62, declarar
aposentado, compulsõriamente, a par-
tir .de 25 de maio do corrente ano, de
acõrdo com o art. 178, item , III, da
Lei n. o 1:711, de 28 de- Outubro de
1952, Adolfo de Morais Guede Alco-
forado, no cargo de nível 16-B da Sé-
rie de Classes de 'Fiscal de Tributos
de-Açúcar- e do Álcool' da Parte Per-
manente do Quadro de Pessoal deste
Instituto, fixando-se o seu 'provento
na correspondência da remuneração
do'nível 18-C, de acõrdo com o artigo
184, inciso I, da mesma Lei, a alinea
"d" do art.:3.° do Decreto n.° 1.026,
de 18 de maio de '.1962.

PORTARIAS DE 26 DE Skra,MBRO
DE 1962_

O Presidente' da Comissão Executi-
va do Instituto do Açúcar e do Ál-
cool, asando das 'atribuições que lhe
confere a letrre-D do art. 16, do Re-
gulamento , aprovado pelo Decreto n9
22.981, de 25 de" julho de' 1933; re-
solve:	 - •	 - .

N9 103 - Em vista do que consta o
expediente GP-2.046-62, declarar ano:.
sentado, 'por ,Invialidez, o Chefe de
Portaria, nível 13, do Quadro Perma-
nente dêste Instituto, Luiz. Figueiredo
de Andrade, de acõrdo com o artigo
176, item III, combinado com ó arti-
go 178, item III, da . Lei número 1.711,
de 28 de outubro de 1952., 	 • '.	 .

N9 104 Em: vista do que consta o
expediente GP-2.105-62, designar o
Diretor da Divisão de Exportação
Francisco de Assis Coqueiro Watson.
o Químico Tecnologista, Classe, B. ní-
vel . 18, Alberto Caval,canti de Figuei-
redo e o Oficial de Administração,
Classe A, nível 12, Erival de Mendon-
ça Uchoa para, sob a presidência do
primeiro,con.stItuirem a Comissão
destinada 'a proceder, dentro do prazo
iniprorrogávél de oito dias, 'e0 estudo
do problema da retirada e entrega de
açúcar • demorara para returbinação
rio Estado dê Pernambuco, indicando
quantidade, • peso, características -e
valor, bem como os meios de liquida-,
ção imediata, .das responsabilidades

Na pauta de julgamento da Primei-
ra- Turma de Julgamento, para as
sessões extraordinárias (quinta-feira)
às dez horas, dos dias 8, 22 e 29 e no-
vembro e 6-; 13, 20 e 27 de dezembro
de 1962, ficam incluídos os setuin;es
processos:

Processos Piscais

Estado de São Paulo
Processo: A. I. 97-58
Autuados: Jorge Miguel Maruim,

Usina Santa- Cruz e João cury
Autuantes: Djalma -Ftqdrigues Lima

e outros,
Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Portocarrero Vel-

toso •
Estado cie São Paulo

• Processo: A. I. 741-56 .
Autuados: Furtado„ Filho Sz Cia,

Dias Martins S.A. 	 •,
Autuante: Nelson Faillace
Assunto: Auto de infração
Relator: Walter de Andrade

Estado de São Paulo
. Processo: A. I. 459-60

• Autuados:	 M. Pereira d: Com-
panhia e Cia Brasileira.sle Alumínio.

Autuan't'e: Renato Baldini
Assunto: Auto de-infração
Relatar: Lycurgo Portocarrero Vel-

loso

SEGUNDA TURMA DE JULGA-
, MENTO

Na pauta de julgamento da 'Segun-
da: Tema de Julgamento, para 'se
sessões ordinárias' dós dias 7, 14., 21;
e 28 de novembro e 5, 12, 19 e 26 de:
dezembro de 1962, às" quatorze horas
'e trinta minutos, ficam incluídas na
seguintes processos: 	 .

Processos dontcnciosos
Estado de São Paulo

Processo: P. C. 24,60
Reclamante: Henrique Julian°

- Reclamada: , Usina Santa Helena
S. A.

Assunto: Fixação de quota de for-
necimentt de canas

Re/ator: •Moacyr . Soares Pereira
Estado de São Paulo'

Processo: P .. C.. 210-59 •
Reclamante: Mana de Campos'

y Reclamada: Sacie-te -de Sucreriee
Bresiliennes.-

Assunto: Reconhecimento 'como
fornecedor de canas junto á Usina
Rafarei.

Motor: Gustavo remendes. 'de
Lima. ;

Estado de• Pernambuco
Processo: P. C. 98-61
Reclamante. Ernesto Gonçalv es Pe-

reira Lima - Engenho "Cocula"
Reclamada: Usina Estrelia.na, S.A.
•Asaunto: Reclamação de .fornecedor

de cana contra a Usina
Relator: 'Gustavo  Fernandes da

Lima .	 -
Processos Piscais-

Estado do Paraná
Processo: A.I. 290 -53'
ProcessoA.I. 290-53 '
Autuada: Sociedade Industrial de

Bebidas Ltda. -	 •
Autuantes: Elson Braga e outros.
Assunto:, Auto de infração
Relator: J. A. de Lima Teixeira.

_Estado de Pernambuco
Processo: A.I. 796-56
Autuada: Cia. Açucareira Santo An-

dré do Rio Una - Depósito de Re-
cife.	 •

Autuantes: Usos) Braga e outras.
Assunto:- Auto de infração
Relatar: Gustavo remendes de

Limas

E DO COMÉRCIO

-
O 'Presidente -da Comissão Executi-

va do Instituto do •Aialcar . e do Ál-
cool. usando das _atribuições que lhe
confere a letra "C do art. 16, do Re-
gulamento aprovado pelo , Deereto nú-
mero 22.981, de 25 de julho de 1933,
resolve:

N.° 110 - Designar o Químico Tec-
nologista, Classe- B; nível 18. João
de Luetna Neiva, 'em áubstituição ao
Químico Tecnologiste. Classe B. ní-
vel 18, Alberto Cavalcanti de Figuei-
redo para constituir a Conissão des-
tinada_ a proceder' dentro do- prazo
improrrogável de 8, (oito) dias, ao
estudo do problema de retirada - g en-
trega de açúcar demerara para retur-
binação, no Estado' sie Pernambuco,
de_ que trata a Portaria n.9 104, .de
26 de setembro de 1962..

•
PORTARIA- DE 16 DE OUTUBRO

•- DE 1962	 •

O Presidente da Comissão Executi-
va do Instieuto do Açúcar e do Ál-
cool, usando das'-• atribuições q-ue lhe
confere a letra "d" - de art, 16, do
Regulamento, aprovadas pelo Decreto
n.9 22.991. de 25 de pino de 19.33, se-
solvg:

N9 114 Em Vista do que conta o
expediente. GF-2145-62, designar o
Estatístico, clas.se A, nível 17, Remar
Luiz . Ramos, para viajar para Bras
lia, onde deverá 'proceder aos . neces-
sários • levantamentos da circulação
-do açúcar, junto ao comércio e in-
dústrias locais, e realizar entendi-
mentos com os órgãos publicados Com-
petentes e entidades privadas, visan-
do à informação 'sistemática da mo-
vimentaÇão do produto e dá posição
dos estoques, tanto no DiÉtrito Fe-
deral como na sua zona de influên-
cia, - Manoel 'Gomes Maranhão.
Vice-Presidente, no exercício da Pre-
sidência.

PORTARIA DE 4 DE OUTUBRO
, DE 1962

• Psesidente da Comissão Executi-
va do Instituto do Açuear .e do Al-
cool. usando das atribuições que' lhe
confere a :etre D do art. 16, do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto rei
22.981, de 25 de -julho : de 1933, resol-
ve.

N9 106 - Designar o.Procurador de
29 categoria DlOgó de Mello Menezes
para • presidir a. Comissão de- Patri-
mônio de que tratam as Portarias
números 336; de 25- de julho de 1961 e
393, de 19 de setembro do mesmo ano

PORTARIA DE 9 DE OUTUBRO
DE.,-1962.

O Presidente da Comissão Executl-.
va do Institüto do Açúcar e. do Al-
cool; usando das atribuições que- lhe
confere, a letra D 'do ert. 16, do . Re-
gulamento aprovado pelo Decreto n9
22.981;' de 25 de julho de .1933, resol-
ve:	 .

108 - - Em vista a decisão da- Co-
missão Executiva 'de 4 de- outubro
de 1962, que crions a Supervisoria dos
Serviços de- História. e Museu, desig-
nar o Dr. Gil Methodio Maranhão,-
membro da Comissão Executiva des-
te Instituto, para titular. 'da referida
Supervisorla, .com poderes 'para re-
quieitar a colaboração de qua quer
funcionário desta Autarquia.

PORTARIA DE. 12 DE OUTUBRO
-	 DE-1962 	 •

PORTARIAS DE •24-DE SS-rfEMBRO
• • - DE 1962'	 • .

•
O Presidente da Comissão Executiva

do Instituto . o Aeúcar e- do Álcool,
usando das atribuições que lhe" êon-
fere a - letra D` do art. 16, do Regu-
lamento-aprovado pelo . Decreto_ ne,
22381, de 25 . de julho de 1933, resol-
ve:

Ne 101 - Em vista do que cônsta
o processo SC-15.902-62.-- conceder
aposentadoria, de aceredo com o artigo
176; item II, da Lei número' l'.71P.
de 28 de outubro de 1952, a Jaclutho
de' Figueiredo Martins no cargo de
nível l 16-B da Série-de Classes de ris-
car de Tributos de Mimai' e de Al-
coo', da Parte Permanente do . Quadro
de Pessoal dêste Instituto, fixando-
se o seu provento . na- correspondência
da remuneração do nível' 18-C.' de
acõrdo com o artigo 184:' incito I, da
mesma Lei, e alínea "d" do artigo 39
do Decreto n9 1.026, de 18-5,1962.

Ne 102 EM vista do, que consta o
expediente GP-1.492-62; declarar apo-
sentado compulsõriamente, a nertir de
20 de abril do 'Corrente-ano, de acdr-
do com o artigo 176, item 1, da -Lei
número 1.711, de 28 de outubro de
1952, 'Carlos Gouveia da Cunha Bar-
reto. *no cargo de Escriturário, nível
10-B, do Quadro Permanente dêste
Instituto..	 •	 •



Terça-feira .6 DI-ARlQ OFICIAL (SeçãO ) -e- Parte'

' geie

Novembro. de 1962 4779.:

COMISSÃO EXECUTIVA

Autuada e Recorrente: Cia. Indus-
triai e Agricoia Oes.e de Minas (1361-
na ovidie de Abreu).

Retiortida; Segunda Turma de Jul-
ga...amuo.	 .

Prode.sen' " A.I. 391-57	 Etadd de
Males-Gera:Is.	 ,	 ]-

,

. Sala das SeSSõeS das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva .do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos'
dez dias do mês de outubro do ano de
mil novecentos e sessenta e dois. -
Manoel ,Gomes Maranhão, Presidente.
- Helio Cruz de Oliveira, Relator.

Estive presente; Leal, Guimarães,
Procurador. Geral Substituto.

Parecer do procurador: •
Pelo não provimento do recurso; de

conformidade com o.parecee retro.
Em 12-9-61, - José Mota Afala.
Autuadas: Indústria e• Comércio de

Bebidas São Caetano Ltda. e Usiha
Santa Lucia S. A.

Recorrente ex o!! leio: primeira Tur-
ma de Julgernento.

Processo: 'A.I. 777-56 - Estado de
São Paulo. t

Não é de se prover o ,recurso
"ex officio"'quando o julgado em

• primeira instância toi proferido

	

dentro da prova dos autos.	 •
ACColltaci NO 1.635	 .

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que são ,autuadas as firmas
1Indústrla e comércio de- Relestes Seo
Caetano Ltda., de São Caetano do
Bule e Usina ,Santa Lucla S. A., de
Araras, ambas! em São PauIp, por in-
fração, a primeira, aos esta. 39 e 49 e,
a segunda, voe nets, 1 9 ) 1°, 29 §§ I

- • Vetados do Decreto-lei n9 5.998, de

,
18 de novembro' de 1943, e recorrente
ex officio a Primeira Turma. de Julga-
mento, • •• . 	 •	 ,•
• Considerando que o recurso de 'ofi-
cio interpesto nese , alterou o mérito da.
decisão 'an t erior.; • '-
• Contes/arando cote 'o -autuado 'não
recorreu de decieR0 proferida em' per-
meira insteneia, •.

.Aeorclarra por unanimidade. os mem-
bros, da 'COMiseeá0- Executiva 40 Ins-
tituto do açúcar -e do .Áleobi, to sene
tido de ser negado proeimento- ao rce
Ceres) ex efficio, mantida, a decisão de
prineelea • •inetancia; 'que, condenou . a
tiefleanetedera da mexcadoria„Indús-
tela e Comércio de Bebidas São - Cae-
tano Leõee; ao pagamento da multa
ele- Cr$ 2,W,00 (dota enli cruzeiros),
grau 'natalino de are: 39 de Decreto-lei
ne.55118, de 18 ,11,13,i isentando a 'ad.
quirente, Itedústria. e comércio de Be-
bides São Caetano Ltda. I, de qualquer
outra penalidade, berne c'omo a :usina
Senta, -Lucia '•• Se A. - liteerando-se o
produto apreendido. Intime-se, regis-
•tre-se e eme-Itera-Se.	 ;	 •	 •

Sala dás sessões da Comissão -Exe-
eutIva do Instando , Açúcar e' do
Álcool, aos diz dias do mês de outubro'
dó- ano de mil , novecentos e' sessenta
e' dois.	 Manoel Gomes 'Maranhao,
Presidente. ee • watter de Andrade,.

• •	 ••,
-Fui -piessenee: Leal 'Guimarães, pro-

curador Geral .Substituto.a .
• Parecer do procurador:'
Peto não provimento • do, recurso ele

oficio, de conformidade com o parecer
retro.	 •	 -	 •	 •

Em' 1-9-61. -• e- José da .Mota. Meia.

AUtuadae -Usina 13 de Maio S._ A.
• Recorrentes rex '.officio: Segunda
Turma - de Julgar-Isento:	 '--	 •	 .

Prccesso: Ai. 686-56 - Estado de
Pernambuco, .	 -

Reloivta-se dectsão de instancia
que admitiu a taxa de derrame de
10%, (engarrafador) quando, na
hipótese dos autos, somente"cabe-
ria admitir derrames até 5% (pro-

. autor) ,

AcállIgq No 1.636 e-
Viiioe, relatados e discutidos êstei

autos em que é autuada a Mina 13 de
Maio S. A.-, Ido município 4,e Palma-
res, Estado de pernambueo, -por in-.
fração aos arta. 19 § 29, 29 am-
bos do Decreto-lei 11.9 5.998. de 18 de
novembro de . 1943, e 'recorrente
officio a Segunda Turma de Julga-,
mento,	 -	 .	 •	 •

Considerando que a 'diferença no
estoque-da autuada era superior a 5%
da taxa de -. derrame tolerada para os
produtores pela Legtslação do Impõsto
de -consumo - perfeitamente . aplicá-
vel e espécie dos, autos; • ,
I... Considerando que a decisão da Tur-
ma estribou-se no parecer do Relator,
que considerou como sendo de 10%
e não 3% a taxa . de derrame:-
. Considerando, • por outro • jado, que a
usina autuada produziu, na safra em
referência. 248.000 litros, representan-
do assim a taxa de vazamento (5%)
12.400 litros, ficando a falta efetiva
4 estoque reduzida para 8.902 litros
ou seja 21.200 Miais apurados, menos
04 19:400 litros admitidos pela taxa
de-derrame;

, considerando, finalmente, mie o, va-
lor do., álcool para o efeito de' reposi
ção-'teve ser de ces 3,60 (três cruzei-
ros e seseenta centavos) por litro, que
aplicado' sebre os 8.902 litros. perfaz
o total de Cr$ 32.047,20 (trinta e dois
nila quarenta e sete cruzeiros e vinte
centrvos),	 - •

Acordam, por unanimidade; os 'mem-
brios da Comissão Executiva do Ias-
tanto do Açúcar e do Álcool, no seis-
tide de ser. dado .provimento ao re-
cuse er officio' para, reformando-se
a çleCtSãO de primeira instância., con-
(lenir autundo ao pazzenehto da'
multa de crs. 32.047,20, (trinta e dois
-mil, quarenta e sete cruzeiros e vinte

,

,
centavos), além da indenização de
igual 'esporeando., nos têrmos do ar-
tigo 19,1 29, do Decreto-lei 119 5.998,
de 18-1_1-43. Intime-se, registre-se e
cumpra-se._	 •	 • -' e"
, Sala deis sessões .da comissão Exe-

cutiva . do inatitutd. do Açúcare do
Álcool, aos dez dias do mas de otitu-

elere do ano" de mil"novecentos e ses-
senta e dois. - Manoel' Gomet Mara-
nhão, - Presidente,. a- Lecurgo Porto-
carr erce Venoso, Relator.

Estive presente: Leal Gitimardes,
Procurador Geral Sobstitutoe 	 ' •

,
- • Parecer do procurador

É do meu entendimento .que o- me-
lhor direito eStá •coin o .parrecer de
fls. 37-v da Dra. Meia Vera de Alva-
renga Ribeiro:	 . •
.-

Não trata a espécie contida, no Pre
-sente' Ala da aplicação da tolerân-

cia de 10%, .se permitida ao engarra-
fedor, o autuado fabeicante- de álcool,
beneficiado nos termos do Decreto
n9 3.454, de 13-3-41, • com tolerância
de 5%. •

Assina, opino no emitido de se ,dar
provimento _ao recurso ex officio In
terpoeto. para nas tõrinos 'do parecer
de fls: 37-v se condenar o autuado ao
pagamento 'da multa de Cr$ 47.1800,
a/éin'' da indenizarão dealgualeimpor-
anela-, valor do -álcool saído sem au-
torização desta autarquia na forma
do que dispõe o:art. 1 9. 29 do Decre-
to-lei n9 5•998, de 18-11-43.	 ' • .

	

Em 26-9-61,	 Leal Guimarães.

Autuados e Reéorrentes: Arnado
Brunelli & Irmão.

Recerrida: Segunda:Turma de eul-
gement o,	 '	 ': •	 • se.	 '	 - •

Processo:' A.I. -416-59 a.- Estade de
São Paulo.

O :afaz° . para recurso deve ser
- contado de dia a 'dia com a ex-

clusão do dia da 'notificação,

• Acená) x9 1.637

Viitds- :-- relatados e, diSCutidas ésips
autos em que ãão ailtuados e recor-
rentes .Arlindo Brunes.' & Irmão,. de
Ribeirão patd, São Paulo, por infra-
ção ao art. 42 do Decreto-lei número
1.831,, de 4-12-39,- e recorrida a Se-
gunda Turma de Juieemento • •

-* Considerando que o reebrrente foi
formalmente notificado da deciZãO
de instância alai 12 dias - do - mês de
junho 'de 1961, fls. 24 dos autos;

Considerando que a contagem do
prazo 'para recurso é feita de data
a data, .com a _exclusão do dia da no-
tificação;
• Considerando,' assim, qr,e o recur-
so apresentado' aos 13 dias de julho
de 1961„ está' dentro do prazo legal,

Acordam,' por unanimidade, 'os
membros da Comissão Executiva do
In.stituto da Açúcar e do Álcool; no
sentido de ser recebido o recurso, de-
vendo o processo ir a Divisão Juri.=
dica, para o. estudo do.- mérito. In-
time-se, registre-se cumpra-se. -

Sala das sessões da Comissão Exc..'
cutiva de Instituto do - Açúcar e .do
Álcool,- aos 'dez dias do mês de ou-
tubro do ano de mil, novecentos : e
sessenta -e, doia. - Maçoel Gomes
Maranhão,' Presidente. Lecurgo
Portccarrero Venoso,. Relator.
' Estive' presente: Leal Guimarães,
Procurador Geral Substitute. 	 .

-- •	 e• Parecer do Procurador: De acerdo
com o proutinciamentd de fls. 28-0.
que considerou ineernpestieo o recur-
so , apresentado' pelo autuade; -renão de-
vendo a Egregia Comissão Executiva
tomar conheclssento do mesmo.

Rio, ?2-3-J2	 José Ribas-Mar

Autuados e Recorrentes: Realeza
Bebidas e Comestíveis Ltda. e Ciceio
da Silva Chaves.

Recorrida; Segunda Turma de Jul-
gamento.

Processe: A. 't 181-53 - Estados
de Mines Gerais e do Rio de Ja-
neiro.

.A zipiess que. MO 'recc,f-he,• ao

	

-.a -taxo	 tlekeUVe !Mis
••réferocia gu,a' as Ét.;e0X.vieNto

• inexistenie, ez . notas de feeNÉa,
tnecoe nus sioes,pegaks.

• .
erdersio ie9 1.634 •	 •

• c	 instes,

	

relatados 	 discutedoe-êeteis
eu ea, edi -que sa redoexente cia. I
au.stritti . e !£ig,r4coãa Oeste de, 9414

Ovídio , ue Abreu), do muctieie
.. pio de Ligea da Peata, Estado.de.Il-
zui ueraid,1 autuada. por nitraçãO t os

	

- uris. 1# ' t 2%. V, 315	 24i . 33, dl, 6:1 e
seu pulsando único, tossai do Decreto-

- lei a+ Leda ue •¡-'12-9, e recurridal a
. Segunda Turma de Juiganiente,

Consideasedo , que a • issista• autuada
deu balda a. 38.e85 saces de eatIcer
bem.' o pagamento ia taxa, de aefeea,
de Cr$_ 3,1(1.-(trés crsizeiro,e, e* dez cen-
tavos) por taeo; • 	 1 ' 	 , • •	 .

Considerando que a . Mesma fêz re-
ferènela • a guia de recolhienente ine-
xistente em 13.a notas de remessa em.t-,
•tidas;	 • ,	 •	 -

1
- Considerando que as razões da re-
corrente- não . destes:iene a falta prati-
cada e a aseova colhida';	 . • a • 1

Considerando as razoeis do Acórdão
1a9 5.294, de 22 de junho de. 1960, da

e- segunda , Turma de . Julgamento, I
_ Acordain,. por unanirniaade, os mem-
bros da Comissiso Executiva do Insta.
tuto do minar e do •Álcool, no senti=

•do de ser négado proviinento ao ree
cursei; mantida a 'decisão de primeira
inetâncite que condenou . a •Usina au-.
.tuada ao pagamento,' da' multa de
Cr$ 20,00 <vinte :cruzeiros) por , saco
de açúcar vendido, sem -o pagamento'
da taxa- de defesa, em , numero de,

• 38.885 sacos, nos têrmos "dos arte. 64
e ,65, • parágrafo único,- do Decreto-lei
ne 1 ..831;de 4-.12-39, mais a multa de
Cr$ , 4.000,00 (quatro, mil cruzeiros)
por 'nota de rerneesa a que fez refe-
rência a guia de-fecolhimento Inexis-
tente, em número de 130 notas, grau
suba-tédio do • disposto no ait. 39 do
referido diploma legal, por ser reine
cidente específica. Intime-se, regis-
tre-se e cumpra-ee. - 	 • '•	 -

X.C. Fontes. -_.	 - _constante do processo anexo 5. C. •

• Não se toma' tonitectmento de
:recurso -volontdrió apresentada
. após os trinta días da intiinagtta
regularmente prOcessa da. .

• acidulo N'1.638
Vistos, relatados', e diecn tid as estes

autos .em que. são recorrentes Rea- •
leze 'Bebidas e Comestivels Ltda.,- de
Além Paraíba, Mines Gerais, e Cicero
da Silva Chaves, de Çambuci, Rio de
Janeiro, autuados por iniraeecreer pri- •
'meto, ao , arte _49 , e,' o • segundo, aos
art. 29,e sl 19'e go, todas do-De- ajaa
cra:oeisi 5.1198,- de ' 18-11-13, e emir- •
rida a Segunda Turma de Julgamento,

Considerando que a • Indmação do
acórdão do julgamento de instância

regulaensente apresentaele	 recee
biela em 12-5-01 - fls. 3a; e

Conside.anzio sitie o zut.,..4o de .fls.
.d C. 23.907-61 semente deu en--
Irada em 11-6-61 .- fls. 2,

Acordam, 'Dor' unanimidade, os
membros da Comissão Executiva do .
Instituto. do Açticar e do Álcool, de ••
acterdo cent o voto do Sr. Relator, ••
no • sentiste de não ser recebido o re-
curso 'voluntário, por Intempestivo. , _ •
Inttme-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das • sessões da Comissão Ene" •
cativa do _Instituto cio Açúcar e do.
Álcool, aos dez dias do mês de outu- •
Iro do ano, de mil novecentos e ses-
senta e dois.	 - Manoel Gomes Ma-
ranhão, Presidente.- Lycureo Por-
tocarrero 'Venoso, Relator.

Estive presente: • Leal' Guimarães,
Procurador Geral Substituto.

Parecer . do Procurado s : Os recurr
Sos constantes dos processos . anexos -•
foram apresentados fora do prazo.
ASSIM deverá a Egregla Comissão
Executiva não tomar conhecimento
dos 'mesmos. Rio, 2 de abril de 1962.
- José Riba-Mar X. C. Fontes.

e Autuada e Recorrente: : Nobue Ilesa- •
mi-ae-- • ,

Recorrida:- Segunda 'firma de Jul-
gamento.
' Processo:: A.' I. 254-59	 Estado

,de São Paulo.
de; ser recebido o reclino

quando comprovado ter sido pos-
-	 tacto no correio dentro do prazo	 -

estabelecido por, lei.
scóavAo N 9 1.C39-

VNtos, relatados e dlicutidos êstes
autos em que é autuada e recorrente
a firma Nobuo Casam!: de Rancharla,
São Paulo, por infração ao artigo,42,
de•Decreto-lei 1331, de 4-12-39, e re-
corrida a Segunda Turma de Julga-,
incuto, .

Considerando estar provado que o
autuado teve 'conhecimento do aceire
dão a 11-8-60, tendo colocado o re-
curso no carreio no dia 10-9-60 *, dene
tro, portanto, do p-azo estipulado
emeolnselider2

rido: assim, ser tempetivo
o recurso em lide,

Acordam, por , unanimidade, os
membrba da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, no
sentido de , ser recebido o recurso,
tieveaoo o 'processo Ir ã, Divisão Juri-
dica, pisea estudo do mérito. Inthese-
se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do .Açúcar e do
/etnol, aos dez d ias, do mês de outu-
bro do ano de mil novecentos e ses-
senta e dois - Manoel Gomes Ma-
rntzeniliatãoor. Presidente. --- Gil . 81, arenhde,

Fui presente: Leal Guimarães, pra- •
cueador Geral Substituto.

Parecer do Procurador; Não vejo
eme deixar de receber o recurso



4780 Terça-feira 6 DIARIO OFICIAL (Seção I — Parte II) Novembro de 1962

,

corrida a Segunda Turma de Julga-
mento,

Considerando que no recurso apre-
sentado tempestivamente a firma Su-
mi() Sakaguti & Irmão Ltda. volta a
confessar que, no momento da fisca-
lização, o açúcar estava realmente
sem a cobertura dos documentos fis-
cais;

Considerando o mais que dos_ autos
consta,

Acordam, por unanimidade, os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool, no
sentido de ser negado provimento ao
recurso, mantida a decisão de pri-
meira instância, que condenou a pri-
meira firma autuada à perda do açú-
car apreendido, nos termos do artigo
60 letra b, do Decreto-lei 1.831, de
4-12-39 e J. Alves Veríssimo S. A. à
multa de Cr$ 1.100,00 (hum mil e
cem cruzeiros), grau médio do artigo
43 do mesmo diploma legal. Intime-
se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do • Açúcaa e do
Álcool, aos dez dias do mês de ou-
tubro do ano de mil novecentos e ses-
senta e dois. — Manoel Gomes Ma-
ranhão, Presidente. — Gil Maranhão,
Relator.

Fui presente; Leal Guimarães, Pro-
curador.

Parecer do Proeurador; Pelo não
provimento do recurso, na forma do
parecer supra. Em 29-5-61. -- José
da Mota Maia.

Autuados: Fernando Soares Aguiar
e Usina Ariadruipolis.

Recorrente ex o//leio: Segunda Tur-
ma de Julgamento.

Processo; A.I. 64-60 — Estado de
Minas Gerais.

Confirma-se decisão de primeira
, instância que julgou insubsistente

o auto face à ausência de qual-
quer infração.

42.20'-60. Equivocando-se o meu diga
no substituto não atentou para o ca-
rimbo do envelope, constante às fls.
20 do presente processo e do quat se
depreende que o recurso foi colocado
no correio no dia 10-9-60. Ora, o au-
tuado foi intimado no dia 11-3-60,
tendo por conseguinte apresentado o
recurso dentro do prazo legal. Assim
sendo, recebo o recurso tempestivo,
tornando sem efeito o despacho de
fls. 23v. do presente processo, deven-
do o recurso ser desentranhado do
processo 42.200-60, para que faça par-
te do presente A. 1. Em 23-11-60.
— José Riba-Mar X. C. Fontes.

Autuada e Recorrente: João Do-
retto & Irmãos.

Recorrida: Primeira Turma de Jul-
gamento.

P:ocesso: A. 1. 247-59 — Estado
de São Paulo.-

Confirma-se, decisão que está
de acárdo com o direito e a pro-
va dos autos.

ACÓRDÃO N9 1.640
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é recorrente João no-
rreno & Irmãos, de Marina, São
Paulo, autuado por infração aos ar-
tigos 148 e 149 do Decreto-lei 3.85b,
de 2-11-41, c/c os -arte. 17 e 18 e s/lil
da Resolução 1.228-57, e recorrida a
Primeira Turma de Julgamento,

Considerando que as infrações " ar-
guidas estão devidamente comprova-
das;	 -

Considerando que a alegação de
ilegalidade da contribuição está ul-
trapassada , por reiteradas decisões
em contrário: • .

Considerando que a recorrente não
efetuou ainda o recolhimento das ta-
xas,- nos termos da 'informação de
fls. 22v.,

Acordam, . por unanimidade, os
membros da Comissão Executiva do
Instituto da Açúcar e do Álcool, no
sentido de ser negadb provimento ao
recurso, mantida a decisão de pri-
meira instância, que condenou a fir-
ma atuada ao pagamento da multa
de CrS 53.380,00 (cinquenta e três
mil trezentos e oitenta cruzeiros), o
dobro da importância- devida, na for-
ma cic art. 149, do Decreto-lei 3.855,
de 21 de novembro de 1941. Intime-se,
registre-se e cumpra-se. 	 •

Sala das sessões da. Comissão Exe-
cutiva do Instituto • do Açúcar e do
Alcool, aos dez dias do mês de ou-
tubro do ano de mil novecentos e
sessenta e dois. — Manoel Gomes
Maranhão, Presidente. — Gil Mara-
nhão. Relator.

Estive presente:. • Leal Guimardes,
Yrocira dor Geral Substituto.	 •

Parecer do Procurador: Pelo n5o
provimento do recurso volunteio, de
conformidade com o parecer de fie.
24. Em 12-9-61. — José da Mota
Maio.

Auturclas: Sumio Sakaguti & Ir-
máo Ltda. e J. Alves Veríssimo S.A

Recorrente: Sumio Sakaguti & Ir-
mão Ltda.

Rec-orriaa: Segunda Turma de Jul-
gamento.

Processo: AI. 56-59 — Estado de
São Paula.

Confirma-se decisão de primei-
ra instância que guarda confor-
midade com os elementos- cons-
tantes do processo.

ACÓRDÃO 545 1.641
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que são autuádas as firmas
Sumio Sakaguti & Irmão Ltda. e J.
Alves Veríssimo s.A., re.spectivamen-
te, de Irapuru e de Presidente Pu-
dente, no Estado de S. Paulo, por
Infração, .e primeira, aos arts. 60 le-
tra b c/c o 42 e, a segunda, ao art
42, todos do Dec reto-lei 1.831, de 4
de dezembro de 1939, recorrente Su-
mi° Sakaguti & Irmão Ltda. e re-

Autuada; Cia. ' Industrial e Agrícola
Usina Santo Antonio.

Recorrente ex o//leio: primeira Tur-
ma de Julgamento.

Processo: A.I. 123-58 — Estado do
Rio de Janeiro.

_
Nega-se provimento ao recurso,

provado que a decisão recorrida
está de aceirai) com a prova dos
autos.

acóruato N9 1.643

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é autuada a Cia. Indus-
trial e Agricola aUsina -santo Antônio,
de campos, Rio de Janeiro, por in-
fração aos arts. 145 e 146, do Decre-
to-lei nv 3.855, de 21-11-41, e recor-
rente ex officio a Primeira Turma de
Julgamento,

Considerando que a infração atri-
buída à-autuada não está devidamen-
te provada no processo; '

Considerando que o julgamento de
primeira instância foi proferido com
inteira justiça,

Acordam, por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva do Insti-
tuto do Açúcar e do Alcapl, no sentido
do não provimento do recurso ex
officio, mantida a decisão de primeira
instancia que julgou improcedente o
auto. Intime-se, registre-se e cum-
pra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos dezessete dias do mês de
outubro do ano de mil novecentos e
sessenta e dois. — José Wamberto,
Presidente Substituto. — João Soares
Palmeira, Relator.

Fui presente: José da . Mota Mala
Procurador Geral Substituto.

Parecer do procurador:
Pelo não provimento do recurso de

oficio, de conformidade com o parecer
retro.

Em 12-9-61. — José da Mota Meia

Autuada e Recorrente: Usina Santa
Cruz S. A. — Depósito de açúcar.

s
Recorrida: primeira Turma de Jul-.gamento.

Processo: A I. 213-53 — Estado do
Rio de Janeiro.

Nega-se provimento ao- ,-ecurso
quando a decisão recorrida se
fundamenta na prova dos autos.

ao:Sapão /No 1.644

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em qU'è é recorrente a Usina
Santa Cruz S. A., de Campos, oor
intermédio de seu Depósito em Tere-
zópolis, ambos municípios do Estado
do Rio de janeiro, autuada por infra-
ção ao art. 37, parágrafo único, do
Decreto-lei n9 1.831, de 4 de lezern-
bro de 1939, e recorrida a Primeira
Turma de Julgamento,

Considerando que as razões 30 se-
curso não merecem acolhida;

Considerando devidamente caracte-
rizada a figura de depósito, para o
qual era remetido e consignado o
açúcar da usina autuada,
- Acordam, por unanimidade, os mem-
bros da comissão Executiva do Insti-
tuto do Açúcar e do Alcool, no sentido
de ser negado provimento ao recurso,
mantida a decisão de primeira ins-
tância, que condenou a usina autua-
da ao pagamento de Cr$ 150.000.00
ccento e cinqüenta mil cruzeiros),
correspondente a Cr$ 2.000,00 (dois
mil cruzeiros) sobre 75 notas' de 2a
saída não emitidas, mín i mo das san-
ções previstas no art. 37 do Decreto-

-
Julga-se procedente a reclama-

çtic no sentido de ser efetivada a
transferência de quota de fonte-
cimento, guando comprovado nada
constar contra a situação regular
do titular .da quota em espécie.

ACÓRDÃO 549 6.304
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que são reclamantes Eneas

"ao:Sai:ao 10 1.642 ,	 •

Vistos, relatados e discutidos 'estes
autos em que sao .autuados Fernando
Soares 'Aguiar, de Guapa, e-a Usina
Ariadnopolis, de Campo do Melo, am-
bos em Minas Gerais, por infração aos
aras. 36, § 39, 40 e 41 c/C o art. 38,
todos do Decreto-lei n9 1.831, de 4Ce
dezembro de 1939, e recorrente ex
o//leio a segunda Turma de Julga-
mento,

Considerando estar suficientemente
comprovado que a rasura apontada
objetivou, tão somente, corrigir um
engano no preenchimento da nota de
remessa, o que foi feita com todas as
cautelas necessárias;

Considerando o mais que dos autos
consta,

Acordam, por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva do Insti-
tuto do Açúcai e do Álcool, no sentido
de ser negado provimento ao recurso,
mantida a decisão de primeira instân-
cia, que considerou insubsistente o
auto. Intime-se; registre-se e cum-
pra-se,

Sala das sessões da Comissão Exa-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos dez dias do mês de outu-
bro do ano de mil novecentos e ses-
senta e dois. — Manoel Gomes Mara-
nhão, Presidente. .— Gil Maranhão,
Relator,

Fui presente: Leal Guimarães, Pro-
curador Geral substituto.

Parecer do procurador;

Pelo não Provimento do recurso de
oficio, de conformidade com o parecer
retro.

Em 2-9-61. — José da Mola Mala.

_ •

lei n9 1.831, de 4-12-39. Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos dezessete dias do mês de
outubro do ano de mil novecentos e
sessenta e dois. — José Wamberto,"
pelo Presidente. — João Soares pal-
meira, Relator. .

Fui presente; José da Mota Maia,
Procurador Geral Substituto.

Parecer do procurador:
Pelo desprovimento do recurso
Em 22-6-61. — José da Mola Moia.
2. 	 DE JULGAMENTO

Reclamante: Cia. Açucareira Vieira
Martins (Usina Ana Florência),

Reclamado: José Queiroz Teixeira
Processo: P.C. 114-61 — Estado de

Minas Gerais.
Julga-se procedente a reclama-

ção quando comprovado ter o re-
clamado deixado de fornecer ca-
nas (/ Usina.

ACÓRDÃO 549 6.303,
Vistos, relatados e discutidos êste,s

autos em que é reclamante a Cia.
Açucareira Vieira Martins (Usina Ana
Florência), de Ponte Nova, Minas Ge-
rais, e reclamado o Sr. José Queiroz
Teixeira, fornecedor, localizado no
mesmo município e Estado, a Segunda
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva dó Instituto do Açúcar e do
Álcool,	 sa

Considerando que a Cia. Acueareira
Vieira Martins, proprietária da Usina
Ana Florência, requereu a êste Insti-
tuto o cancelamento da quota de seu
fornecedor José Queiroz Teixeira, que
terfU, deixado de lhe entregar canas
desde a safra 1957-58;

Considerando que o referido forne-
cedor, titular de uma quota de 180
toneladas de canas, realmente, não
vem fornecendo canse à Reclamada
desde a safra 1955-56, como se vê da
informação de fls. 3:

Considerando que o Reclamado, em-
bora citado para contestar a recla-
mação, nada alegou em defesa de seus
interesses, não tendo siquer compare-
cido à audiência de instrução do pre-
sente processo, conforme se verifica
do têrmo de fls. 11;

Considerando, assim, ter ficado pro-
vado nos autos que o Reclamado dei-
xou, sem motivo Justificado, de aorne-
cer canas à Usina Ana Florência, a
partir da sidra 1955-56.

Acorda, por unanimidade, em julgar
orocedente a reclamação, para o efol-
to de ser cancelada a (mota de forne-
cimento de 100 toneladas de canas, de
que é titular José o)ueiroz Teixeira,
nos térmos do art. 43, do Decreto-el
n0 3.855, de 21-11-41. e redistrihnida
entre os demais fornecedores da usi-
na,, loila floergmal.a 	 mmdo art.' 77 do	 esdi	 o

Sala de sessaes das Turmas de jo l -
gamento da. Comisso Executiva
Instituto do Acúcar e do Alcool. aos
dez dias do rnAs de outubro do fino
de mil novecentos P spssents .e
— Helio Cru' de Olivoira. Paacid ar te.
— Moncur Soares pereira, Relator. —
Jo5e, soares PalmMrct

Pui DrPspritp• José Riba-Mar X. C.
Fontr, Procurador.

Reclamantes: Eneas Pontes Lins
e outros. 

Reclamado: Climério W. Sarmento
(Usina Conceição do Peixe).

Processo: P.C. 202-61 _ Estado de
Alagoas.

•
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Pontes Lins e outros, de São Luiz do
Quitunde, Alagoas, e reclamado o Se-
nhor Climério W. Sarmento (Usina
Conceição do Peixe), localizado no
mesmo município e Estado, a Segun-
da Turma de Julgamento da Comis-
são ExecutiVa do Instituto do Açúcar
e do Alceie,

considerando que Enéas Pontes Lins
e outros, proprietários do imóvel de-
nominado "Santa Luzia do Riachão",
solicitaram a transferência em favor
do primeiro requerente 'e de Antônio
Pontes Lins, da quota de'fornecinien-
to existente no mencionado fundo
agrícola, junto à Usina Conceição do
Peixe, no nome de José Rufino dos
Reis Lins, pai dos peticionando já
falecido;

considerando que a Usina opôs-se
à transferência, sob o funda: -ente, de
que o "de cujus", do qual os peticio-
nários são herdeiros, tendo interrom-
pido o seu fornecimento de canas,
perdera a qualidade de fornecedor,
nos tèrmos do art. 43, do Estatuto da
Lavoura Canavieira;

considerando, no entanto que a
storma invocada pela 17.sina não parle
ser objeto de apV.eação unilateral, sem
unia provocaçê' prév d:-. Recebedora,
pera apreciação, em processo regular
de reciamesão pelos órgãos julgado-
res do Instituto;

considerando' que não consta, no
IAA., qualquer iniciativa da Usina,
sôbre a matéria; na forma processual
Indicada para a espécie, permanecen-
do intacta a situação do titu'eu da
quota, com - o seu nome relactonedu
no quadro dos fornecedores;

consideranea, as.im, que a oposição
chi Usina é de ser relegada:

licarea, par unanimidade, em julgar
procedente a reclamação, no sentido
de ser feita a transferência da quota
de fornecimento de 1.000 toneladas
de canas, junto a Usina Coneição
Peixe, e vinculada ao fundo agrícola
"Santa Luzia do Riacho", do nome
cl,. José Rufino dos Reis Lins para
Enéas Pontes Uns e Antônio Pontes
Lins, seus herdeiros, em volumes
Iguais de 500 toneladas para cada um.

Sala de sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituo do Açúcar e do alcool, aos
de.. dia.s do mês de outubro do ano
de mil novecentos e sessenta e dois
— Helio Cruz de Oliveici, Presidente.
Moacyr Soares Pereira, Relator. —
João Soares Palmeira.

Fui presente: José Riba-mar X. C.Fontes, Procurador.

Reclamante: José do Amor Cardoso.
•Reclamado: Raimundo Menezes

(Usina Priapu).

Processo: P. C. 2D6-61 — Estado
do Sergipe.

Homologa-se o aVrdo das par-
ias litigantes real:, cio na ,tneit-
éncia de instrução do pro.:essa

ACORDÀ0 Dr? 6.305
•

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é reclamante o Sr: José
do Amor Cardoso, de Sia, Luda do
Itanhy, Sergipe, e reclamado o Se-
nhor Raimundo Menezes (Usina
Priapu), localizado no mesmo muni-
cipo e Estado, a Segunda Turma de
Julgamento da Comissis o Exeautiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que os litigares e/le-
ge-em a um -entendimento comum,
pagando a Reclamada ao Reclamante
a importância de 04 70.000f,0 (se-
tenta mil et-nein-s), a titulo de in-
denização, e recebendo deste plena
e geral quitação de sua preTersaa
constituida na presente reclama toda
como se ve do Urino de fls 46-48.

Acorda, por unaniro'.dade, no sen-
tido de ser homologado o aceirdo que
pôs tèrmo à lide.	 -

Sala de sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
dez dias do mês de outubro do ano
de mil novecentos e sessenta e dois.
— Hélio Cruz de Oliveira, Presidente:
- Moacyr Soares Pereira, Relator.
— João Soares Palmeira.

Parecer do Procurador: José Riba-
Mar X. C. Fontes, Procurador.

Reclamante: Cia. Açucaredra Viei-
ra Martins (Usina Ana Florência).

Reclamada: Olinda Toledo.

•Processo: P.• C. 126-61 — Estado
de Minas Gerais.

Procede a reclamação de usina
contra o fornecedor que deixar de
entregar sua quota de canas du-
rante uma safra, o qual perderá
os direitos que lhe são reconhe-
cidos no Estatuto da Lavoura Ca-
navieira.

AcóRDÃO Ne 6.306

Vistos, relatados - e discutidos estes
autos em que é reclamante a Cia.
Açucarera.Vieira Martins (Usina Ana'_-
Florência) e reclamada Olinda To-
ledo, ambas de Ponte Neva, Estado de
Minas Gerais, a Segunda Turma de
Julgamento da Comissão Exenutiva
de Instituto do Açúcar e ch. Álcool,

Considerando que a . Cia. Açucareira
Vieira Martins, proprietária da Usina
Araa Florência, requereu a êste Ins-
tituto o cancelamento da quota de
sua fornecedora D. Olinda Toledo
que teria deixado de lhe entregar ca-
nas desde a safra 1955-56;

consid:rando que a referida forne-
cedora, titular de uma qiuita de 100
toneladas de canos, realmente, - não
vem fornecendo canas à Reclaraante
desde a Safra 1955-56, como se vê da
informação de fls. 3;

considerando que a ReOatnada, em-
bora citada para contestar a recla-
mação, nada alegou em defesa de
seus Interêsses, são tende siquer com-
parecido à audiência-de instrfção do
presente processo, conforme se veri-
fica do termo de fls. 11; .

considerando, assim, ter Pcsido pro-
vado nos autos que a Reclamada dei-
xou, sem motivo justifica-do, de for-
necer canas à Usina Ana Florência, a
partir da safra 1955-56,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente a reclamação, para o
efeito de ser cancelada a quota de
fornecimento de cem toneladas de ca-
nas. de que é titular D. Olinda To-
ledo, nos têrmos do art. 43, do De-
creto-lei 3 855, de 21-11-41, e redis.
tribuida entre os der. ais fornecedores
da Usina, na forma di artigo 77 do
inesaic diploma Leal.

Sala das sessões das Turmas de
Julgarriento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
dez dias do mês de outubro do ano
de mil novecentos e sessenta e dois
- Flelio Cruz de Oliveira, Presidente
- Moacir Soares Pereira, Relator. —
João Soares Pallize.a.	 ••

Fui presente: José Riba-Moa X. C.
Pontes, Procurador.

Reclamante: Cia. Açucareira Viei-
ra Martins. .

Reclama:0d João Pereira Lima.

Processos„P.C. 152-61 — Estado de
Minas Gerais.

Perderá os direitos que lhe são
reconhecidos no Estatuto da La-
voura Canavieira o fornecedor
que deixar de entregar, durante
unia Safra, a totalidade de sua
cota de fornecimenot à asma, a
qual será distribuída, proporcio-
nalmente, entre os demais for-
necedores da mesma usina, exce-
to se essa não dispuser de outro
fornecedor e não se habilitarent
novos. '

ACÔRDÃo Ne 6.307

Vistos, relatados e discutidos éstes
autos em que é reclamante 3 Cia.
Açucareira Vieira Martins e relu-
mado João Pereira Lima, ambos do
municipio de Ponte Nova, Estado de
Minas Gerais, a Segunda Tusma de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do' Álcool.

Considerando que a Cia. Açucarei-
ra Vieira Martins, proprietária da
Usina Ana Florência, requereu a este
Instituto o cancelamento da cota de
seu fornecedor João Pereira Lima,
que teria deixado de lhe enSregar
canas desde a safra de 1957-58:

Considerando que o referido for-
necedor, titular de uma cota de 140
toneladas de iesnas, realmente não
vem fornecendo canas à Reclamante
desde a safra 1955-56, como se vê da
informação de fls. 3;

Considerando que o Reclamante,
embora citado para contestar a re-
clamação, nada alegou em defesa de
seus iriterêsses, não tendo lquer
comparecido à audiência de instrução
do presente processo, conforme se
verifica do têm° de fls. 11;

Considerando, assim, ter ficado
provado nos autos que o Recama&
deixou, sem motivo justificado, de
fornecer canas à Usina Ana Florên-
era, a partir da safra 1955-56;

Acorda, Por unanimidade, e sn jul-
gar procedente a reclamação, " para o
efeito de ser cancelada a cota de
fornecimento de 140 toneladas de
canas, de que é titular João Pereira
Lima, lida tênias do art. 43, do De-
creto-lei 3,855, de 21-11-41, e redis-
tribuída entre os demais forneeedo-
rea da Usina, na forma do art. 77
do citado diploma legal.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Eeeseutiva
do bsstituto do Açúcar e do Álcool,
aos dez dias do mês de outubro do
ano de mil novecentos e sessenta e
dois. — Helio Cruz de Oliveira, Pre-
sidente. -a. Moacyr Soares Pereira,
Relator. — Jocio Soares Palmeira.

Fui presente: José Riba-Mar X. C.
Fontes, . Procurador .

Reclamante: Cia. -Açucareira Viei-
ra Martins (Usina Ana Florência).

Reclamado: José de Oliveira Grijó.
Processo: P.C. 122-61 — Estade de

Minas Gerais.
' Procede a reclamação de usina
contra o forneciedor que deixar
de entregar sua cota de castas
durante uma safra, o qual per--
derd os direitos que lhe são re-
conhecidos no Estatuto da Lavou-
ra Canavieira.

ACÓRDÃO Ne 6.308
Vistos, relatados e discutidos êstee

autos em que é reclamante a Cia
Açucareira Vicia Martins lttatfla
Ana Florência) .e reclamado Jose de
Oliveira Grijó, ambos do mantelpie
de Ponte Nova, Estado de Minis Ge-
rais, a Segunda 'Turma de Julgamen-
to da Comissão Execul.va do Insti-
tuto do Açúcar e do Alcool.

Oonsiderando que a Cia. Açaca-
reina Vieira Martins, preprietárat cl.
Usina Ana Florência, requereu a ef,t4
Instituto o cancelamento da soei, (II
seu fornecedor José de Oliveira Gra
jó, que teria deixado de ,Ise ent; e.
gar canas desde a safra 1957-19i-8,

a
Considerando que o referido torne-

cedor, titular de uma cota de ild
toneladas de canas, realmen'e n5e
vbin fornecendo canas à Reclamads
desde a safra 1956-1957. como se vi
da informação de lis. 3;

Considerando que o Reclamado
embora citado para contestar g re-
clamação, nada alegou em defeas cie
seus interêsses, não tendo siquer com-
parecido -à audiência de instruçãe do
presente processo, conforme se veri-
fica do Wien° de fls. 11;

Considerando, assim, ter ficado
provado nos autos que o Reclamade
deixou, sem motivo justificado, de
fornecer canas à Usina Ana Florên-
cia, a partir da safra 1956-57:

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente a reclamação, para
o efeito de ser cancelada a cota de
fornecimento de 100 toneladas de
canas, de que é titular José de Oli-
veira Grijó, nos térmos do art. 43,
do Decreto-lei 3.855, da 21-11-41, e
redistribuída ontre os demais forne-
cedores da rsina, na forma do ar-
tigo 77 do mesnio diploma legal.
.Sala das sessões das Turmas de

Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcool,
aos dez dias do mês de outubro do
ano de mil novecentos e sessenta e
doia. — Helio Cruz de Oliveira. Pre-
sidente. .— Moacyr Soares Pereira,
Relator. — João Soares Palmeira.
. Fui presente; José Riba-Mar X, C.
Fontes, Procurador.

Autuada: Galão Si Cia. Ltda.

nutuantes: Adolfo Guedes Alcofa-
rado e outro.

Processo: A.I. 23449 — Estalo de
Pernambuco.

E' clandestino e será ap reen-
dido sem qualquer ineleiiiiação o
açúcar encontrado sem documen..
tação fiscal.

AcóRDÃO Ne 6.309

Vistos, relatados e discutidos &dai
autos em que é autuada a tiniu
Gatão & Cia. Ltda., da cidade dl
Recife, Pernambuco, por infração a(
art. 60, letra c. do Decreto-lei 1.831
de 4-12-39, autuantes os fiscais dèsit
Instituto, Adolfo Guedes Alcoforatte
e outro, a Segunda Turma le Jul-
gamento" da Comissão Executiva dc
Instituto do Açúcar e do Alcool,

Considerando que a Fiscalização da
I.A.A. autuou a firma Gatão &
Ltda. por haver encontrado em seus
depósitos 10 sacos de açúcar, sem
marca que identificasse sua proce-
dência, e desacompanhados de qual-
quer documento fiscal;

Considerandà que a firma autua-
da Ceixda o processo correr á reve-
lia;

Considerando que a infração está
maternqinente provada, não havendo
dúvida 'quanto à clandestinidade do
produto,

Ac' ede, por unanimidade, em jul-
gar procedente o auto, para o fim
de condenar a firma autuada à per-
da da mercadoria apreendida, que
deve ser: vendida e o seu valor re-
colhido aos cofres do Instituto, na
forma do art. 60. letra c, do Decre.



Considerando a unanimidade dos
pareceres Constantes do processo,

Acorda, por unanimidade., em Jul-',
gar procedente a 'recIamacão, assegu-
rada, ao reclamante /MIMA° Fontalan
a qualidade 'de fornecedor junto
Usina Pôrto Feliz, fixada, a aua quota
em 475.180 quilos, média aproximada
de seus - fornecimentos , e a ser reti-,
nada do contingente de canas pró-
prias, face à ausência de qualquer
saldo no contingente de fornecedores.

Sala . das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão -Executiva
do Instituto' do Acilcar e do Álcool,
aos onze dia do mês de . outubro da
ano-de mil novecentos' e sessenta e
dois. —Hélio Cruz de Oliveira, pre-
sidente. - 'Gres`avo Fernandes de
Lima, Relatora - João -Soares Pal-
meira,

Fut prasente; arosé Riba-Mar X. C. .
Fontes, Procurador.	 '

PREMIR a _TURMA DE..
auLcaAmaaaro

Autuada: /rmãOs ChráV010.
Autuante: Ruy- de Bittencoura,

,
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to-iel- L831, de 4-1.a-33... Intliteeae,
registrease e émula:a-se.

19- Sala das sessôes 'das , Turrais de
JUlaamento d Cernissão Execidava
do Intata.° do Açacaa e. do Alcool;
a:5' dez :atesado mas de outubra

r ano de mil uai:acantos e sesserta e
dos.	 Helio CrU2 d. 	 Pra-

- aidentea	 Ill'cfacgr Évares
neater,	 João,Sdaaeas Palmei-4e

Fui presente: J03é. R.ba-Mar X. C.
Fontes, Procigador.

Pateta • do -larçaUlador: 	 ea.:!,rtzio
• com o parecer rata°.

Em 26 de junha	 19a9-.:	 Fer-
tland? Oiticica Lins:	 1 .

Autuado:" Noêmio Ribeiro de Araújo.-
-Atituantes: -Vicentr'Amaral Go.Wela

è Outras" .	- •
Proceâo: A .I. ,125-5a	 Estada da

..-	 •

' Pernambuco:.	 •	 "
Á - net°, inialização cia ' nota de

remessa' com• a paiajêe.‘:"receoida'
'constitui infaação-ad leg:slttçãO

• : açucereira vigente. -
-

1	 •ACORDX0 aia 6.310-	 .	 -	 • .	 -
- Vistos,. relatados e discutidas astaz

autos em -que é auruatio. Noemao Ri-
beira de Araújo;.' da eidade do . rtecifc,
Pernambuco, por filtração:ao urtiga
• do,Decreto-lel n9 1.831, de 4 de
deizaanbro dê 1939, e autuaates os eis_
cais dêste . Instila:ao Vicente a/amarai_

' Gouveia e Outros,. a: Segunda: Turma
• de Julgamento da Com r atilo E,,c2cutiva

• -do Instituto do . Açúcar e do Alcova
• Conalderando• que, a firina autaa da

• deficou- de inutilizar --com . a- palavra
•"recebida" „uma nota ;de atemezaa e
conservar as primeiras'vlat _de 2 ou-

"- tras notas*	 -	 • ,
• considerando que . a autuada"deaou

• propesso Correr a 'revelia;
' considerando . que a infração . está
• materialmente provada com, a e-
ensã,o : aos doctunentos de fiz: 4.a7a.

considerando b •maisa que consta co
processo, 	 ,

Acorda, pot unanimidade, em lafger
procedente o auto,. pároaConderiar a o
autuado ao pagamento da multa de

• ,Cr$ 590,00 (quinhentos ctuzeiros) por
nota de remessa-não Inutilizada e não
conservada asôbre as três :notaa,

_ total de Cr$ 1 500,00 (hum mil-esqui_
nlaentos cruzeiros), na forma' preiasta
no art. 41 d Dacreto-lei n9 1.831, de
4 de dezembro de .7.939, Intime-se, Ia-

'	 gistreasa -e cumpra-'e. •	 -
. Sala das Sessats • das Turmai de

Julgamento da Corpiásão Executiva do
• Instituto do Açúcar e do Alcool, aos

dez dias do , Mês te" Outubro , do aro
a de Mil novecentos e sessenta e dois.

-- -Hélio Cruz de 'Olmeira --- Presiden-
te. --João Soares Palmeira - Rela-tors	 Moacyr Soares Pereira. -

• . "Fui presentea José Riba-Mar X. 'C.-
Fontes -Procurador, •	 -

Parecer, do Procuradora -Da asaortio
-a. com o parecer retro,	 --

	

Em 18 de maio de 1959. 	 JU3e
" 'Riba-Mar X. C. Fontes.

-
Autuada: Thonuiz Zeit &
Autuantes: Jessé"Machada. ; ;-
Processo: A.Ï. 66i8 - Estado ae

São Paulo.-	 =

Dar salda a açúcar sem einfssao
. de nota. de:entrega constitui in-

• • raça° "às legislações açucaretras
vigentes.	 ,.

iiCÓRD110 aa9 6.311

	

.	 .
iVistos, relatados e 'discutidos estes'

autos' em que é autuada a firma To'
, maz Zeli' & Filhos, de Ariranha, Sbo

Paulo,- por infração-ao art. 42 .e seus'
-"Parágrafos 1 9 e 29,' do Decreto-lei rai.
1.831, de 4 de dezembro de 11939, au-
tuante o fiscal ,dêsta Instit4to Jessé

.avlachado, a Segunda. Turma de - Jul-.
gamento -da Comissão Executiva ao

_' Instituto do Açúcar e do Alcool,
,• Cpnsiderando que a firma autuada

depisaida a 25 partidas de açúcar sem
a' emissão . daanotas de entrega; • -

- considerando , infração material-
mente provada;'	 - • -	 r:	•

Considerando i'irre)evantes' a.a alega-
ções da defesa da firma autuada,

Aeordi, Por, unanimidade,' em julgar
procedinte o auto, para condenar, a
firma autuada ao...pagamento da :nua.
to`scie Cr$ 00,J- (dlizentbs çrivaalios)
por partida de aça.lcar daeaCoinjaanba-
da: de nota de: en tragaasôbre as ,. vinte
e- c:nco . partidas, no Intel de úrS
5.:000,00 avie° mn" cruzeiro.) for-
-Pia : do art..42 e sana paragrafas, do
laecrettalei n9 1.831, de 4 da aleaemaro
ale 1933a Intime-se, registre-sê e :Paula

Saia. :dela -Sassões . das siTtirmas"'de
Julgamento da CorrLiasão EXeOkitiva 49.
Instituto do Açúcar e do Alcbol; aos
dez clias- do mês de-outubro "do ano
de mil ndveeentos e xeEsenta e dals.
---`Hélio Cila de Oliveira	 Pre.siden-
te:	 jod.o.,Socres- Palmeira - Belga-
tor..	 Moacyr Soares Pereira'. _
• rall'presente: Joga/iam-Mar, X. C.
Fontes	 Procurador,'	 - _

Parecér _do:PO-atirador:De acôrtio.
Em 2 de feteveiro de 1959. .--

nandp • Oiticica 'Luis:: ,-. 4

	Autuada: Irmãos 'Pontes. e.	 s.	 ,
- • 'Autuante: Paulo Leilis'
" Processa:	 21658 • -- Estado de

São Paulo.'.-	 :	 -

• A não inutilização da nela de
".) reraessa com a palavra "recebida'

constitui: infração à legisZação
açucareira 'vigente. -

- ACÓRDÃO N. 6.312 _aa
Vistos, relatados e ' discutidos .ês s

autos : em que. é_aautuada -a firma 'Ir-
maus Pontes, de Cachoeira...Paulista;
São Paulo, por infração' ao artigo 41
da Decretolei n9 1.831, de 4-de leaem-
hao •cle 1939, e autuante o fiscal Cate
Instituto-Paulo Lenis, a Segtmda Tur-
ma. dg Julgamento da -Comissão --Exe-
cutiya do Institato do Açúcar' c., do

,Considerando que e ;firma autuada
deixou de inutilizar com a aa.a.saa
"recebida" 3 notas' de .remessa;

considerando, que a autuada defircu
o processo correr' á revelia; .

considerando a' infração material-
mente- provada, com a• anexação,- das
notas não inutilizadas,	 processo,

Acorda, por-'unanimidade, em jul-
gar .procedente o auto para condenar
a- tirrna Irmãos Pontes , ao pagamento
da multa -de _Cr$ 500.00 (quinheihos
crtizeirát) por, nota de- remessa-anão
inutilizada,' grau 'mínimo do fspo.sto
no art. 41 do Decreto-lei n, de
4- de dezembro de 1939, no total,' de
Cr$ L500,00 (hum mil e•-quinheutos
cruzeiros) . Intime-se, reglatre-so e,
cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão-Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool, aos
dez dias do- mês de outvbro do ano
de mil novecentos e sessenta e dois.
- Hélio Cruz de Oliveira - Presiden-
te. - João Soares Palmeira --
tor.	 Moacyr Soares Pereira,- -
- Fui presente: José: Riba-Mar X. -C:
Fontes - Procurador.: ,"	 -

Parecer do Procurador: De acéfdo
com o parecer retro. "

Em 24 de julho de 1958.,- Fernan-
do Oiticica Lins.	 •	 "

Reclamante: Cia. Açucareira Vicia
Martins (Usina ,,,Ana Florência) • -• .

Reclamado ; Jacinto „Superbi
Processor• P.C. 156-61 -2 Estado-de

Minas• Gereis,	 -
-	 •	 .Jutga-se procedente- a reclama-

- ção . quando comprovçtdo o (lesar-
terésse' do reclamado em /me_
 cer canas à {Cilia -reclamante. "

ACÓRDÃO	 6.334	 "
Vistos,- relatados e discutidos --éstcs

autos em que é reclamante a Cia'
Açucaxelaa Vieira Martina (Usina Ana
llorencia) e reclamado Jacinto Su-

peabl, ambos de Ponte Nova, Malas
(Urais,- a Segunda nímia de Julga-
mento da Comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Alcool,
- Considerando que, embora duas vé-
zes citado para contestar a rer,lamo-
Oto. O -reclamante atada alegou-em ele-
fesa de aeU,S interiisseS; 	 •	 .

consideráado que- o raclamado
sou da fornecer -canas à reclamante
desde a safra 56a57, conforme se ve7
Mica da Informação' de fla:53:- -

considerai	 o mais que _apresta -do
processo,	 :	 -

Acorda, por unanlarddade. em Julgar
procedente à reclamação, para o fina
de ser encalada a 'quota' de fornecie
mento de que é, titular o•Sr. Jacarrua
Superior ;junta à Usina Ana Florêncik
noa térmos do artigo 43 'do ,Decreto-
lei n9 3,855, , de 21 de 'nciaemisio
1941; feitas-' as anotações a comunica

-ções de praxe, e..redistribuida onze
os, demais fornecedores da -mesma
na fornis; do Mit: 7'7 do Estatuto na
Lavoura Canayleiraa - ta-
' Sala das Sessões das MIS de
Julgamento dá Comissa.o Execuaava • ao
Instituto do 'Açúcar e da. Alcool,. sias
onze dias da mas de- outubro do ano
de mil hovecentosa e',sewenta e dois.

Hélio .Cruz de Oliveira - Pre.siden-
torea. J. A: de Lima Teixeira, Reta-
tola	 Moacyr Soares Pereira.

Fui presente: José Riba-Mar X. C.
Fontes - procurador.	 •

Reclamante: Cia. Açucareira Vieira
Martins (Usina Ana Florêncla).
•Reclamado: 'João Ildefonso.
Processo: P.e.. 142-61 -- Estado de-Minas Gerais.	 •
a -Perderá os direitos que lhe suo

reconhecidos no Estatuto da La-
voura Canavieira o fornecedor que
deixar de entregar, durante unta

- safra, a totalidade de sua quota
de_ fornecimento à usina, a qual

' será distribuida, proporciona/mea-
i te.-entre os demais fornecedores

da mesma usina, exceto se essa
• ndo dispuzer de outro fornecedor

e não se.habilitarem novos.
•acórugo br. 6.335	 -

, Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que é reclamante Amélio
fontalan e reclazhada a Société de
Sucreriea Brésiliennes (Usina Pôrto
Feliz), ambos, de Pôrto 'Feliz, Estado
de. São Pauld, a Segunda Turma • de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcarae- do' Álcool,	 -

Considerando que, - de fato, o pedi-
do constante da inicial está 'funda.-
mentado na circunstância de ter en-
tregue à Usina Pôrto Feliz canas du-
rante. três safras consecutivas, tudo
nos têrmos expressos do Estatuto da
Lavoura :Canavieira; 	 +

'Considerando, por outro lado, que
a.oposição apresentada pela' usina re-
clamada não encontra guarida na lei,
unta vez que não existe quotad para
produção de álcool, não tendo a me-
nor repercussão a referência ao De-
creto-lei n9 4.722. que ' estabelece me-
didas para período de guerra;	 ,-. 	 .

Considerando 'que ' a fixação de até
.50%, para o contingente de canas pró-
prias astá " suficientemente provado,
enquanto não -se admite ultrapassar
aquele limite, permitida. porém, sua
redução em circunstancias' especialts-
sumas; •	 -

Processo: A. I. 119 241-57 - Estado
de Minas Gerais. 	 .

'A. não inuf"iz4.020 de : nota -de
remessa sulet fl o infrator li pe-

-Vistos, relatados ,e discutidas' UI Cs

autos em que é reclamante a Cia.
Açucareira Vieira' Martins (Usina Ana
Florência) . é reclamado João Idelfon-
so, ambos do municípi o de Ponte No-
va, Estado de Minas Gerais, a 'laguna
da. Turma de Julgamento da Comis-
são Execntivaa do Instituto do Açúcar
e do Alcool,	 .• - -
. Conalderando' cure a Cia: Açucareira

Vieira Vartins, proptTetaria da Usina
Ana Plarênciaarequereu a êste Insti-
tuto o cancelamento da quota da seu
fornecedor João Idelfonso, que teria
deixada de lhe entregar canas desde a
safra 1957-58; .„

considerando que osreferido forne-
cedor, titular de uma 'quota de 50 to-
neladas de canas, realmente não veia
fornecendo . canas à Reclamante 'dei-
de a safra 195a-59. como s,e vê da in-
formação de-,fls. 3;
• •	 'considerando que o- Reclamado -em-
bora citado para contestar a-reclama-
ção- nada . alegoa én defesa de Seus
interêsses não tendo siquer çcaripai a-
cido 'à audiência de instrução do pre-
sente processo conforme se verifica
do têrmo de 'fls. 11;	 , ••

considerandci assim ter ficado pro-
vado nos autos que o ateclarnado
roa, sem motivo :justificado, de for-
necer canas à Us i na. Ana Flora/laia, a
partir da safre 1958-59,	 -.-

-.Acorda, por unanimidade, em 'julgar
procedente a reclamação, para . o tini
de ser cancelada a quota da forneci-
mentoade 50 toneladas de canas, de
que é titular João Idèlfonso, nos ter-
mos doart: 43 do Decreto-lei n9,3.8.55,
de 21 ale' novembro de/ 1941, e :distai-
buida antre os demola. fornecedores

da Usina, na ' forma do art. 77 do
-mesmo -diploma legal.	 )

Sala da' 	 das Turinaa
Julgamento da Comissão Eaxecutiva dg
instituto 'do Açúcar e do Alcool, aos
onze dias do mês de outubro do aia)
de mil "novecentos e se:santa e dota.

1.félio Cruz de ;Oliveira - ;Presiden-
te. - Soares Palmeira Rola-

-tot• . - Moacyr. Soares Pereira,
Fui prgsente: _José Ritia .,Mar X. C.

Fpntas - Procurador. '-,-
a	 a a

I_ Reclamante: 'Ainélio Fantailana
Société de Sucrerles

Brésiliennes (tialna Pôrto petiz).

	

Processo: 'P.l. , no 176-61	 Eata-
do_de São P5u1o.	 '„ • —

- É de ser'reconh.ecida'aórecta-
, manta a qualidade de fornekedor •

'quartel.° comprovado o triênio de
-fornecimento exigido 'por lei,

acidulo No 6 336 ' =, -	 •	 ,

nalidades' instituidas por lei,
• Acétarao ar° ;6 313,

' Vistes, relataaoS, e discutidos éstea
autos emsque é autuada a firma Ir-
mãos Cerávolo, de Muzambinhp, Mi-
nas Gerais, por infracão ao artigo 41: -
do. Decreto-lei- no 1.831, de 4 de de-
zembro de 1939, autaante O fiscal ~e
Instituto. Ruy de Bittermourt, a Pri-
meira Turma de Julgamento *da Co-

-•
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Acorda. por unanimidade em julgar
Improcedente o auto, restituincloase ao
autuado o açúcar indevidamente a.pré-
endido, recorrendo-se "ex efficio"
para a instancia superior. Intime,se,
registre-se e cumpra-se, 	 •

•Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool.
aos onze dias dp mês de outubro do
ano de mil novecentos e sessenta c
doia. — José Wamherto Presidente.
— Lyourgo Portocarrero Valioso, Re-
lator. — Domingos Jose Aldrovarreli.

Fui presente: — Leal Gatmardes,
Procurador.

Parecer do Procurador Pela im-
procedência nos Urinas dos "parece-
res.

Em 26 de mala de 1961. — Leal
Guimarães. -

Autuada: Cia. Industrial e Agrícola
Oeste de Minas.

Autuantes: Francisco Martins Ve-
ras e outro;

Processo: A. 1. na 73-58 — Estado
de Minas Gerais.

-É de ser o auto 'julgado proce-
dente guando as infrações argüi-
das estdo comprovadas por ele-
mentos constantes - do processo.

.	 Aceisao N9 6.315
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é autuada a Cia. In-
dustrial e Agrícola Oeste de Minas,
de Lagoa da Prata, Minas Gerais, oor
infração aos arts, 1 1 2°, 2aa 36 1 20,
39, 64. e 65, parágrafo único, !MU.; do
Decretó-lei no 1.831, de 4 de dezem-
bro de 1939, autuantes os fiscais dêste
Instituto Francisco Martins Veras e
outro, a Primeira Turma de • Julga-
mento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando . que, pelo que ,alude
os pareceres do processo, a infração
está materialmente comprovada e até
confessada;

Considerando o mais que consta do
processo,

Acorda, por unanimidade; em Jul-
gar procedente o auto, para o fim
de condenar a firma autuada, ao pa-
gamento das seguintes multes: a)
Cra 10.000,00 (dez mil cruzeiros) por
neta de remessa em que fêz referan-
cia a guia inexistente ou que não mais
comportava as quantidades na nciona-
daa em cada Uma' das notas, em -.115-
mero de setenta e no valor de Cr$
700.000.00 (setecentos mil cruaeiros),
na forma do art. 39 do Decreto-lei
no 1.831, de 4 de dezembro 'de 19:19:
15) Crs 20.00 (vinte cruzeiros por
saco de açúcar vendido sem o paga-
mento da taxa de defesa, além do
aagamento dessa mesma taxa e sobre-
taxa. Intime-se, registre-se e cum-
pra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açamar e do Álcool,
aos onze dias do mês de outubro (10
ano de mil novecentos e sessenta e
dois. — José Wamberto, P-endente.

Lueurgo Portocarrero Venoso Re-
lator. — Domingos .7o.sa Aldrotandi.

	Fui presente:	 Leal Guimardes,
larecuraclor.	 -

Parecer .cio Procurador: Pela oro-
cedência do auto, nos téamos do pa-
recer de fls.

Em 25 de maio de 1961. — Leal
Guirnarhes.

Reclaanantes: Ermelinda Teresa (53r-
tolatil e outra.

Reclamada: Usina Bom Jesus S. A.
_Processo: P. C. 175-61 — Estado

de São Paulo.
• A entrega de canas por três sag

Ires consentiras. sem COV tetar"
do recebedor, fornece elementms
Para a fixação de anota de tor.
necinienfo junto à Usina recebe.)
dora.

- Acórdão n9 6316
• Vistos, relatados e discutidas éstes
autos. em que são reclamantes Erme-
linda Tereza Ortolani e Francisca Te-
reza do. Amaral, ambas de Piracicaaa,
Fataclo de São Paulo, e reclamada a
Usina Bom Jesus S. A.. a Primeira
Turma de Julgamento da Cornassai
Executiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que os fornecimentos
indicados pelo Reclamante estão cOn-
firmados pela Reclamada a tis. 15:

Considerando que a immeznacao da
Usina ômente Pretende deixar do ,re-
conhecer o fornecimento macia, atra-
vés do sitio Santo Antonio' dada a
existênCia de contrato de entrena de
canas até 1.000 toneladas, fls. 2 ver-
so;

Considerando, por fim, que a pró-
pria reclamada no contrato já refe-
rido fixou o contingeite de mil to-
neladas até que o I, A. A. fixasse
quota definitiva de capas IÃO sitio
Santo Antônio:

tonsiderando, ainda, que a média
doa fornecimentos havidos foi de ...
482.970 quilos de canas com entrega
e recebimento confirmados pelos liti-
gantes:

Acorda, por unanimidade, em julgar
procedetne a reclamação, para o efei-
to de ser recOnhecida ao sitio Santo
Antônio a quota de 482.970 quilos de
cana — vinculada à'lasina Bom Jesus
— quota essa que deve figurar em no-
me de E'rmellnda Tereza Ortolani, 'e
assim fixada . podera 'ser desdobrada
em duas, se fôr êste o desejo dos cona
Omines do sitio em apréco, .que are-

•gani possuir outor fundo agrícola.
Sala das sessões das Turmas de Jul-

gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e "do Melada via
cape dias do mês de' outubro do ano
de Mil novecentos e sessenta e dois.
— José ~rio Preaniente. Lu-
cura° Portocarrero Vellósá. Relator.

— Domingos José Aldmraildi.
Fui presente. — Leal Guimarães,

Procurador.

Reclamante: Companhia Acucareira
Vieira Martins (Usina Ana FlOrêncial,

Reclainado: José Januário dos San-
tos.

Processo: P. C. 125-61— Estado de
Minas Gerai.

Julga-se procedente a reclama-
ção guando caracterizado o com-
pleto desinlerêsse'em entregar ca-
nas à usina por parle do forne-
cedor.

Acórdão no_ 6.317
Vistos, relatados e discutidos- Nes

autos dm que é reclamante a Comna-
nhai Açucareira Vieira Martins (Usi-
na Ana Florência), e reclamado José
Januário doaa Santos, ambos de Pante
Nova, Minas Gerais. a Primeira Tur-
ma de Julgamento da Com i ssão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando aue o processo foi de-
vidamente inatruldo e que o recla-
mado, tendo sido por duas vazes no-
tificado Para contestar' a reclameeão
de fls., nada atinam Pni defesa de seus
interêa.aea, ficando ornando que. sem
motivo justificado, deixem de fornecer
canas à Usina Ana Florénela;

Considerando o mais alie Consta do
processo,

Acorda, por unanimidade. em julaar
procedente a rediamacão, para n efei-
to de ser cancelada a Quota de for.
necimento de aue é titular o Sr. .700
Jantando dos Santos noa têrmos
art. 43 do Decreto-lei na 3.R55, de 21
de novembro de 1941 feitas as anota-
aões e cemunicaraea d o praxe.

Sala das ses sões das Turmas de
Salteamento da (lomaaafin Executiva
Instituto do Acacar e do Álcool, aos
onze dias do mas de outubro do ano
de mil novecento, e sessenta e dois
— 'José Warnherfo Paenidente. —

- Latearán Portorarrern Mios°. Relator.
— Domingos José' Aidrorandi,

Estive naesente — Leal Guimarães,
Procurador.

Reclamante , intendes Lira.
Reclamada Mendes Lima S. A. —

tridastria e Comercio (Usina Trapi-
che

Processo: P. C. 189-59 — Estado de
Pernambuco.

Tionzolego-se acórrk 'eito corri
observância das fOrmalidades le-
gais.	 .

Acórdão no 6.318
Vistos relatados e discutidos Nes:

autos em ,que é reclamante Euclides

Lira, e reclamada Mendes Lima S. A.
- Indústria e Comércio (Usina Trapi-
che), ambos de Serinhaérn, Estado de
Pernambuco, a Primelaa Turma de
Julgamento da Comissão Executiva dc
Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a declaração de
desistência firmada pelo reclamante a
fls. 29 foi confirmada pelo mesmo,
conforme consta do tèrmo de fls. 31;

Considerando que a desistência foi
feita independente de qualquer coa-
ção por parte 'da usina ou de tercei-
ros;

. Considerando que, em face dessa
atitude , do reclamante, o processo

' perdeu o seu objetivo,
Acorda, por unanimidade, no sentido

de ser homologado o têm° de desis-
tência firmado entre as partes, arqui-
vando-se o processo, feitas as anota- -ções a comunicações necessárias.

Sala das sessões das Turmas da
Julgamento da Comissão Executiva do
Inatinito do Açúcar e do Alcofa. nas
onze dias do mês de outubro do ano
de mil novecentos e sessenta e dois.
- ,/osd Wamberfo, Presidente, —
Domingos José Aldrorandi, Reiator.

Walter de Andrade.
FM presente. — Leal Guimardes,

Autuado: Luiz Lopes Mendonça.
Autuantes: Reanto Sant'Ana de Oli-

veira e outro.
Processo: A. 1. 503-61 — Estado da

Bahia.
A não emissão de nota de en-

trega bem como sua não conser.
ração sujeitam o infrator às penas
previStas em lef.

Acórdão ná 6.319
Vistos, relatados e discutidos Net

autos em que é autuado Luiz topei
Mendonça, de Salvador, Bahia, pt»
infração ao art. 42 e seus parágrafo,'
lo e 20, do Decreto-lei no 1.831. de 4"
de dezembro de .. 1939, auttianteS os
fiscais date Instituto Renato Sant'Atu
de Oliveira e outro, a Primeira Turma
de Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alconl.

Considerando que a firma autuada
deixou de conaereat 4 notas de entre-
ga e deu salda ao açúcar' recebido sem
emissão das respectivas notas de en-
trega;

Considerando que não pode ser de-
vidamente apurado o número cie par-
tidas saldas, não constando do auto
a sua relação;

Considerando materialmente prova-
da a infração; ---

Considerando que as .alegações de
defesa de autuada não conseguem ili-
dir o ilicito fiscal,

Acorda, por 'Unanimidade, em julgar
procedente o auto, para condenar o
Alindo ao pagamento da multa de C.a
200.00 (duzentos Cruzeiros) por nota
de entrega não conservada.'em núme-.
ro ele quaero. mata a multa de Cr$
200,00 (duzentos cruzeiros) por ter
deixado de emitir nota de entrega
corresnondente a, peto menos, uma
partida de açúcar, totalizando a mul-
ta de Cr$ 1 0a0,00 aluna mil critaelroa),
na forma do art. 42 e parara:Na-te elo
Decr na 1.831. de 4 de deaernbro
de 1939. Intime-se, registre-se e curti-
pra-se.

, Sala das sessões das Turmas do
Julgamento da Cornislo Executiva do
Instituto 'do Acticar e do Alcofa, aos
onze dias do mês de Outubro de ano
de mil novecentos e seaaenta e dota.
— José aVennberfo, Presidente. —
Domtalos José Aldrovandi. fadator•.
— LM-arrie Portocarrero Venoso.

Fui presente. — Leal Guimarde,
Parecer do Procurador •

Pela procedência com as restriçõen
do parecer supra.

• Em 17.1.62. — Leal Guimarães.

'Missão Executiva do 	 Instituto do
-.Açúcar e do Álcool,
t Considerando materialmente prova-
da a infração nas próprias notas apre-
endidas;

Considerando que as alegações apre-
sentadas na defesa não conseguem ili-
dir o ilicito fiscal,

Morda, por unanimidade, em jul-
gar procedente o autp, para o fim de
condenar a firma autuada ao paga-
mento da multa de Cr$ 590,00 'qui-

anhentos cruieirosi por , nota de re-
:nessa não inutilizada, em número de
duas, perfazendo o total de Cr$ ....
1.000.00 (hum. mil cruzeiros), minium
das sanções do art. 41 do Decreto-lei

. n° 1.831. de a de dezembro-'de 1939.
Intim,e-se, registre-se e. cumpra-se. -

Sala das, Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva—do
Instituto do Açúcar e do Álcool. aos
onde dias do Mês de outubro- do ano
de mil novecentas e • sessenta e dois.
— José Wamberto. Presidente. —
Lycurgo Portocarrern Valioso. Rela-,
tor. — Domingos José Aldrrniandi.

Fui presente: — Leal Guimarães,
Procurador.

Parecer do Procuredor Pela proce-
.déncia,

Em 26 de maio de 1961. — Leal
oUiniardes,

Autuados: Joaé Assas de Oliveira e
'Usina Estreitaria 'S.' A.

Autuantes: Mário Antino do Passo,
e outroS a	•

Processo:	 na 143-57 — Estado
de Pernambuco.

- Julga-se -, procedente o auto
•guando a infração argüida não

está deuldaMente	 caracterizada
por elementos constantes do pro-
cesso.	 .

AC6EDÃO ' Te 6.314
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que são autuados José Assis
de Oliveira, de Camada e Usina Es-
treliana S. Á., de Rrão; ambos
em Pernambuco, .por ração, o pri-
meiro, aos arts. 60. letra "Is". e ar-
tigo 63 e, o segundo, aos arts. '36 1
30 c/c o 64 parágrafo- enleia, artigo 65,
todos do Decreto-lei n9 1.831, de 4
de dezembro de 1939, .autuantes os
fiscais dèste Instituto Mário Antino
do Passo e outros. a Primeira Turma
de Julgamento da Cornissad Executi-
va do Instituto do Açúcar e do Ál-
cool,

Considerando que à epreetisao dos
10 sacos de açúcar foi motivada no
atraso da entrega da mercadoria —
Ia de janeiro de la55 — quando a
emissão do documento legal tara leite-
a 6 de janeiro do 1953;

Considerando, entretanto, que a
Simples. diferença de 5 dias-nao pode
conduzir o julgador à protedência do
feito, existindo tão-a:mente a presun-.
ção de infração explicada no processo
pelo autuado; •

Considerando o mais que dos entoa
I, consta,



;784 lêrça-teira 6
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte II) .
	 Novembro de 1962

Autuada:. Usina São José — Açúcar
• Álcool.

Autuantes; Jairq. Castabo Dulia e,	 _-Outros.
Processo: A. 1. 39-56 — Estado de

São Paulo..
Considera-se boa a apreensão de

açúcar encontrado sem a colx-fr_
tura dos documentos exigidos na
forma da lei.-

ACÓRDÃO N 6.323
aVistos, ' relatados e discutidos êstes

autos em que é autuada a Usina Sia)
José — Açúcar e Álcool, propriedade
de Luiz Delfini & Filhos, de Rio das
Pedras, São Paulo, 'por infração aos
erts. 38 c-c o 60 letra b, do Decreto-
lei 1.831, de 4-12-39, autuantes ,os lis-
-cais da.ste Instituta Jairo Castilho Da,
rija e outros, a Primeira Turma de
Julgamento da Comissão necutiva
do Instituto do Açúcar e do alcocia.

Considerand que a nota apensa a
fis. 3 apre:santa rasuras na data da
sua eznissfm;

Cotisidei ando que o açúcar apreen-
dida 'estava acobertado pela 'referiria
roaa;

C e lalacranaa que .o art. 38 do De-
crsaa-lci 1.C31, eatabalepe mie a nora
cie ear essa que contem .emenda, ra
sura ou entrelinha, será _considerada
de nenhum vaiar;

Cansidaaando que . essa tem e:ida a
juraprlidancia arnr-da pelas 'ru-m;

Ccnsiderando- o mais que conssa 'do
pracasso,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente o auto, para condenar
a Usina autuada à perda do açúcar
apreendido, revertendo o talor apu-
rado na sua venda aos cofres do Ins-
tituto, na forma do art. 60, letra b,
do Decreto-lei 1.831, de 4-12-39. In-
time-se, registre-se e cumpra-se.

Sala clã sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcae e do Alecol, aos
onze dias do mês de outubro do ano
de mil nvecentos e sessenta e dota.
— José Warnberto, Presidente. —
Domingos José Aldrovandi, Relator.
— Licurgo Portocarrero Velloso.

Fui presente: — Leal Guimarães —
Procurador.

Parecer do Procurador: pela procea
dència do A. I. para o fim de se con-
denar a autuada à perda da merca-
doria apreEndida, tudo na forma do
parecer retro.
- Em 17-11-58. — José da Mota Mala.

• •
Autuado: José Abrão.
Autuante: Ruy de Bittencourt.
Processo: A. I. 57-58 — Estado de

Minas Gerais. -
A não emissão de nota de en..

traga constitui infração prevista no
artigo 42, do Decreto-lei 1.831, de
4-12-39.

acalma() N.9 6.321	 .
Vastos, relatados e • discutidos lates

autos em que é autuado José Abrão,
de Poços de Caldas, Minas Gerais, por
Infração ao art. 42, do Decreto-iel
1.831, de 4-12_39, autuante, o fiscal
dêste Instituto Ruy de Bittencourt+. .sak

- Primeira Turma de Julgamento da
Comissã Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando que a firma autuada
deu saída o 5 partidas de açúcar sem
emissão das respectivas notas de ene
trega;

Considerando que a infração não foi
cometida com ddlo ou má fé;

Considerando que a venda de açú-
car, em quantidade igual ou superior
a 60 quilos, implica na obrigatorie-
dade da emissão das referidas notas,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente o auto, para condenar
o autuado ao pagamento da multa de
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) por
nota de entrega não 'emitida, em nú-
mero de cinco, no total de Cr$ .. .
1.000,00 (rum mil cruzeiros), mínimo
daa sanções do art. 42 do Decreto-lei

1.831, de 4-12-39, por ser infrator pri-
mário. Intime-se, registre_se e cum-
pra-se.

Sala das sessões das Turmas de Jut-
géimerzto da Comissão Executiaa do
Instituto do Açúcar e do Aicool aus
onze dias do mês de outubra da ano
de mil novecentos e sessenta dcaa
— José Wamberto, Pres.dene.
Domingos José Aldrovandi, Feia:or.

Walter de Andrade.
Fui presente: — Leal Guimarães —

Procurador.
Parecer do Procurador: Pela proce-

dência.
Em 30-5-61. — Leal Guimarder,

•Autuada: Cooperativa de Plantado_
res de Cana de Assembléia Ltda. —
(Usina Boa Sorte),

Autuantes: Rinaldo Costa Lima e
Outro.

Processo: A. I. 197-61 — Estado de
Magoas.

O não recolhimento de taxas sr
jeita o infrator às penas da lei.

ACÓRDÃO N.9 6.322
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é autuada a Cooperativa
de Plantadores de Cana de Assembleia
Ltda. (Usina Boa Sorte), de Viçosa,
Magoas, por infração ao artigo 149 do
Decreto-lei 3.855, de 21-11-41, autua
antes os fim cais dêste Instituto Rinaldo
Costa Lima e Outro, a Primeira Da-
ma de Julgamento da Comissão Exe-
cutava do Instituto do Açúcar e do
Alcool,

Considerando que a usina autuada
deixou de recolher a sobretaxa de ..
Cr$ 3,00 (três cruzeiros) e contribui_
ção de Cr$ 24,00 (vinte e quatro cru-
zeiros) por saco de açúcar. sôbre 562
suem de sua produção na safra de
1959-1960*

Considerando que embora intimada
a autuada não apresentou defesa, dai:
xando o processa correr à -revelia, con-
forme se verifica do têrmo de fia 5

ÇOnsiderando e infração devidamen-
te conaproVada,

Acorda, por unanimidade, em jul.:
gar procedente o auto, para condenar
a Usina Boa Sorte ao pagamento da
multa de Cr$ 31.428,00 (trinta e um
mil quatrocentos e vinte e oito cru-
zeiros), dfibro da quantia devida, na
forma do art. 149, do-Decreto-lei nú-
mero 3.855, de 21-11-41. Intinie.se ,
registre-se e cumpra-se.
- Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool, aos
onze dias do mês de outuaro da ano
de mil novecentos e sessenta e dois.
_ José W'amberto, Presidente. —
Domingos José Aldrovandl, Relator.
— Wa/ter de Andrade.

Fui presente: — Leal Guimarães —
Procurador.

Parecer do Procurador: Peia nroce-
ciência do auto, na forma do parecer
de fls.
Em 6_7-61. — Leal Guimarães.,

Autuada: Maria Pagote Conte.
Autuantes: Mário Simões Mendes e_

Outro. —
Processo: A I. 667-57 — Estado de

São Paulo.

Julga-se insubsistente o auto,
quando a própria fiscalitação com-
prova a legalidade da documenta-
ção apresentada pela autuada.

ACÓRDÃO N.9 6.323
V?etos, relatados e discutidos estes

ama", em que é autuada Maria Fa-
gote Conte, do município de Cândido
Mota, São Paulo, por infração aos ar.
tigos 1.9 -parágrafos 1.a e 2.9 do De-
creto-lei 5.998 c-c os arts. 148 e 149
do Decreto-lei 3.855, de 21-11_41, au-
tuantes os fiscais dêste Instituto Má-
rio Simões Mendes e Outro, a Pri-
meira Turma de Julgamento da Co-
missão Executiva do Instituto do Açúa'
car e do Alcona

Considerando que a autuada, em
suas alegações de defesa, indicou a

documentação referente ao produto
apreendido;

Considerando que o fiscal autuante,
confirma o aparecimento da nota tis-
cal e nota de expedição, Conforme ast
verifica a fls. 17;

Considerando os pareceres da Pro-
curadoria Regional e da Divisão Ju-
ridica,

Acorda, ppr unanimidade, em jul-
gar insubsistente o auto, recorrendo-se
"ex _officio" para a' instância superiar.
Int:ha-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turma. de Jul-
gamento da Comissão Executiva da
Instituto do Açúcar e do Alcool, aos
onze dias do més de outuoro da ano
de mil novecentos e sessenta e dois.
— José Wamberto, Presiden:.e. -
Domingos José Aldrovandi, Relatar.
- Lycurgo ,Portocarrero Valioso.

Fui presente; — Leal Guinzarães —
Precuraaor.
. Parecer do Procurador; Peia insob-

sistência do auto nos têrmos do pa-
recer.	 •

Em 30_5-61. — Leal Guimarães.

Autuada: Robert Durand & Cia.
(Usina Paranaguá).

Autuantes: W. M. Buarque a Ou-
tro.

Processo: A. 1. 297-61 — Estado da
Eahia.

Julga-se procedente o auto,
quando está devidamente com-
provado o não recolhimento de
taxas legalmente instituldal

acastaÃo N.9 6.324
Vistos, relatados e discutidos éstes

autoS em que é autuada a firma Ro•
bert Durand 8.1 Cia., de Santo Amaro
da Purificação, Bahia, por infraçam
ao artigo 149, do Decreto-lei 3 e55, de
21-11-41, autuantes os fiscais elêste
Instituto W. M. }marque e Outro, a
Primeira Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto ao
Açúcar e do Alcooi.

Considerando que a usina deixou de
recolher aos cofres do I.A.A. o valor
cias sobretaxas instituidas no Plano de
Safra 69-61, sôbre 18.992 sacos de
açúcar de sua produção na referida
safra;

Considerando que,' apesar de inti-
maca, a autuada ' deixou o processo
correr à revelia;

Considerando 'a infração material-
mente- provada; •

Considerando os pareceres ia Pro-
curadoria Regional e da Divisão Jaca-
dica,

Acorda, por, unanimidade, em con-
denar a Usina Paranaguá ao paga-
mento da multa correspondente ao aa-
bro do valor das sobretaxas devidas,
nositiontante de Cr$ 1.405.408,00 (hum
milhão quatrocentos e cinco mii. lua-
trocentos e oito cruzeiros), na forma
dos arts. 148 e 149 do Decreto_lei
3.855, de 21-11-41. Intime-se, regis-
tre-se . e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aça
onze dias do mês de outubro do ano
de mil novecentos e sessenta e doia.
— José Wambertb, • Presidente. —
Domingos José Aldrovandi, Relatar.
— Walter de Apdrade.	 •

Fui presente: — Leal Guimarães —
Procurador.

Parecer da Procurador: Pela proce_
dência do auto, nos têrmos do pare-
cer retro.

Em 28-7-61. — Leal Guimarães. •

Reclamante: Cia. Açucareira Vieira
Martins.	 -

'Reclamado; Cipriano Ubaldo Pe-
reira.

Processo: ' P.D. 173-61 — Estado de
Minas Gerais.

Homologa-se desistência que se
fundamenta em documento hábil.

acóitaÃo N9 6.325
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é reclamante a Cia.

Açucareira Vieira Martins e reclama-
do Cipriano Ubaldo Pereira,, ambos de
Ponte Nova, Estado de Minas Gerais,
a Primeira Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto -do
Açúcar e do Álcool.

Considerando que o reclamado dei-
xou de fornecer canas _à reclamante
d,esde a safra 51-57;

cansiderando que 'houve acôrdo en-
tre raclamante e reclamado, conforme
se verifica do termo de fls. 2,

Acataia, por unanimidade, na senti-
a.o de ser homolegado o taram de de-
sistência firmado entre ás partes, aa-
auivando-se, em canzegtiência., o pro-

.3essSal•Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Cura:asilo Executiva do
Instituto do AçUcar e do Álcool, aos
onze dias do mês te outubro do ano
ae mil novecentos e sessenta e dois.
_ Jose. Warnberto, Presidente. — Do..
rrilnyr; José, Mar ovandi, Relator. —
Walter de Andrade.

Fui presente: Uai Guimarães, Pro-
curador.	 -

Autuado: José CarValho da Silva.
Au tu ant e: Paulo Pellicci Alves

Aranha.
'• Processe: A..I. 651-58 — Estado de

São Paulo.
O não atendimento da notifica-

ção prev.a para recolher dívida de
natureza fiscal, sem multa, plena-
mente justifica a aplicação do dis-
posto no art. 149 do Estatuto da
Lavou; a Canavieira que - impõe
multa correspondente ao dôbro do
deleito apurado.	 -.-

ACÓRDÃO N 5 6.326	 ,
Vistos, relatados e discutidas éstes

atua.% em que e autuado José Carvalho
da Silva, de Dois Córregos, São Paula,
por infração aos arts. 17 da Resolu-
ção n9 1.228-57 combinado com os ar-
tigos 148 e 149 ao Decreto-lei nú-
mero 3.855, de 21 de novembro de 1941
e art. 19 e seus parágrafos do De-
creto-lei n9 5.993, de 18 de novem-
oro de 1943, autuante o fiscal dèste
Instituto Paulo Pellicci Alves Aranha,
a Primeira Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e .do Ajool,

Considerando que o débito apurado
foi feito através de peças que se en-
contram anexas ao auto, onde se ve-
rifica a existência do não recolhimen-
to da contribuição correspondente a
Cr$ 85.700,00 (oitenta e seis mil e se-
tecentos cruzeiros) ou seja Cr$ 1,00
çhum cruzeiro) sôbre 86.7110 litros de
aguardente;

considerando que o autuado, apesar
de intimado, não apresentou defesa;

considerando o que, -mais dos autos
consta e tendo em vista a indicação
prevista no art. 149,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar preceraMte o auto, para o fim de
condenar o autuado ao pagamento da
multa de Cr$ 173.430,00 (cento e se-
tenta e três mil e quatrocentos
cruzeiros), ou seja o clôbro da quan-
tia devida, na forma do'art. 149 ao
Decreto-lei n9 3855, de 21 de novem-
bro de 1941. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.	 .	 .

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do -Alcool, onze
dias do mês de outubro do ano de mil
novecentos e sessenta e dois. — José
Wanzberto, Presidente. — Lycurg0
Portocarrero Velloso, Relator. — Do-
mingos José Aldrovandi.

Fui presente: Leal Guimarães, Pro-
curador.

Parecer do Procurador: Pela proce-
dancia,na forma do' parecer retro.

Em 27 de novembro de 1959. — José
da ),Mota itchs.
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Rcclamrnte: Associação dos Forne-
cedores de Cana de Pernambuco

Reclamada; Cia. Usina Tiúma
(Usina Tiúma)

Processo: P. C. 69-58 — Estado
de Pernambuco

Julga-se procedente a reclama-
çao quando os documentos do
processo comprovam os direitos
da reclamante.

ACORDÃO In19 6.332
Vistos, relatados' e discutidos estes

autos em que e reclamante a Asso-
ciação dos Fornecedores da Cana de
Pernambuco, Recife, e reclamada a
Cia. Usina Tiúma (Usina Tifuna),
de dão Loureço da Mata, ambas do
mesmo Estado, a Primeira Turma de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instittuto dod Açúcar e do Álcool,

eopsiderando que não restou pro-
vada a culpa ou a negligência do3
associados da Reclamante nos incén-

Julga-se procedente a reclama-
ção quando comprovado qus o
pleito do reclamante encontra
apoio no têrmo da lei.

econaÃo N9 6.331
Vistos, relatados e discutidos éstes

autos em que é reclamante Orlando
de Souza Pinto e recdunada a Usine
São José S.A., ambos de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, a Primeira
Turma de Julgamento da COMI,SsãO

Executiva do Instituto do Aelicar e
do Alcool,

Censiderando que, na instrução do
processo, usina e fornecedores man-
tém o acórdo sebre o fornecimento,
objeto da petição inicial;

considerando os pronunciamentos
ria Procuradoria Regional e da Di-
visão Vuridicr, bem como de Divisão
de Assistência à Produção;

considerando o mais ,que consta do
processo, -

Acorda, por unanimidade, no zen-
tido de ser deferido o pedido, deven-
do-se, em primeiro lugar, deferir a
quota de Nestor Canela Tavares e,
posteriormente, fixei' a quota de Jú-
l:a Canela Tavares, no montante de
605,082 quilos, junto à Usina São Jo-
sé S. A., sendo que a referida cota
deverá ser retirada do contingente
de canas próprias da Usina, que se
comprometera a resguardar a parte
da quota de 605.082 quilos que se fi-
xaria logo que fõsse julgada a -par-
tilha por falecimento de D. Júlla
Canela Tavares.

Sala das sessões das Turmas de
Julgrmento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos onze dias do mês de outubro do
ano de mil novecentos e sessenta e
dois. — José Wamberto, Presidente
— Walter de Andrade, Relator —
Domingos José Aldrevandi.

Fui presente: Leal Guintar
Procurador.

R.eclamrsite; <ando de Seuza
Pinto

Reclamada: Usina São José S.A.
Procêsso: P. C. 59-60 — Estado

do Rio de Janela()

58-59 g 59-60 o Reclamante forneceu
à Usina reclamrda tuna média de
412.4110 &unas de cana;

considerando o disposto no aftigo
1 9 do Decreto-Lei 3.855, de 21.11.41,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente a reclamação, fixan-
do-se co Sr. Autonio Zatarin a quo-
ta de 412.400 quilos, média aprexi-
macia do seu triénio, quota essa a
ser retirada do contingente de canas
próprias da Usina reclamada,

Sala das sessões das Turmas de
Julgrmento da Comissão Executiva
do Instituto eia Açúcar e do Álcool,
aos onze dias do mês de outubro Co
ano de mil novecentos e sessenta e
dois. — José Wamber to, Presidente
__. Walter de'-.Andrade, Relator —
Domingos José Aldrovandi. .

Fui presente: Leal Guimarães,
Procurador.

Autuado; Irmãos Gonçalves.
• Autuant e; Paulo Pellicci Alves
Aranha.

Processo: A.I. 233-58 — Estado ae
São Paulo.

Julga-se boa a apreensão de
açúcar encontrado. em trânsito
sem a cobertura da dr.cumentação
fiscal exigida.

•Acoime° ei9 6.327
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é autuada a firma Ir-
mãos Gonçalves, de Ribeirão Prêto,
São Paulo, por- infração • aos arts.
ou 42 combinado cem a letra b Co ar-
tigo 60, todos do Decreta-lei n 9 1.831,
de 4 de dezembro de 1939, autuante
fiscal dêste Instituto Paulo Pellicci
Alvas Aranha, a Primeira Turma ue
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,

Consideranda que o Têrmo de
Apreensão _e Depósito e Declarações,
onde se verifica a procedéncia e
numeração da sacaria apreenaida no
estabelecimento de Irmãos Gonçalves.
não coincide com a nota 462.456, apre-
endida no memento da lavratura do
auto;

considerando que o amuam), apesar
de intimado, não apresentou dete.sa,
deixando o processo correr à revelia;

considerando que o autuado é pri-
mário.

Acorda, por unanimidade, em.julgar
procedente, em parte, o auto, para u

'fim de considerar boa e efetiva a
apreensão da mercadoria, nos termos
do art. 60, letra b, do Deereto-1e1 nu-
mero 1.831, de 4 de dezembro de 1939,
deixando-se de aplicar ao autteedo a
cominação do art. 42, uma vez que_a
penalidade maior absorve a de menor
vulto. Intime-se, registre e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva cio
Instituto do Açúcar ae do Álcool, aos
onze dias do mês de outubro do anu
de mil novecentos e sessenta e dois.
_José wanzberto, Presidente. — Wal-
ter de Andrade, Relator. Domingos
Jose Aldrovandi.

Fui presente; Leal Guimarães, Pro-
curador.	 -

Parecei ao Procurador: Na forma
do parecer. Em 26 de maio de 1961.
— Leal Guimarães.

Autuada: Cia. Agrícola Fazenda
Itaporanga.

Autuante: Mauricio Mario Pleinelro.
Processo: A.I. 213-58 — Estado de

Paulo.
e procedente o auto quando esta
confirmado no processo o não re-
colhimento de taxas instituidas le-
galmente.

ACUDA() N9 6.328
Vistos, relatados e discutida éste.s

autos em que é autuada a Cia. Agá-
cola Fazenda Itaporanga, de Cordel-
rõpolis, São Paulo, por infração aos
ara. 148 e 149 do Decreto-lei n9 3.855,
de 21 de novembro de 1941 e art. 19
e seus parágrafos, do „Decreto-lei
mero 5.998, de 18 de novembro de 1943,
autuante o fiscal deste Instituto Mau-
ricio Mano Pinheiro, a Primeira Tur-
ma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que o infrator, apesar
de devidamente intimado deixou Je
recolher aos cofres do Instituto a ini-
portfincia de 50 centavos por litro cie
aguardente, no valor total de
Cr$ 19.200,00 (dezenove mil e duzen-
tos cruzeiros), conforme estabelecia°
no art..10 da. Resolução n9 1.178,. de
1956:

considerando que .o autuado é revei
e primário,

Acorda por unanimidade, em julgar
procedente o auto, para o fim de con-
denar o infrator ao pagamento da im-
portância devida, no valor de\

Cr$ 19.200.00 (dezenove mil e duzen-
tos cruzeiros), nos têrmos dos artlgee
148 e 149 do Decreto-lei n 9 3a8b5 de
e1 de novembro de 1941. Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas cie Ju.-
gamento Ca Comissão Executiva cio
instituto do Av:tear, e do Alccol, ates
onze 'dias do mês de outubro ao an,
de mil novecentos e sessenta e dois.
— José Wamberto, Presidente. —

de Andrade, Relator. •— Domingos
José Aldravandi.

Fui presente; Leal Guimarães, Pro-
curador.

Parecer do Procurador: Pela proce-
dem:ia na forma do parecer. Em 29
de novembro de 19'60. — Leal Gui-
marães.

Autuada: Fundação (Assistência so-
cial) Sinhá Junqueira — (Usina ali--
queira).

Autuante: Sergio Eduardo de Oli-
veira Santos e outro.

Processo: A.I. 587-57 — Estado de
São Paulo.

Comprovada a infração ao arti-
go 31 do Decreto-lei n9 1.831, de 4.
de dezembro de 1939, ,é de ser o
auto julgado procedente.

ACÓRDÃO Dr9 6.329'
Vistos, relatados e discutidos êstes

natos em que é autuada a firma Fun-
dação (Assistência Social) Sinhá Jun-
queira — (Usina -Junqueira), de Iga-
rapava, São Paulo, por infração do ar-
tigo 31, e 39, do Decreto-lei n9 1.831,
de 4 de dezembro de 1939, e autuantes
os Fiscais deste Instituto Sergio
Eduardo . de Oliveira Santos e outro,
a Primeira Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando que a infração está
materialmente comprovada e confessa-
da nas razões apresentadas na defesa
da , firma autuada;

considerando que as razões da au-
tuada nele elidem o feito, nãc exulo
de aceitar às suas alegações;

considerando que a lei de: fato au-
toriza o armazenamento de açúcar,
desde que a quantidade ensacaria não
exct,da 50% do açúcar produzido.

Acorda, por unanimidade, em julgar
wocedente o auto, para condenar a
infeatora ao pagamento da multa de
CrS 1. v00,00 (hum mil cruzeiros), ml-
nimo das sanções do art. 31, § 3 9, do
Decreto-lei n9 1.831, de 4 de dezem-
bro de 1939.. Intime-se, registre-se e
Cumpra-se.	 •

Sala de ,sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
Onze dias do mês de outubro do ano
de mil novecentos e sessenta e dois.
— José Walberto, Presidente. — Wal-
ter de Andrade, Relator. — Aloisio de
Miranda Bastos.

Fui presente: Leal Guimarães, Pro-
curador.

Parecer do Procurador: Pela proce-
dência na forma do parecer. Em 2 de
junho de 1961. — Leal Guimarães.

Reclamante: Antonio Zatarin
Reclamada: Usina Santa Helena

S . A . — Açúcar e Álcool.
Processo; P.C. 91-60 — Estado

de São Paulo
Julga-se procedente a reclama-

ção comprovado O triênio de to*•-
necimento nos' têrmos da
laça° açucareira vigente.

ACORDÃO N9 6.330
Vistos relatados e discutidas êstes

autos em que é reclamante Antonio
Zatarin, de Piraciceba, e reclamada
a Usina Santa Helena S.A. — elad-
car e Álcool, do Rio das Pedras, am-
bos de São Paulo,- a Primeira Turma
de Julgamento da Comissão Executi-
va do Instituto do Açúcar e do Álvool

Considerando que nas safras 57-5k.

dias dos canaviais dee engenhos de
que trata a inicial de fls.:

considerando que a Reclamante nto
teve como .contestar a alegação, se-
gundo a qual dois casos de incènd o
foram provocados por máquina da
fábrica e por propagação de fogo
oriundo, de engenho a ela orten-
cante;

considerando que Vcou perfeita-
temente caracterizado o desinteresse
da Reciamrda em receber as canas
queimadas, pois que, embora seno
de sua obrigação, não forneceu em
tempo útil, e tampouco na quantlde-
de necessária, os veiculos necessários
ao transporte drs mencionadas ca-
nas;

considerando que a Reclamada, na-
da obstando quanto à possível de-
mora da entrega das canas, não po-
deria, posteriormente, alegar a ocor-
rência desse fato que, de resto, não
ficou provado;

considerando que a .Reclamada,
forma do que preceitua o art. 50 do,
Resolução 109-45, nada fez no sen-
tido de ajudar aos interessados no
corte das canas queimadas:

considerando que são logrou êxito
a audiência de conciliação anterior-
mente proposta quando do exame
inicial do processo por esta Turma
de Julgamento,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente a recJamação, para o
fim de se cancelrr os descontos ar-
bitràriamente efetuados pela Usina,
constantes dos documentos de fls. 15
a 41 dos autos, ficando desde .logo
a Reclamada obrigada a complemen-
tar o pagamento das canas, o preço
ificial vigente, na safra 57-58, de
acdrdo com a legislação vigente.

Sala das sessões das Turmas de
Julgrmento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aO6 onze dias do mês de outubro do
ano de mil novecentos e semente e
dois. — José Wamberto, Presidente
— Aloisio de Miranda* Bastas. Rela-
tor — Lycurgo Portocarrero Venoso.

Fui presente; Leal Guimarães,
Procurador.

Reclamante: Hermito Pinto Pes-
sanha

Reclamado: Julio Pinto
Processo: P. C. 61-61

do Rio de Janeiro
Homologa-se acdrdo

tes turgantes. quando
rocias as formalidades

AcoaDito N9 6.333 '
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é reclamante Hei-mito
Pinto Pessanha e reclamado Julio
Pinto Pessanha, ambos de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, a Primei-
ra Turma de Julgamento da Comis-
são Executiva do Instituto do Açú-
car e do Álcool,

Considerando que as materlas ver-
sadas em ambas as reclamações guar-
dam estreita conexão;

considerando que, antes da audiên-
cia mareada pela Procuradoria Re-
gional, as partes firmaram acórdo,
conforme consta dos documentos de
fia .104-107;

considerando que o referido acõrdo
se revestiu das formalidades legais;

considerando os pareceres da Pro-
curadoria Regional e da Divisão Ju-
rídica,

Acorda, por unanimidade, no sen-
tido de ser homologado o acôrdo fir-
mado entre as partes, arquivando-se,
em conseqüência, o processo.

Sala das sessões das Turmas deJulgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcool,
aos onze dias do mês de outubro doano de mil novecentos e sessenta edoia. — José Wamberto. Presidente— Aloisio de Miranda Bastos Rela-.tor — Lycurgo Portocarrero Venoso.

Fui presente: Leal Guimarães,Precurador.

Pessenha
— Estado

entre par-
observadas



onze dias do mês de outubro do aho' Pedro Goades de Sousa, nós termos ao
de mil noyecentos e sessenta e dois.
— Jose Warriberto, Presidente. —
Lacurgo Portocarrero Venoso, Rela-
tor. —. _Aloisio de _Miranda Bastos.

preaente.	 Leal Guimarães
ocurador,
Pai-acer clo, prAcuroclor: Pela . prcice-

dencia aia forma do , parecer retro,
Em 2,3 de fevereiro de 1962. — Leal

Guimarães:	 de ma novecentos e sessenta e dois,
— José Warntierto, Paealdente. — Do-
mingos José- Aldrovanat,' .Relator. —Autuada: Irmãos' Rosa (Casa Rosa).

•

art. 42, do Decreto-lei n9 3.855, de
21-11-41, feitas as anotações •e ¡comu-
nicações de praxe. Intimc-se, regis-
tre-se e cumpra-Se.

_Saladas , sessões das Turmas de
.1.ilgara'ento da.Coiniss.ão Esecutivii: do
.Inititut:, dó Açúcar e do Alceei, aos
onze dias do nia de outubro do' 'crio

Waatar de 'Andrade.
Autuante: C. D. Doinênicof .. ., ...	 _	 ,	 .	 Estive 'presente:	 Leal Guimarães,
Pracesso; A.I. 341-57 -.- Estado de Procurador. 	 -
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Autuadas — Irmãos Saltun e Bady
Cuald.

Autuantes -- Cem-agá 13. Silveira
outros.

1 tre as Not“ de Rernersa e as Nota
' Piseals;	 .	 ,	 .

Considerando,.
,
 entretanto,. que a

exiaêncaaa desses fatos, por si só,

i 

inachnitem ataltipótase ada existencia
_do Dígito fiscal rejciado no, auto:. •
• Considerando, _ainda, que a autua
da, aPasaa alas dilig,encaus proeedidas,
não ,consega.u.apresent 'ar argunientOs
convincentes da hipotética infração

•arguida» .	 .•
-Acorda, por .unananidade, de acôr-

do com o voto do 'Sr; Relatar, em.
julgai- Improcedente o auto:
'Intinie-se, registre-se' e cumpra-se,

recorrendo'-aa ex-officio para a ins-
tância su perior. -	 •-

'	
,

Sala de seasões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão ExecutiVa do
Instituto do •çucar e do Alceei, .aos
onze' dias do mês de outubro do ano
de mil novecentas' é sessenta e dois.
— 'José Wambenpa Presidente. —

/a- Lycurgo •Portocarrero Velloso, Re-
latei- aa,.4/0¡sio de .frairagda Mistos.
,Pai presente, — Leal Guimarães,

Procurador. -a . O. .	 .'_	 .

•Parecer do Prócurador: Pela im-
precedencia do auto, na forma do
pareeer. ••
- Em 23' de maio de 1961. — Leal
Guimarães.

Autuada •=- Usina, Ilarão de Suas-
suna S. A.

Autuantes	 Vicente Gouvela e
OUtros.5

Ii"rócesso — A. I. 315-56 a- Estado
de Peanambnco.

Quando eemprovada,s' as infra-
ções arguidas , no auto, julga-se
procedente a ação fiscal, resul-
tando, perém, 'que as infrações
não coinprovadas devem ser jul-
gadas iniprocedentes, ainda rires-

. mo 4 revelia dó autuado. •
• ACÓRDÃO N9 6.339.	 .

Vistas, - relatados 'e discutidos 'estes
Ala(toa em que .é autuada a Usina Ba-
FAO e SuarasiMa S.: A., do munici-
piá de E.seada, Estado , de aPernam-
buCO, -por infagaftp apta _mis. 2 9, 39, 36
.gg j9 e .39; cernbinados eom o ,3,8,,39
. parágrafo SAIO, . 64, ,65 parágrafo
:único, .69, parágrafo único, todos do
Decretelel..n9 1.831, _de -4 de dezem-
bro de 1939, .autuantes os fiscais dês-
te Inatitiito Vicente do Amaral Gou-
veia e outros, a ,Primeira Turma de
Julgaariento da Cómassão ',Executiva

-do Instituto do Açúcar . e 'do Alceei,
Considerando 'que a infração ar-

guida no Auto, no tocante violação
do "iat. '38, combinado •Cora o 20
do art. • 36, dg . pacretpalei n9 1.831,
estão malerailtnerate, comprovadas;

Corisiderando,,,,entroSalin, que a Usi-
na autuada deixou o processo correr
à revelia; • ' - •

Corisiderande, porém, que 'quanto
às contribuia6a a que se refere a
Resolução 119 ' 1.110-55, não foi o flu-
tuado devidamente -notificado como
Manda à lei,	 •

Acorda, por unanimidade, em Jul-
garprocedente, • em parte, o auto,
pára condenar á Usina autuada à
mulW, de pr$ p.000,00 (dois mil cru-
zeiros) a por violação do art. 38 com-
binado com o art, 36 do Decreto-
lei n9 1,831, de 4-12-39, sem ' prejuí-
zo' do' pagamento da taxa de defesa
Sobre .cem, sacos de açucar, no valor
de Cr$ 310,00 (trezentos .e dez cru-
zeiros), aleaa ala multa de Cr$ 20,00
(vinte cruzeiros) par saco de açucar
sonegado tt tributação, no valor de
Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), 'na
forma do art. 65, parágrafo único,
do inearrio Decretblei, e improceden-
te latiatto ta, Resolução 1.11045, por
falth	 notificação.

São. Paulo.	 ••
Considera-se boa a'apreensão de

-"açúcar encontrado em transito
sem a cobertura dos documentos
fisCais exigidos por lei.	 •

acama° N9**6.340
Vistos, - relatados e discutidos estes

autos" em que é autuada a firma Ir-
mães Itua (Casa Rosa), de Atibaia,
São pau:o, por infração aos arts. 40
e 60,, letra b, do Decreto-lei 1.831, de
4-12-39. -autuante o fiscal deste Ins-
tituto C. D. Demente°, a Primeira
Turma de julgamento da ,Cornisaaa
Executiva do Instituto do Açúcar e
do Aletria	 '

C-onsiciarando que ,a falta está zna-
terialniente comprovada pela apreen-
são da niereador i a objeto da autua-
ção; •

Consideralido arte' a defesa, - danaral-
tuadaafol apresentada fora tio pftizo
legal, ó que 'a torna revel,

Acorda, par unanimidade, em julgar
ptotedelite o auto, para o fim de con-
denar á. firma autuada á parda do
açúcar apreendido, na forma do ar-
tigo 60, letra b, do Decreto-lei .1,831,
de 4-12-39. Intime-se, registre-se • e
cumpra-se.. . •

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Inatituto do Açúcar , e do Alcool, Ema
onze dias do me§ de outubro do ano
de mil novecentos' e sessenta e dois.

José Waniberto, Presidente, — La-
çai-go portocarrero 'Venoso, Relatta,
DoMingos , José Aldravandi.

Estive-' presente: Leal Guiniárães,
Procurador.	 „ ,

Parecer Ao procura dor': . pela praça.:
Macia. do auto noa térnioa dó parecer
de fls.

Em 25-5--61.	 Leal Guirnar'ães.
.„	 .

Reclamante: Cia. Aeueareira Vieira
Martins (Usina Ana Florência). -

RecianiaL: Pedro Gomes de Breisa
-Processo: P.C. 127-61 —'Estado de

Minas Gerais.
Julga-se proceçlelite ,a reclama,-

ção, 'aliando comprovado ter o re-
clamado deixado, sem quaisquer
alegações, de fornecer canas à
usina reclamante.

t.c(5aDÃo N9 6.341 •
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é reclamante a Cia.
Açucareira Vieira Martins (Usina Ana
Florência), e reclamado Pedro Gomes
de Sousa, ambos de Ponte Nova, Mi-

Qerals, a Primeira Turma de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do -Alceei,

Consideranclo que o reclamado Pe-:
dro GOaraes de Sousa, deixou ,de for-
necer carlas à reclamante desde a sa-
fra 57-58; .

considerando que a reclamação está
datada de • 1-1.0-60, ó cate demonstra
desinterésae dá reclamado pela rna-
nuteneão da sua quota de forneci-
mento-'

considerando o mais que consta-stádó
proces:So,

:sa
Reclamante: Paulo Gauvela, 11/4fathias
Reclamada: Usina Santa 'Maria S/A,
proçesso: - p .C. 101-61 — Estado do

Rio de Janeiro.	 .,	 .	 .
,Ilomologa-se .desisten

,
cia que' Se

expressa em d6oumento hábil. -

' 'AC(5; DÃO N9 '6.342_ .
anatos, relatados e ,discutidos .estes

autos, xh -Caie .•é reclamante Paulo
Gouvefa Mathias, é reclamada a Usi-
na Santa Maria ,S.A„ ambos de:Cam-
pas, Estado 'do Rio de janeirca.a Pri-
meira Turma de Julgamento da Co-
missão -Executiva do Instituto do
Açticár e do Álcool,

Processo	 A. I. 731-57 — 'Estado
de São Paulo.

.Julga-se procedente p auto,
Quando está. comprovada no prO-
cesso a venda .de açuear sem z
expedição da nota, de entrega 'exi-
gida por lei.

'ilbáRDÃo rr° 6.337
Vistos, relatados e discutidos' êstes

• autos em que são- autuadas . as fir-
Mas Irmãos Salum, de Talui, e Bady
Suaid, de 'Tietê, ambas no Estado de

•• São Paulo, por infração ao art. 42 do
'Decreto-lei n9 1.831 de 4-12-39, e ata

-ptuanaes os fiscais date Instituto
Gonzaga B. Silveira e outro-s, a Pri-
silaba .Turme.,de Julgamento da Co-
missão Executiva do Instituto do

.1içuear .do
Considerando ,que p termo de

fusão e depósito e verificação de do-
cumentos- e .declarações constantes do
proeeaso comproyarn a Infração;

Considerando que as autuados fo-
ram notificados Previamente peio Ids-
tituto;	 •	 .

Considerando que BadyaSuaid, em
istia defesa, confessa, a, infração,
•, Acorda, por unaniraidade; em jul-
ger procedente, em parte, o auto,
rar.a. condenar as firmas autuadas
As seguintas -alaaaliclades: .

a) Irmãos . Saiam	 Cr$ 600,00
(seisce.ntos cruzeiros), ou •seja,

(duzentos. cruzeiros) per nota
d s entrega não expedida, no total de
três;•

b) Eady Snaid — Cr$ 2013,00, (da-
ventos cruzeiros)' Per unia partida de
a¡acar, também vendida sem capaz
el s ção de nota nos termos do -artigo
42. do. laacreto-lei na 1.831, de 4 -de
!deza. rabro de 1939, devolvendo-se a
quem - de direito o produto-aprénd1;.
do -ou seu valor, por , não ter sido
'capitulada a infração no art. ea, le-
tra ba do mamo diploma legal.-

Intime-se, registre-se e acumprase.
Sala de sessões das Tinirias de Jul-

gamen,ta da comissão . • Exedutiva . do
Instituto do Açucar e do Álcool, aos
onze dias do mes- de outubro do ano
de mil novecentos e sesaenta e dois.

José Wamberto, Presidente.
iWatter cie Aridr,(rde, Relator: 'a-. Do-
viingos Jose Airareeanda - •

Estive presente.	 Leal Guima-
rães, Procurador.

Pai-Ceei' de procurador*: Pela. pro-
cecénci em paRe.„.

• Em 30 de maio de •1961. — Leal
Guamarde.s,

Autuada — Cia. - Açaeareira de Pe-
inápolis (Usina Camp2stre) . •

Autuantes --a Rinaldo Casta Liina„
-e . outro.

Processe — A. I. 281-60	 Estado
ale "São -Paulo.' •

Não izaVen.clo comprovação das
inf,racões arguidas no auto, 'é de
se Julgar improcedente a ação

• .	 •
'	 AcógvAo N9 6.338	 • ,

Vistos, relatados e discutidas ates'
autos em que 'e autuada a Cia. Açu-
careiro de Penápolis . (Usina Cainpes-,
are)”, ale P,etnitielle, São Pa'ule, por an-

r	 fração soa arta:	 ã go,	 31 1 29,

1
28 e saia §0 '60 letra 'a, 61; 64, 65 Paa
aágrafo iirilco, a69 'Parágrafo {Mico to-

' dos do Decretoalei n9 1.831, de 4 de
• .0e7enibro de 1939, autuantes os faç-

cais date Instituto Rimado Costa
Lima e • outro, a Primeira Turma de

' Julgamento da Comissão rze-eutiva
do Instituto 'do AçuCar e do Álcool,

Considerando aue	 infração 'atri-
?MU à' Usina Campestre, laicalizaalsi

S i em, Penapolls, São Paulo, resultou de
afrregularidades por discordânCia en-.Institiito do AçUcar e do Álcool, aos

.	 -

• 'Intifnease, i.nistre-ae, e cumpra-se,
COri-endo-se ex-bffició . para a ins-
eia superior.

2Laala. de sessões da
-
s Turmas de Jul-

gamento dá Coniisãão ExeCutiva do

,Aeorda,,pcir unanimidade, eni, julgaa
procedente a reclamaçao, para o prn
de ter • atareláda á quota de forneci-
mento fiada em nome do reclamado,

' e

Considerando que o reclammite re-
eplereu a . desistência da reclamação,
uma vei que foi atendido pela usina.
reclamada, que atendeu . com o ma-
ferial necessário para o -farnecimento
de suas, canas;	 .

considerando o terna° de -desistência
.de fls. la, firniado pelo reclamante;
• cé4iderandó o Mais cale consta do
processo, , •

Acorda, • bor Mianimidade, , no senti-
do de Ser honiologada a detistêncià

ansclainacliti pleiteada pelo interes-
aadcaaatinaivando-se, em Conseqüência,
o procaso. Intiane-se, registre-se e
cumpra-se..	 ..•

Sala das s
.
essões das TUrinas

Julgamente da Gerniasão,Execativa. do
Instituto do Açúcar e do .Alceol, aos
anze ,diaaa, dO..ras de, outubro clearma
çi pall ncty_eaentos easeasenta e dois. —
José Wamberto, pxesidente. —
mingos José ,Aldrovandi, f.e1ator. —
Lyeurgo P_ortecarrero Venoso.

Estive, presente: Leal Guimarães,
Procurador.

Reclamantes:* José Pernándes e Ou-
tro.

Re.clamades: LeoPoidino Maria
165 e piares,

Processo: P.C, 79-61
.
 — Estado do

Rio de Janeiro.

/14(0908-ie Ue3fil9 jeito com
Observância das - formalidades le-
gais. „_

ACÓRDÃO .240 6.343
• -

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que são reclamantes José
Fernandes e Outro, 'e reclamados Le6-
peldino NUM. Pilho e -Outros, todos
de Canipos, Estado do Rio de aanel-
ró, à •rimeira Turma de Julgaanehto
da Comissão Executiva do ; Instituto
do ,Açúcar e do Alcool,	 •
. Ponsicierande Cale reda.montes e re-
clamados firmaram acôrdo de tia.
29-30;	 -.

•COnaideaando Age 0, referido_ termo
40 acare° observou As formalidades -
legais; •

considerando o mais que consta do
processo, ,

. -

	

ACáda,	 unanunldride, rio senti-
do ,de ser liónaOlagado o acôrdo fir-
mado enate P.A inales. :argViv.alz140-se,
em consegiRtricia, o processo, feita., A4,
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anotações e comunicações de praxe.
Intime-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Inetituto do Açúcar e ,do /ecoei, aos
onze dias do mês de outubro do ano
de rati novecentos e sessenta e dois.
— José Wamberto, presidente. — Do-
mingos José Aldrovandt, Relator. —
Lpcurgo portocarrero Valioso.

Estive presente: Leal Guimarães,
Procurador.

Autuado: José Simões da Silva.
Autuantes; José Correia Lins e ou-

tro.	
•

Processo: AJ. 611-59 _ Estado de
Pernambuco.

• Julga-se boa a apreensão de
açúcar encontrado em trânsito
sem a cobertura dos documentos

,	 que a lei exige.
ecóenÃo rio 6.344

Vistos, relatados e discutimos estes
autos em que e autuado José Simões
da Silva, de Altinho, Pernambuco, por
infração ae.-.5 arte. 40 ou 42 c/c o 60,
letra h, do Decreto-lei n9 1.831, de
4-12-59, autuantes os fiscais deste Ins-
tituto Jose Correia Lin.s e Outro, a
Primeira Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto- do
Açútar e do Alcool,

Considerando que as oito sacos de
açúcar apreendidos estavam desacom-
panhados de quaisquer documentos
/iscais, • contendo apenas os números
de fabricação sem qualquer referência
a safra em que foi fabricado;
- considerando que o autuado deixou
o processo correr à revelia, conforme
se verifica a fls. 5;

considerando a infração material-
mente provada,'

Acorda, por pnanimidade, em julgar
procedente o auto, para o fim de tor-
nar efetiva a apreensão do açúcar,
revertendo o valor apurado na sua
venda aos cofres da Instituto, na for-
ma dodo art. 60 letra h, do Decreto-lei
no 1.831, de 4-12-39. Intime-se, re-
gistre-se e cumpra-se.

Sala das 'sessões das Turmas de
-Julgamento da comissão Executiva elo
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
onze dias do mês de outubro do ano
de mil novecentos e sessenta e does.
— José leramberfo, Presidente. — Do-
mingos José Aldrovandt, Relator. —
et/cure° portocarrero venoso.

Estive presente: Leal Guimarães,
Procurador.

Parecer do procurador: Pela proce-
dência na forma do parecer de fls.,

Leal Guinzardes, Procurador. .

Autuado: Heitor Cintra Machado
(Engenho de Aguardente São José).
• Autuante; Renato Be/Qin!.

Proceseo: A.I. 273-61 — Estado de
São Paulo

Julga-se procedente o auto quan-
do comprovado o não recolhimen-
to de contribuiçdo legalmente mite-

-	 tiladde.

,	 nela/eito eto 6,345
Vistos, relatados e discutidos éstes

autos em que é autuado Heitor Cin-
tra Machado (Engenho de Aguarden-
te São Joséa de Santo Antônio do
Passo, Estado de São Paulo, per in-
fração aos artigos 148 e 149, do, De-
creto-lei no 3.855, de 21-11-41. autuan-
te o fiscal deste Instituto Renato Bei-
dini, a Primeira Turma de Julgamen-
to da Comissão Executiva do Instituto
do Açúcar e do Álcool,	 .

Considerando que o autuado infletes
realmente. o que dispõem os ar-

tigos 148 e 149, do Decreto-lei 3.855.
de 21-11-41:

considerando que o autuado fôra
notificedo, previamente, sôbre o que
diepõe a Resoaição n9 .1.178-56 e, em

considerando que da partida de ...
41.324 litros de aguardente, constante
da notificação inicia:, foi excluída a
qúantidade coberta com o despacho
do senhor Presidente, segundo o qual
as partidas desse produto, vendidas
entre a publicação da Resolução nú-
mero 1.178-56 e a data do conheci-
mento oficial da meerria pelas Cole-
toreas Federais, estavam excluídas da
majoração de preço de 0,50 (cingtien-
ta centavos) no mesmo diplemet legal
estabelecido;

considerando que cs processos SC
40.758-60 e SC 40.009-57 só reemitam
a displicência e o desinteresse do au-
tuado em cumprir a Lei e, por outro
lado, a correção com que se - /retive-
ram a Fiscalização e outros diversos
órgãos técnicos do 1.A A.;

consideratido o mais que do pro-
cesso consta.

Acorda, per unanimidade, em julgar
proeedente • o auto, para condenar
Infrator ao pagamento -da- multa de
Cr$ 40.844,00 (quarenta mil oitocen-
tos e quarenta e quatro cruzeiros),
clôbro da importância devida, nos ter-
mos' do art. 149 do Decreto-lei 3.855,
de 21-11-41. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Saia das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
onze dias do mês de outubro do ano
de mil novecentos e sessenta e dois.
—José Wamberto, presidente. — Aloi-
sio de Miranda Bastos, Relator.
Lycurgo portocarrero Veloso.

Fui presente; Leal Guimarães, proe
eurador.

Parecer do procurador; Pela proce-
dência na fuma do parecer.

Em 28-7-61. — Leal Guimaraes.•
••Autuada: Cervejaria Guará S.A.

Autuantes: Gonzaga Batista apei-
ra e outro.

panem; A.I. 187-31 — Estado de
São Paulo.	 •	 -

Julga-se procedente o auto
quando comprovado o não reco-
lhimento de taxa legalmente ins-
tituída. f	 -

ACÓRDÃO N9 6.346

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é autuada a firma Pro-
dutos • Cachoeira Ltda., do Município
de Itu, Estado de São Paulo, por in-
fração aos artigos 1 9 e seus parágra-
fos, 29,. 11 e seu parágrafo único, to-
dos do Decreto-lei 5.998, de 13-11-43,
combinados com o art. 10 do Decreto-
lei 23.664, de 29-12-33 e artigos 4 9, 59
Parágrafo único e 26, da Resolução
1.228-57, de 6-6-57, autuantes os fie-
cais deste Instituto José Gonçalves
Lima e outros, a Pximeira Turma de,
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Lecool,

Considerando que a autuada é fir-
ma comercial e, como tal, só estaria
Incursa no art. 49 do Decreto-lei nú-
mero 5.998, objeto do Termo Adicio-
nal de fis 7.

considetando que à afirmação da
autuada quento ao seu moternento co-
mercial, que seria a épeca do auto
superior a um milhão de litros de
aguardente, não se contrapõe nenhum
elemento do processo;

considerando que a diferença de
17.039 litros de aguardente - encontra-
da em - exceeao pode ser eon.siderada
tomo diferença de litragem, tendo-se
em vista o movimento da autuada;

considerando que essa diferença' de
litragem não ultrapassa a dois por
cento do volume de aguardente mo-
vimentada pela autuada;

considerando os ótimos anteceden-
tee fiscais da autuada;

considerando O mais que dos autosco 

Menta, por unanimidade de acôrdo
(50m o voto (10 ar. Relator, em julgar
improcedente o auto. Intime-se. re-
gistre-se e cumpra-se, recorrendo-se
e ex officio" para a instância superior.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comesse° Executiva do
Instituto do Açúcar e de Álcool, aos
onze dias-' do mês de ouubro do ano
de mil novecentos e sessenta e doia.

Jose Wamberto, Presidente e- Alo&
sio de Miranda Bastes,. FtGator. —
Lecurgo Portacarrero Velloso.

Fui pregente; Leal Guinzarães, pro-

	

curador. -	 4

Parecer do Procurador: Pela impro-
cedência.

Em • 29-5-61. — Leal Guimarães.
Autuada: Usina São José S.A. (Usi-

na São José).
Autuante: Jessé Martins de Macedo

e outro.
Processo: . AI 109-58 — Estado de

Pernambuco.
O não recolhimento de '.;thas

Jetta o infrator as penas previstas

	

em lei.	 -
ecenugo ri9 6.348
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São José S.A. (Usina São José), de
Igereasú, Pernambuco, por infração
RO5 Arts. 145 e 146 do Decreto-lei 3.855e.
de' 21-11-41, e art. 71 do Decreto-lei
1.831, de 4-12-39, e autuantes os Pis-
cais deste Instituto Jessé Martins de
Macêdo e outro, a Primeira Turma de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando estar materialmente -
comprovada a infração capitulada;

Considerando que a autuada não
cumpriu o prazo que lhe é legalmente
deferido para recolher taxas como as
de que trata o presente processo;

Considerando que o prazo acima elu-
eido se esgotara na quinzena seguinte

çon.siderando que os recolhimentos
foram efetuados em 26-11-1957 e 14
de janeiro cie 1959, respectivamente, tio
que se conclui que das taxas relativas
tiS quatro quinzenas de que trata o
auto de 'fls., apenas as referentes
quinzena de le a 15 de novembro de
1957 foram recolhidas dentro do epra-
zo.
" Considerando os antecedentes fs.
cais da autuada e o mais que dos
autos consta,	 ,

Acorda, por unanimidade, em julgar
procedente, em-parte, o auto, para con-
denar a autuada ao pagamento da
multa de Cr$ 27.405,00 (vinte e sete
mil, quatrocentos e cinco cruzeiros?,
dôbro da quantia indevidamente -eti-
da, relativa às quinzenas de 16 a 31-10
16 a 30-11 e 1 a 15-12-57, dispensan-
do-se o recolhimento, das taxas por ji
haver sido efetuado.' nos termos dos
arts. 145 e 143 do Decreta-lei 3.855.
de 21-11-41, isentando-se de penalidade
os recolhimentos referentes A quinze-
na de 1 a 15-11, uma vez que foram
realizados dentro do prazo legal. Quan-
to ao art. 71, do Decreto-lei 1,831, de .

de dezembro de 1939, não se verificou
na hipótese, recorrendo-se er officio
Nua a instencie sunerior, Intime-se,
registre-se e cumpra-se,

Sala das sessões das Turmes dê Jul-
gamento da Comissão Executiva Co
Instituto 'do Açúcar e do Álcool, aos
Onze dias do mês de reutubro do no
de mil novecentos e sessenta - e dots,

José Wamberio, Presidente. — Atol-
cio da Miranda Bastos. Relator.
purgo Portocarrero Venoso.
Fui presente: Leal Cultuardes. Pio-

Curador. — Parecer ao proeurerlor:
Pela improcedénela na forma do Pa-
recer de lis, 21.

Em 2.6e61. — Leal Clitimaretcs.

Reclamante; Atino Gallinari.

Reelanlia da: Usina Ester S.A.
Proceeso; P. C. 221-31 — Estado, de

Siso Paulo.
É de ser reconhecida a Qualidade

de fornecedor guando comgrorado
o triénio de fornecimento, nas ter.
ritOs do staluto da Lavou ra Ca-
navieira.

• ACÓRDÃO N9 6.349
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é reclamante Adilo cai-
linari, e reclamada n Usina Ester S.A.,
exabos de Cesmopolis. São Paulo, a
Primeira Turma de Juleamento da
Comissão Executiva do Instliutp p.
açúcar e do Álcool,

Considerando que o Reclamante ene
tragou à Reclamada, durante três sa-
fras consecutivas, canas oriundas do
seu imóvel "altio Santo António"; 	 .

Considerando que a Reclamada tão
objetou, de maneira frontal, ao reco-
nhedmento do direito do Reclamante;

Considerando que a pretenso do rte-
clenearite encontra guarida na legisla-
çtto vigente;

Considerande o mais que do proces-
so consta,

	

Acorda, por unanimidade, em jul gar	 ---
prpeeelente a reciameeão, para o fim
de ser Atilo Oallineri reconhecido co-
mo fornecedor da Usina Ester. com a
viota de 508 330 radie" média argilaximada de seu eDpregas nó tri4r.1io

seguida, sôbre os benefícios concedi- Decreto-lei 3.855, de 211e- iã. lati-
dos pela Resolução n9 1.232-57 . me-se, registre-se e cumpra-se, recor-

rendo-se e ex officio" para a instância
superior.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto elo Açúcar e do Alcool, aos
eme dias do mês de outubro do ano
de mil novecentos e sessenta e dois.
— José Wamberto, Presidente.— Aloí-
sio de Miranda Bastos, Relator. —
Lycurgo Portocarrer0 Velloso.

Fui presente; Leal Guinardes, Pro-
curador.

Parecer do procurador; Pela proce-
dência do auto nos termos de parecer
de fls.

Em e9-6-61. — José da Mota Mala.
Autuada: produtos Cachoeira Ltda.
Autuantes: José Gonçalves Lima e

Outros.	 -
• .Processo: A.I. 755-57 — Estaco de

São Pau/o.
Julga-se 'improcedente o auto

quando as infrações arguidas não
estão devidamente comprovadas.

ACÓRDÃO DI'9 6.347

• nstas. relatados e discutidos éstes
autos- em que é autuada a Cervejaria
Guará S.A., de 011aratillgtigtá, Ej-
t a do de São Paulo, por infração aos
artigos 19 e 29, do Decreto-lei 5.998,
de 18-11-43 combinados Com Os -ar ti-
gos 148 , e 149. do Decreto-lei 3,855,
de 21 de novembro de 1941 e altezas
15 e 18, e seus paregrafos, da Reso-
lução 1.311-58, de 31 .748 e autuantes
os fiscais deste Instituto Gonzaga Ba-
tista Silveira e Outro, a Primeira Tur.;
ma de Julgamento da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, 1

Considerando ter a autuada Infrin-
gido, realmente, o que dispõe o artigo
149, do Decreto-lei 3.855, de 21-11-41;

considerando que não são de ser
aplicados os demais dispositivos legais
capitulados pela fiscalização, por isso
que os elementos do processo se re-
ferem, exclu,sivaniente a efalta de re-
colhimento da contribuição;

considerando que não devem ser
aceitas as razões de defesa da autua-
da, que se limita a alegar a incom-
petência do 1.A .A. para requisitar
aguardente e cobrar taxas, o que não
procede;

considerando o mata que. dos autos
conste,

Acorda, por unanimidade, em julgar
procedente, em parte, o auto, para
condenar a firma autuada ao paga-
mento da multa de Cr$ 164.332,00
(cento e sessenta e quatro mil tre-
zentos e trinta e dois cruzeiros), claro
da importância devida sôbre 82.166
litros cie aguardente saídos de seus Vistos, - relatados e discutitios‘kstes
armazéns, na forma do art. 149 do autos em cílio é autuada a firma Usina

ao do encerramento da anterior;
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63-59 a 60-61, a ser retirada do contin-
gente de canas próprias da Usina, fei-
tas as anotações e comunicações de
pra. Intime-se, registre-se e curii-
pra-se.	 -

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da • Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
onze dias do mês de outubro do ano
de mil novecentos e sessenta e dots. —
José Wamberto, Presidente-. -a- Aloisio
de Miranda Bastos, Relator.	 Ly-
curgo Port ocorrer° Velloso.	 •.	 ,

Estive presente; Leal Guimarães,
Procurador.

Reclamante; Cia. Açucareira Meia
ra Martins (Usina Aja Florência).

Reclamado: Francisco Lima Dias.

Processo: P.C. 139-61	 Estado de
Minas Gerais.

Cancela-se quota de fornecimen-
to de cana quando seu titular 7,..ão
demonstra qualquer interêsse pela
mesma.

acéeuo na 6.350

Vistos, relatados e discutidos estes
autcs em que é reclamante a Cia. Açu-
careira Vieira Martins (Usina Ana Flo-
rancia), e reclamado Francisco Lima
Dias, ambos de Ponte Nova; Minas Ge-
rais, a Primeira Turma de Julgamento
da Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando que o Reclamado iri-
teerompeu, realmente, os seus torneei-,
mentos de canas à Reclarhante ria sa-
l: a 1954-55;

Considerando que o Reclamado, em-
bora citado de acôrdo com a lei, nada
manifestou sôbre a petição de' fls. 2;

COnsiderando que o Reclamado não
compareceu sequer à audiência .de ins-
tração do presente processo, conforme
se vê do termo de fls. 11;

Considerando o mais que dos autos
consta,

Acorda, por unanimidade; em julgar
procedente a reclamação, para o fim
de ser cancelada a quota de forneci-
mento de canas em nome do Sr. Fran-
cisco Lima Dias junto -à Usina Ana
Elorencia, sita no município de Ponte
Nova, Estado de Minas Gerais, no total
de cinqüenta toneladas, quota que, na
forma da legislação vigente, deverá ser
oportunamente redistribuída entre os
demais fornecedores da referida Usina.
Intime-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
onze dias do mês de outubro do ano
de mil novecentos e sessenta e dois. —
José Wamberto,.Presidente. — Aloisio
de Miranda Bastos, Relator. — Ly-
curgo - Portocarrero Venoso.

Estive presente; Leal Guimarães,
Procurador.

Reclamante: Cia. Açucareira Vieira
Martins (Usina Ana Florência)

Reclamado: Clins de Sousa.

Processo: P. C, 119-61 -o Estado de
Minas Gerais.

.g de ser ccinCelada a quota de
fornecimento de cana, quando pro-
vado que seu titular não se mostra
interessado na mesma, durante
mais de cinco safras consecutivas.

ACÓRDÃO Nr° 6.3a1

'Vastos, relatados e discutidos estes
autos em que é reclamante a Cia. Açu-
careiro. Vieira Martins (Usina Aeaa
Florência), e reclamado Clins de Sou-
za, ambos de Ponte Nova, Minas Ge-

liais, a Primeira Turma de Julgamento
da Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando que o Reclamado dei-
xou de fornecer canas à Reclamada, a
partir da safra de 1955-56 sem motivo
justificado;

Considerando que o Reclamado dei-
xou o processo correr à revelia, fato
que comprova o setid-esinteresse pela
atividade canavieira;

Considerando que a reclamação en-
contra todo o apoio na legislação vi-
gerite;
, Considerando os pareceres e infor-
mações do processo,

Acorda, por imanímidade, em jul-
gar procedente a reclamação, para o
efeito de ser cancelada a quota de
fornecimento de que é titular Clins de
Souza junto à Cia. Açucareira Vieira
Martins — Usina Ana Elorencia
sediada em Ponte Nova, Estado de Mi-
nas Gerais,. nos ternos do art. 43, do
Decreto-lei 3.855, de 21-11-41, quota
que deverá ser redistribuída pelos de-
mais fornecedores da referida Usina.
Intime-se, registre-se e cumpra-se.
-Sala das sessões das Turmas de Jul-

gamento .cia • Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
onze dias do mes_de outubro do ano
de mil novecentos e sessenta e doas. —
José Wamberto, Presidente. — Aloisio
de Miranda Bastos, Relator. Ly-
curgo Portocarrero Velloso.

Estive presente: Leal Guimarães,
Procurador

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento Nacional
- de Estradas de Ferro

Convênio celebrado entre o Departa-
mento Nacional de Estrados de
Ferro e a Comissão da Ponte do
Baixo são Francisco, para a exe-
cução dos estudos, projeto e cons-
trução de uma ponte rodo-f érroviá-
ria sôbre o rio São Francisco, en-

tre as localidades de Propriá, no
Estado de Sergipe, e Pôrto Real de
Colégio, no Estado de Alagoas, na
forma abaixo:

Aos vinte e quatro (24) dias do m5s
de outubro do ano de mil novecen-
tos e sessenta e dois (1962), na sede
do Departamento Nacional de Estra-
das de Ferro, à Avenida Graça Ara-,
nha número quatrocentos e dezesseis
(416), décimo (109) andar — Cidade
do Rio de Janeiro, presentes os -En-
genheiros Inalcio de Faria Neves —
Diretor-Geral do mesmo Departa-
mento, 'e José Maria Guerra Alvariz
— Presidente da Comissão da Pon-
te do Baixo São Francisco, designa-
do pela Portaria número quatrocen-
tos e um (401), de trinta e um (31)
de maio de mil novecentos e sessen-
ta e um (1961), do Senhor Ministro
da Viação e obras Públicas repta-
sentando as duas mencionadas enti-
dades, ajustaram entre si as cláusu-
las do presente convênio,. concernen-
tes aos estudos, projeto e construção
de uma ponte &abre o rio São Fran-
cisco, entre as loca:Medes de Pro-
priá, no Estado de Sergipe, e Pôrto
Real de Colégio, no Estado de Ala-
goas, cláusulas que são as seguin-
tes; — Cláusula Primeira — Este
convênio tem pgr objeto regular a
cooperação técifica e financeira que
o Departamento Nacional de Estra-
da, de Ferro, daqui por diante de-
nominado simplesmente "Deporta-
Mento" prestará para os estudos, pro-
jeto e construção de uma ponte rodo-
-	 - •

Reclamante: José Curcin.
Reclamado: Pedro Belloto.
Processo: P. C. 181-61 — Estado de

São Paulo.
Hão de ser homologados acôrdos

guando as partes em litígio se en-
tendem sob a égide da lei.

ACÓRDÃO No 6.352
Vistas, relatados e discutidos estes

autos em que é reclamante José Cur-
cio, e rçclama,do Pedro Belloto, ambos
de Piracicaba, Estado de São Paulo, a
primeira Turma de Julgamento da Co-
missão Executiva do Instituto do Açú-
car e do Álcool,

Considerando que reclamante e re-
clamado chegaram a um acôrdo em
Mono da controvérsia que motivou o
presente processo, conforme se verifica
do documento de fls. 16;

Considerando o mais que dos autos
consta,

Acorda, por unanimidade, de acôrdo
com o voto do Sr. Relator, no sentido
de ser arquivado o processo, feitas as
anotações e comunicações de praxe.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
onze dias do mês de outubro do ano
de mil novecentos e sessenta e dois. —
José -Wamberto, Presidente. — Aloisio
de Miranda Bastos, Relator. — Ly-
curgo Portocarrero Velloso.

Estive presente: Leal Guimarães,
Procurador.

- - - — - .
ferroviária sobre o rio São Francis-
co, entre as localidades de Propriá,
no Estado de Sergipe, e Pôrto Real de
Colégio, no Estado de Alagoas, oon-
te que servirá à rodovia BR-11 --
(Onze). e à ligação da Viação Fér-
rea Federal Leste Brasileiro à Rede
Ferroviária do •Nordeste, ambas in-
tegrantes da Rêde Ferroviária Fe-
deral S. A,, a serem executados pe-
la Comissão da Ponte do Baixo São
Francisco, dora em diante denomi-
nado "Comissão", criada pela Por-
taria número quatrocentos e um
(401), de trinta,* um (31) de maio
de mil novecentos e sessenta e um
(1961), conforme os memorancios
GP-MV-54 (cinqüenta e quatro) de
quinze (15) de março, e GP-MV-I12
(cento e doze), de doze de maio, do
Senhor Presidente da República, am-
bos desse último ano, na forma pro-
posta no Relatório do Grupo de Tra-
balho designado pelo Senhor Mnsis-
tro da Viação e Obras Públicas, rela-

ARQUIVOS
DO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

E NEGÓCIOS INTERIORES

Repositório de doutrina,
decisões administrativas,
pareceres, acórdãos dos
tribunais judiciários. legis-
lação, acompanhado de ín-
dices analítico e alfabético.
Publicação trimestral.

Preço : Cr$ 40,00
A VENDA:

Seção de Vendas:
Av. Rodrigues Alves, I

Agência 1:
Ministério 'da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reenalsdlso Postal

*41..

tório, cuja cópia autenticada e rubri-
cada pelas partes, se haverá como
parte integrante deste convênio. —
Cláusula Segunda — Cooperação do
Departamento — Nos têrmos estabe-
lecidos pelo Grupo de Trabalho re-
ferido ,na cláusula antecedente, o
Departamento: a) — transfere nes-
te ato à Comissão a Importância d.
Cr$ 180.000.000.00 (cento e oitenta
milhões de cruzeiros), que lhe foi
consignada' na Lei número trás mil
novecentos e noventa e quatro (3.994)
— de nove (9) de dezembro de mil .
novecentos e "sessenta e um (1961),
inciso zero meia ponto zero um —
(06.01) — Anexo 4.22 (quatro pon-
to vinte e citas), para o que. extraia
o empenho número duzentos e ses-
senta e oito (268), de nove - (9) de
outubro corrente, da Verba quatro
ponto zero ponto zero zero (4.3.00
Investimentos — Consignação 4.1.09
(quatro ponto um ponto zero seco)
— Obras — Subconsignação quatro
-ponto um ponto zero dois (4.1.32)
Inicio de obras, vinte e oito (28) Di-
versos número um (1) Ponte rodo-
ferroviária sôbre o rio São Francis-
co entre Propriá e Colégio e se obri-
ga a 'transferir as que, de igual mo-
do, lhe forem consignadas nos orça-
mentos dos exercícios vindouros, bem
como outros créditos que lhe forem
concedidos para o mesmo fim; tO —
estudará, conjuntamente com o De-
partamento Nacional de Estradas de
Rodagem, o projeto da ponte de ceie
trata este convênio, proporá. se jul-
gar necessário as alterações que nele
lhe pareçam essenciais e o encami-
nhará, com o Departamento retéri-
do, à aprovação do Senhor Ministro
da Viação e Obras Públicas; c) —
fiscalieará a execução da ponte, apre

-sentará sugestões para a sua perfei-
ta execução, com estrita observância
das normas técnicas em vigor nas .
obras a seu cargo; d) no caso de
adjudicação das obras .da ponte a
firmas Idôneas da constr.". no
todo ou, em parte. dará sua
aprovação aos respectivos contra-
tos, tendo em vista as normas ene
vigor da Contabilidade Pública da
União. — Cláusula Terceira — An-
(lamento das Obras e Aplicação dos
Recursos — A Comissão apresentará
- ao Departamento relatórios trimes-
trais pormenorizados sôbre o anda-
mento das obras e a aplicação dos
recursos fornecidos pelo Departamen-
to e pelos outros órgãos que centri-
buirão para a construção da ponte,
e, anualmente, prestará contas :ias
importâncias disPendidas, — Cláu-
sula Quarta — Prazo do Convênio
— Este -convênio .vigorará neto prazo
necessário à -construção da ponte,
salvo decisão de comum acôrdo ou.
determinação da autoridade superior.
— Cláusula Quinta — Dúvidas e
Omissões- — As dúvidase_e divergan-
cias suscitadas no cumprimen`o 'les-
te convênio bem como os casos
omissos serão resolvidos pe'o Senhor
Ministro da Viação e Obras Pataiicas
— Clausula Sexta Registro velo
Tribunal de Contas — O presente
convênio será submetido a reaLstro
pelo Tribunal de contas ficando de
nenhum efeito se esse Instituto de- •
ciciir deneej-lo. E por estarem de
inteiro acôrdo com as cláusula.a va-
mo ajustadas, foi lavrado o presente
i nstrumento, o qual, depois de lido
e julgado conforme, é assinado por
ambos os contratantes e peles teste-
munhas abaixo afirmadas. eneenhei-
ro Francisco Gonçalvea Duarte Buo
any — Diretor da Divisão de . Admi-
nistração — Oficial de Administra-
rão --a Nível 14 a- Dora Ney de Fi-
gueiredo — Chefe da Senão de Orça-
mento e por mim — -Lindaura de
Araallo Barros — Escriturária — Ni-.
vel 10-B, que o escrevi. — Rio do

• !MIMOS DE'ICONTRATO
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'Janeiro, 24 de outubro de 1962. —
naldo de Faria Neves. — José Maria
Guerra Alvariz. — Francisco Gon-
?eives Duarte Burity. — Dora Ney
de Figueiredo. — Lindaura de Araú-
lo Barros.
(N9 38.448 — 29-10-62 — Cr$ 6.120,09)

• DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

'ermo de Ajuste — Para reconstru-
ção dos emissários cloacais e re-
cuperação da Estação de Tratamen-
to do Arrôio Bagé, Estado do Rio
Grande 4o Sul, Distrito do Rio
Grande do Sul, que o Departamen-
to Nacional de Obras de Saneamen-
to faz com a firma. CIMEG S. A.
Engenharia, Indústria e Comércio.

Aos 30 dias do mês de outubro do
no çde 1962, às 14 horas,. na sede
10 Departamento Nacional de Obrai
le Saneamento, sita à Praça Pio X,
'8, 59 andar, perante o Diretor-Geral,
-ngenheiro Geraldo Bastos da Cos-
a Reis, com poderes bastantes na
:onformidade do disposto na letra "f'
lo artigo 25, do Decreto n9 20.488,
le 24-1-46, compareceu o Sr. Harry
Arthurlie Lowndes, Diretor-Superin-
.endente da firma CIMEG S. A. —
engenharia, Indústria e Comércio, e
lisse que vinha assinar o presente
termo de ajuste para reconstrução
los emissários cloacais e recuperação
ia Estação de Tratamento do Arreio
eiagé, Estado do Rio Grande do Sul,
iistrito do Rio Grande do Sul, de
,-côrdo com a sua proposta vencedo-
-a na concorrência pública realizada
io Departamento Nacional de Obras
le Saneamento em 11 de setembro de
1 962, e com as cláusulas e condições
-;eguintes:

1. Designação: No presente termo
le ajuste o Departamento Nacional
ie Obras de Saneamento será desig-
eado por Departamento e a firma
:IMEG S. A. — Engenharia, Indús-
ela e Comércio, por Empreiteiro.

2. Instruções: O Empreiteiro de-
dera conhecer e submeter-se às Nor-
mas Gerais para Empreitadas, apro-
radas pela Portaria n9 8, de 11 de ja-
leiro de 1981, bem como às Especifl-
-ações para execução dos serviços de
reconstrução dos emissários cloacais
: recuperação da Estação de Trata-
(lento do Arrôlo Bagé, Estado do Rio
erande do Sul, Distrito do Rio Gran-
e do Sul, e ao Edital n9 135-62, pue
'Read° no Diário Oficial de 23 de
gôsto de 1962, que, devidamente ru-
nenados pelo Departamento e pelo
:mpreiteiro, ficam fazendo parte in-
egrante do presente ajuste, para que
untos produzam seus devidos e le-
ale efeitos.
3. Fiscalização: A fiscalização da

xecução dos serviços ora ajustados,
;cará a cargo do Distrito do Rio
; rende do Sul, aqui denominado Pis-
alização, com o qual deverá o Em-
reiteiro entender-se diretamente e
empre por escrito, sôbre todos .e
uaisquer assuntos que interessarem
perfeita execução dos referidos ser-

; ÇOS

4. Discriminação dos Serviços: Os
-rviços ora ajustados constam de
1rnec1mento e assentamento de ca-
alizações para reconstrução dos
nissários leste e oeste da rede de
-gôtos, construção de poços de vi-
ta e caixa de areia, desobstrucão e
-paro nos aparelhos da estacão de
atamento\ na cidade de Bagé, Estado

Rio Grande do Sul, Distrito do
lo Grande do Sul, de acôrdo com
projeto constante das plantas nú-

eros DRs 2.813, 2.951-1, 2.951-2,
589-A, 2,589-B, 2.971, 2.764 e
764-A.
5. Quantidades e Preços:
05.01. Instalações e trabalhos pre-
ratórios, conforme especificado —

05.07.01. Tubos de concreto ar-
mado, centrifugado de diâmetro de
500mm, de ponta e bôlsa monolíticos,
de comprimento 2,45m com junta de
borracha, numa extensão de R.(e30
(dois mil e oitocentos) metros — Cr$
6.895,00 (seis mil, oitocentos e noven-
ta e cinco cruzeiros) por metro.

05.07.02. Tubos de cimento amian-
to, tipo ,esgôto normal", classe A,
com juntas de borracha;

a) 300mm de diâmetro, numa ex-
tensão de 3.600 (três mil e seiscentos)
metros,— Cr$ 2 955,00 (dois mil, no-
vecentos e cinqüenta e cinco cruzeiros)
por metro.

b) 200mm de diâmetro, numa ex-
tensão de 1.700 (mil e setecentos) me-
tros — Cr$ 1.428,20 (mil quatrocen-
tos e _vinte e oito cruzeiros" e vinte
centavos) por metro.

05.08. Colocação de tubos.
05.08.01. Tubo de' concreto arma-

do centrifugado, de diâmetro de ....
500mm de ponta e bôisa monoliticos
com juntas de borracha, numa exten-

são de 2.800 (dois mil e oitocentos)
metros — Cr$ 1.970,00 (mil, novecen-
tos e setenta cruzeiros) por metro.

05.08.02. Tubos de cimento amian-
to de ponta e bôlsa, tipo esgôto nor-
mal, classe

a) De 31)Onem de dl metro, numa
extensão de 3.600 (três mil e seiscen-
tos) metros — Cr$ 295,50 (duzentos
e noventa e cinco cruzeiros e cin-
qüenta centavos) por metro.

b) De 200mm de diâmetro, numa
extensão de 1.700 (mil e setecentos)
metros — Cr$ 137,90 (cento e trinta
e sete cruzeiros e noventa centtévos)
por metro.

05.09, Concreto armado com teor
de cimento de 300kg/m3 e taxa de
ferro 75kg/m3 para execução das pas-
sagens elevadas, num volume de ...
5.000 (cinco mil) metros cúbicos —
Cr$ 19.700,00 (dezenove mil e sete-
centos 'cruzeiros) por metro cúbico.

05.10. Alvenaria de tijolo, de
0,15m de espessura, rebocada, para
preparo das passagens elevadas, numa
área de 20 (vinte) metros quadrados
Cr$ 2.462,50 (dois mil, quatrocentos e
sessenta e dois cruzeiros e ein):lite
centavos) por metro quadrado.

05.11, Fundação das tubulações:
05.11.01. Fundação com areia, num

vciume ele 1 000 (mil) metros cúbicos
— Cr$ 192.50 (quatrocentos e-noventa
e dois cruzeiros e cinqüenta centavos)
por metro cúbico.

05.11.02. Fundação com varredura
de pedreira e areia, num volume de
1.000 (mil) metros cúbicos — Cr$
788,00 (setecentos e oitenta e oito cru-
zeiros) por metro cúbico.

05.12. Construção de poços de vi-
sita, inclusive fornecimento do tam-
pão de ferro fundido.

05.12.01. Tipo A, num total de 25
(vinte e cinco) unidades
Cr$ 2.655,00 (vinte e dois mil, seis-
centos e cinqüenta e cinco cruzeiros)
por unidade.

05.12.02, Tipo B, num total de 45
(quarenta e cinco) unidades — Cr$
24.625,00 (vinte e quatro mil, seis-
centos e vinte e cinco cruzeiros) -por
unidade.

05.12.03. Reconstrução de poços de
visita, num total de 30 (trinta) uni-
dades — Cr$ 9.850,00 (nove mil, oi-
tocentos e cinqüenta cruzeiros) por
unidade.

05.13. Construção de uma caiu de
areia — Global — Cr$ 985.000,00 (no-
vecentos e oitenta e cinco mil cru-
zeiros).

05.14. Desobstrução e conserto de
aparelhos da Estação de Til temente:

05.14.01. Tanques Imhoff — Glo-
bal — Cr$ 591.000,00 (nuintientos e
noventa e um mil cruzeirce).

05.14.02. Leito Perculaclor — Glo-
bal — Cr$ 788.000,00 (setecentos e
oitenta e oito mil cruzeiros).

05,14.03. Tanques de Lama —
Global — Cr$ 147.750,00 (cento e qua-
renta e sete mil, setecentos e cin-
qüenta cruzeiros).

05.15.. Remoção, inclusive reposi-
ção de calçamento, numa área de
2.000 (dois mil) metros quadrados —
Cr$ 394,00 (trezentos e noventa e ene-a-
tro cruzeiros) por metro quadrado.

05.16. Escoramento de valas, em
ambos os lados, numa extensão -de
1.000 (mil) metros — Cr$ 492,50
(quatrocentos e noventa e dois cru-
zeiros e cinqüenta centavos) por me-
tro.

05.17. Nos preços .acima estão in-
cluídos todos os demais se-viços ne-
cessários à realização integral da
obra.

6. Valor da Empreitada: Em face
dos preços propostos e asa quantida-
des de serviços, o valor total da em-
preitada é de Cr$ 55.097.580.00 (cin-
qüenta e cinco milhões, noventa e
sete mil, quinhentos e oitenta cru-
zeiros).

7. Caução: Tendo em vista o va-
or da empreitada o valor da caução

é de Cr$ 2.754.879,00 (dois milhões

setecentos e cinqüenta e quatro mil,'
oitocentos e setenta e nove cruzeiros),
tendo o Empreiteiro depositado corno
caução inicial, em moeda corrente, a,
impertância de Cr$ 500.000,00 (qui-
nhentos mil cruzeiros), conforme co-
nhecimento n9 95.566, de 26:10.62, da,
Caixa Econômica Federal do Rio de•
Janeiro, O Empreiteiro depositará na
Caixa Econômica Federal ou no Te-
Muro Nacional, em dinheiro, apólices
da divida pública ou obrigações de
guerra, conforme o caso, mais a im-
portância de Cr$ 2.254.879,00 (dois
milhões, duzentos e cinqiineta e qua-
tro mil, oitocentos e setenta e nove
cruzeiros), em parcelas corresponden-
tes a,5% (cinco por cento) do valor
das medições parciais dos serviços
executados, mediante guia que o De-
partamento fornecerá, não, sendo paga
medição alguma sem que o ,Emprel-
teiro -faça prova de haver recolhido
a importância da última guia ex-
pedida.

8. Verba e Capacidade: O presen-
te tèrmo de ajuste é firmado de acôr-
do com o resultado da concorrência
pública realizada pelo Departamento
em 11 de setembro de 1962, devida-
mente aprovada pelo Sr. Diretor-Ge-
ral em 15-10-62, estando aprovadas as
obras nos terenos do artigo 2b, letra
(c", do Decreto nr) 20.488 de 	
24.1.4s, correndo as respectivas des-
penas, no corrente exercido, per con-
ta dos recursos do anexo 4.22 —
MVOP — Inciso 07 — DNOS — Ver-
ba 4.0.00 —. Investimentos — Con-
signação 4.L00 — Obras — Subam-
signação 4.1.03 — Alínea 23 — Rio
Grande do Sul — Item 19 Para sa-
neamento do Arn510. Bagé, na cidade
de Bege, (Lei n 9 3.994 de 9.12 61),
ficando empenhada, para este fim,
inicialmente, a quantia de 	
Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de
cruzeiros), cruzeiros), conforme em-
penho de despesa n9 521, de 25.10 62,
extraído no Distrito do Rio Grande
do Sul, por conta da parcela deste
crédito distribuída à Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional em Parto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul,
podendo o referido subseqüentes por
conta dos créditos próprios à dispo-
sição do Departamento.

e9. Sélo: O presente termo de ajus-
te está isento de pagamento do seio
prooprcional, de acôrdo co ma Cir-
cular ne 23, de 6-8-48 (Diário Oficial
de 12-8-48) do Sr. Ministro da Fa-
zenda e Resolução do Tribunal de
Contas em Sessão de 10.9.48.

10. Prazo: O prazo do presente
ajuste é de 760 (setecentos e sessen-
ta) dias corridos, a contar da data
do registro respectivo no Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o
Governo por indenização alguma se
aquele Instituto denegar o registro.

Em seguida foram examinados os
documentos do Empreiteiro, necessá-
rios à lavratura do presente ajuste,
verificando-se estarem os mesmos em
ordem e em dia com os prazos do
apresentação.

global — Cr$ 760.000,00 (setecentos e
sessenta mil cruzeiros).

05.02. Escavação manual em terra,
para abertura de valas, com trans-
porte lateral de 5,00m:

05.02.01. Profundidade até 1,50m,
num volume de 6.500 (seis mil e qui-
nhentos) metros cúbico:5 — 	
Cr$ 334,00 (trezentos e trinta e qua-
tro cruzeiros) por metro cúbico.

05,02.02. Profundidade entre 1,50m
e .3.00m, num volume de 1.500 (mil
e quinhentos) metros cúbicos — Cr$
531,00 (quinhentos e trinta e um cru-
zeiros) por metro cúbico.

05.02.03. Profundidade abaixo de
3,00m num volume de 800 (oitocentos)
metros cúbicos — Cr$ 807,70 (oito-
centos e sete cruzeiros e setenta cen-
tavos) por metro cúbico.

05.03. Escavação manual em mo-
ledo, para abertura das valas com
transporte lateral de 5,00m:
- 05.03.01. Pegundidarle até 1,50m,
num volume de 800 (oitocentos) me-
tros — Cr$ 443,20 (quatrocentos e qua-
renta e três cruzeiros e vinte centa-
vos) por metro cúbico.

05.03 02. Profundidade entre 1,50
e 3,00in, num volume de 500 (quinhen-
tos) metros cúbicos — Cr$ 669,80 (seis-
centos e sessenta emove cruzeiros e
oitenta centavos) por metro cúbico.

05.03.03. Profundidade abaixo de
3,90m, num volume de 300 (trezen-
tos) metros cúbicos — Cr$ 965,30
(novecentos e sessenta e cinco cruzei-
ros e trinta centavos) ...por metro
cúbico,

05.04. Extração de rocha a fogo,
para abertura das valas, com trans-
porte lateral de 5,00m:

05.04.01. Profundidade até 1,50m,
num volume de 50 (cinqüenta) me-
tros cúbicos — Cr$ 985,00 (novecen-
•os e oitenta e cinco cruzeiros) por
metro cúbico.

05.04.02. Profundidade entre 1,50 e
3,00na, num volume de 100 (cem) me-
tros cúbicos — Cr$ 1.182,00 (mil, cen-
to e oitenta e dois cruzeiros) por me-
tro cúbico.

05.04.03. Profundidade abaixo de
3,00m, num volume de 100 (cerre) me-
tros cúbicos — Cr$ 1.477,50 (mil) qua-
trocentos e setenta e sete cruzeiros e
cinqüenta centavos) por metro cúbico.

05.05. Reaterro apiloado, conforme
especificado, num volume de 10.000
(dez mil) metros cúbicos — 	
Cr$ 246,20 (duzentos e quarenta e seis
cruzeiros e vinte centavos) por me-
tro cúbico.

05.06. Remoção do material exce-
dente da escavação a uma distância
média de 1.000m, num _volume de
2.000 (dois mil) metros cúbicos —
Cr$ 295,50 (duzentos e noventa e cin-
co cruzeiros e cinqüenta centavos)
por metro cúbico.

05.07. Fornecimento de tubos- de
ponta e bôlsa:

Tende sido lavrado este térmo de
ajuste Por croem do Sr. Diretor-Ge-
ral, declarou o Sr. Harry Arthurlie
Lowndes, Diretor-Superintendente da
firma CIMEG S. A. — Engenharia.
Indústria e Comércio, que o aceitava
Integralmente, nas condições em que
ntá redigido, pelo que, depois de lida
e achado conforme, o assinam o Se-
nhor Diretor-Geral, o interessado
duas testemunhas. E, para constar
eu, Humberto Lopes Potyguara de
Silva, Escrevente-Dactilógrafo nível
7, do Departamento Nacional de
()buas de Saneamento, O subscrevi.

Rio de Janeiro, 30 de outubro da
1962. — Geraldo Bastos da Costa
Reis — Wagner A. dos Santos.

Testemunhas:
Harry Arthurlie lowneles — Ma-

noel Lopes da Silva,
(N° 33.380 — 31-10-62 — C4 9.078,00)
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EINEM DOS AUNGkilEJS
Regulamento. Código de E ti ca
Regimentos internos dos Con-

selhos Federal e Seccional do
Distrito Federal. Caixa de Asna-
tència doa Advogados.

DIVULGAÇÃO N. 557

Preço Cr$ ls-,00

A VENDA:

beção de 'Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agencia 1: Ministério da Fazenda•

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Rcembõlso Posta/

1

TR1BUNALFEDERAI DEAEURSOS
REGIMENTO INTERNO

- DIVULGAÇÃO N.- 575

3.* edição •

• Preço: Cr$ 30,00

411, VENDA:

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: 111iniste.rio da Fazenda

.AtenJe-se a pedidos pelo Serviço de ReembôLso Postal

- PREÇO DO NÚMERO . DE (10.9E -t - Cr$ 4.90
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EDITAIS EPRESIDÊNCIA

DA

• REPÚBLIC-A

-	 INSTITUTO
• BRASILEIRO DE GEOGRAIA

E ESTATISTICA

Conseiho Nacional
de Geografia

- De ordem do Secretário-Geral
do Conselho Nacional de Geografia,
faço público, para conhecimento dos
interessados, que se acha aberta, a.
partir desta data, a concorrência para
a execução dos seguintes serviços:

1 - Pintura geral interna;	 )
II - Pintura geral externa;
III - Reparos gerais internos;
IV - Reparos externos.
1 TETOS:
1. Serão todos pintados com a. de-

mãos de Paredes branco,
Total 2.160 m2;

2. Paredes:
a) óleo, total 370 m2

--b) paredes, total 6.900 m2:
3. Esquadria:

a) janelas tôdas à óleo.
a (1) - de madeira.
50 de 2.40 x 1.80
75 de 1.40 x 1.80
22 de .75 x 1.45
a (2) - de ferro:
22 de 1.00 x 1.40
22 de .90 x 2.00
4 de .70 x 1.20

28 de .50 x 1.00
20 de 75 x x1.00
19 de	 .75 x 1.00
b) • portas tôdas envernizadas
b (1) - de madeira:
34 de .60 x 2.10
82 de .70 x 2.10

• 43 de 80 x 2.10	 --
4 de .90 x 2.10
1 de 1.15 x 2.10
1 de 1.20 x 2.10 '
1 de 1.25 x 2.40

b (2) - de ferro (óleo)
2 de .70 x 2.10
1 de 1.80 x 2.75
1 de 1.15 x 2.25
c •de madeira envernizada:
c (1) - lambri total de 12 in2
II - Fachadas Vidas em pó de pe-

dra:
a) fachada principal total de

450m2	 -
b) fachada secundária total de

ea0m2
e+ empenas e áreas internas total

de 1.504 m2
III - a) Retirar as portas das 11-

miras e necessaria recomposição
(.20 x .40)

W Retirada de todos os frisos e
restauraução das alvenarias
c) serviços no hall principal;
c (1) - desencapar colunas
e (2) - restauração de mármores
c (3)	 sancas para luz indireta
c (41 . - retirar banhelras em todos

banheiros
c (5) - retirar bidet no banheiro

de hamens
c (6) - restauração de pisos e la-

drilhos e substituição dos encana.
mentos em mau estado.

iv - Recompogção do revestimen•
to fachadas:	 -	 -

Restauraeão de 4 portas de ferro:
Plantão dos canos da fachada coas

chumbadores.
V - Vedação das janelas no 14°

andar (Creche), sem sreadzo
furicaanamento das janelas.

VI - Colotação de tacos, mais ou
menos 40m2.

VII - Restauração do telhado, la-
ge de. cobertura e termosIteberats" ,

com substituição de telhas, aumento
das calhas, para melhor escoamento
das águas, impermeabilização da co-
bertura e revestimento externo da cai-
xa dágua superior, inclusive limpeza
e impermeabilizaçâo.

VIII - Demais pequenos serviços
complementares, a critério da fisca-
lização. Todos 03 serviços aeinta dis-
criminados serão realizados no Edi-
fício Iguaçu, à. Avenida Beira-Mar,
n9 436.
2 - Às propostas deverão ser en-

tregues à Seção de Material, deste
à Av. Roosevelt, 146.- 49Conselho,
andar, até às 14 horas do dia 19 de
novembro • de 1962, devidamente as-
sinada e rubricadas pelo interessado,
em duas vias, de acôrdo com a Lei,
com os preços e em algarismos, sem
emendas, rasuras ou entrei: 'as, em
sobrecartas, opacas fechadas e 'a-
cracias.

AVISOS-
3 -- As propostas que chegarem

depois de extinto o prazo de que trata
o Item 2 do presente edital, não se-
rão abertas, ficando à disposição dos
proponentes'.

4 - Tôdas as propostas deverão
trazer externamente na, sobrecarta o
enderêço do Conselho Nacional de
Geografia, fazer refertzeta ao pre-
sente edital, e apresentarera-se as li-
citantes, devi.lament., credenciados e
munidos dos "documentos comproba-
hartos, de acôrdo com' as formalidades
le °eis . 	 •

5 - Para o julgamento da idonei-
dade dos proponentes, deverão ser
apresentados os documentos compro-
batórios de sua personalidade juridi-
ca e idoneidade técni.ça e financeira,
dentre os quais detvp4o constar os
seguintes: registro da firma, e se esta
fôr estrangeira prova de autorização

para funcionar no pais; quitação cor_
os impostos federais, estaduais e mu
niciplos; prova da observância
Lel dos 2/3; era se tratando de, so
ciedade anônima, exemplar dos es
tatutas e última ata da eleição cb
diretoria, devidamente registrada
nos casos em que o exercido da ali
vidade comercial estiver sujeito ' à lc
gislação especial, prova de haver sa-
tisfeito Uses requisitos legais.

6. - Facaiif dispensados da apresen
tação dos documentos exigidos ne
cláusula 5. os proponentes incritos
registro de fornecedores feito no De
partamento Federal de Compras, d
aclrdo cern o disposto no Decreto-le

6.204, •aaendo da observar que r
dasnenta abrange sómente os- do
cumentos constantes do respectivo cer-
tificado de isenção.

7 - A anulação ou aprovação dr
Presente concorrência comp.ate • ao Sr
Seçretárso-Geral do Conaelho ,Nacio
nal de Geografia.

Rio de Janeiro, em 15 de outubrc
de 1962. - Lourival Guerra, Chefe
da DA/SM..

MINISTÉRIO
1.)J‘ VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONSELHO RODO VIARIO
NACIONAL'

Retificação

Na publicação dos- editais ue apro-
vação de projetos das BR-81 e BR-106
- Diãrk Oficial n9 164, de 30 de agas-
to de 1932 - Seção I - "Parte II (Pá-
gina 3.624), inicio da . segunda coluna,

Onde se 15:
"... a estaca O e a estaca 47 +11,05

1ha extensão total de ..."
"... a estaca O e a estaca 547 a- 11,05

na extensão total de ...' centro da
segunda coluna,	 .

Onde se lê:
"... na extensãototal de 3.480 qui-

lômetros ... I1

Leia-se:
". . na extens5o total de 8,4E0 qui-

Diário Oficial •n9 175, de 17 de se-
tembro de 1962 -.Seção I - Parte II
(Página 3.840), centro da terceira co-
luna,

Onde se lê:	 ,
"... dos desenhos de na. PEET-

10383-62 a PEET-1153-62..."
Lela-se:
"..--dos desenhos de ris. PI:ET-

1033-62 a PEET-1153-62..."

DA EDUCAÇÃO
-E CULTURA

' UNIVERSIDADE DO BRASIL
Faculdade Nacional

de Arquitetura.	 .
Concurso à Docancia livre' dal Ca-

deira de Arquitetura no Brasil, doCurso de Arquitetura.
De ordem do Diretor, Prof. Ray-

mundo Barbosa de Carvalho Netto,
comunico aos interessados que foi
transferida para o dia 12 de novem-
bro de .1962. às 9 horas, a instalaçãoda Cl:mima° Julgadora do Concurso
à Docência 'livre da Cadeira de Ar-
quitetura no Brasil, no qual se aCha
inscrito o arquiteto Augusto Carlos
da Silva Telles. RIO de Janeiro, 19de outubro de 1952. - José António
Anciãs Proença, Secretário. - Ray-
mundo Barbosa de Carvalho Netto,
Diretor.

(Dias: 6 a 8-11-62).

(basculante)


